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"La formación  profesional es  un proceso que permite  preparar o rea'daptar a l  

individuo  para que e j e r z a  un empleo, i n i c i a l  o no, en una  rama cualquiera - 
de la   ac t iv idad económica". : I )  

"La formación profesional es toda  formación  técnica  ofrecida y r e c i b i d a  fue- 

ra  del  sistema  formal de educación, ya sea  en e l  i n t e r i o r  de  una empresa o 

en un centro de formación  para los trabajadores".  <2) 

E l  presente es un aporte a l a  fase 11, C a l i f i c a c i ó n  de l a  mano de - 
obra y procesos de t r a b a j o ,  que forma parte de un t r a b a j o  de inves- 

t igación más amplio  llamado  Educación y Empleo dir igido por e l  Dr. 

Marcial  Antonio  Riquelme, Profesor Titular  del  Seminario de Inves- 

t i g a c i ó n ,  en l a  Universidad Autónoma Metropolitana-Iztapalapa. 
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INTRODUCCION 

Este  documento hace  referencia al tema de l a  formación  profesional,   mediante 

un a n á l i s i s  comparativo  del  discurso  expresado por los a c t o r e s   s o c i a l e s ;  go- 

bierno ,   in ic ia t iva   pr ivada  y movimiento obrero,  a t ravés  de las  declaraciones 

de sus i n t e r l o c u t o r e s  más s i g n i f i c a t i v o s  como son; ST y PS-UCECA  CeNaPro-ARfG 

CoNalEp, cámaras patronales y confederaciones  s indicales  respectivamente.  

E n  el discurso de los i n t e r l o c u t o r e s  encontramos  con frecuencia  un lenguaje - 
f l o r i d o ,  a veces obscuro y l a  mayoría de las   ocasiones  de un n i v e l   d e c l a r a t i -  

vo que no t iene  correspondencid en l a   p r á c t i c a .   E s t a  modalidad d i s c u r s i v a ,  -- 
más de t i p o   p o l í t i c o  que t é c n i c o ,   d e j ó  sin respuesta l a  mayoria de l a s  cues-- 

t i o n e s  que nos habíamos planteado, aún a s í ,  queremos  enumerarlas a manera de > 

fuente  de h i p ó t e s i s  con l a  esperanza de ser retomadas, aún fuera dé e s t e  re- 

porte que no t i e n e  los r e c u r s o s ,  tiempo n i  f inal idad  necesar ios   para  el es--  

clarecimiento de t a l e s   i n t e r r o g a n t e s :  
5 
J .  

c -  

- Cuál formación se r e c i b e  y cuál se imparte 

- Cuál es su organización 

- Cuál es el origen de l a  demanda  de l a  formación 

- Qué acepbiones  tienen los diferentes  términos y conceptos en  ma- 

t e r i a  de formación  profesional.  

- Cuáles son l a s   f i n a l i d a d e s  de l a  formación en l a  mira de los ac-  

tores .  

- Las f i n a l i d a d e s  se  cumplen o se modifican en el curso de l a   f o r -  

maci ón 



1 . I _  , 

1 L.-, 

Consideramos como una  necesidad e l  planteamiento de las i n t e r m g a n t e s   a n t e  

r i o r e s   y a  que & b p w e s o  de l a  capacitacidn  t iene  demasiado dispersas sus- 

cuestionamientos.  

Aden&, dentro d e l  dmbito de les declaraciones ,   hay muy poco  s is tenwtizado 

y es ardua la l a b o r  de ir  e n t r e t e j i e n d o  y s i s t m e t i z a n d o  cada ha- 

l l a z g o .  

Por  o t r a  parte, l o s   d i s c u r s o s   a n a l i z a d o s   e n  e s k e  reporte pretenden  introdg 

cir a l   l e c t o r  en l a  p r o b l d t i c a  de l a  c a p a c i t a c i d n  y seiialarle cuales son 

las modalidades que adoptan los diversos   conceptos   ver t idos  por el g o b i e r c  

no, l a   i n i c i a t i v a   p r i v a d a  y el movimiento  obrero. 

Unido a todo l o  a n t e r i o r   n u e s t r o  objetivo p r i n c i p a l   f u e  e l  de h a c e r  una - 
comparacidn e n t r e  los planteamientos de cada uno de los i n t e g r a n t e s  del - 
t r i p a r t i s n l o ,  cuyo r e s u l t a d o  queda plasmado en l a  p a r t e  f i n a l  de este tmbz 

j o  . 
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MARCO  GENERAL DE LA PROELEMATICA 

OBJETIVO  GENERAL 

Analizar las  argumentaciones  más  relevantes vertidas sobre  la  formación  profe 

a~aal, entendida en  este  reporte  como capacitación y adiestramiento; exami;- 

nando  las  metas que persiguen los actores  sociales en la aplicación de dicha 

formacibn, a todo trabajador. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

1 . -  Recopilar los pronunciamientos más  significativos del discurso filosóf 

tanto del estado e iniciativa privada como del movimiento obrero organ. , 

do, en materia de capacitación y adiestramiento. 

2.- Hacer una evaluación crítica  de los conceptos que se han generado en  la-& 

posición de  cada uno de los actores sociales. 

3.-  Recopilar los objetivos de las instituciones  encargadas de llevar a cabo 

las acciones que el gobierno a puesto en marcha sobre capacitación y a-- 

diestramiento. 

4.- Enumerar las  reformas  legales que se hicieron a la LFT en materia de cap2 

citación y adiestramiento. 

5.- Evaluar el alcance de los objetivos que corresponden a las  instituciones 

públicas,  dedicadas a la promoción del prorsso de l a  capacitación. 



6 . -  Comparar l o s  conceptos  emitidos en los discursos   f i losóficos  de l o s  t r e s  

actores  sociales,   estableciendo  las  diferencias y l a s  semejanzas. 

7 . -  Formular una s e r i e  de proposiciones  para elaborar las  conclusiones.  

8.- Reunir 10s hallazgos  importantes  para  formular  recomendaciones  para l a  - 

acción. 

9 . -  Incluir  l o s  aspectos  relativos a cursos,  programas,  encuestas,   folletos 

explicativos en un apéndice. 
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ESTRATEGIA  METODOLOGICA 

I n i c i a l m e n t e  nos habíamos  propuesto  hacer un e s t u d i o   e m p í r i c o ,   u t i l i z a n d o  c& 

d u l a s   d e   e n t r e v i s t a ,  < 3 )  d i r i g i d a s  a empleadores y empleados,   con  respecto  

a l a   c a p a c i t a c i ó n   r e a l i z a d a  a l  i n t e r i o r   d e   l a   e m p r e s a .  No f u e   p o s i b l e   l o g r a r  

e s t e   e s t u d i o   c u a n t i t a t i v o ,   d e b i d o  a l a   n e g a t i v a   s i s t e m á t i c a   d e   l a s   e m p r e s a ?  

que no permi t i e ron  por n i n g ú n   m o t i v o   l a   a p l i c a c i ó n   d e  l o s  c u e s t i o n a r i o s   d e n -  

t r o   d e  sus in s t a l ac iones ¡   demos t rando  que l a s   i n v e s t i g a c i o n e s  que t r a t a n   d e  

los a s p e c t o s   l a b o r a l e s  no son  conocidas   en   México.  La a c t i t u d   n e g a t i v a   d e  -- 
l a s  empresas, parece  s e r  c o n s e c u e n c i a   d e   l a   r e c i e n t e   c r i s i s   e c o n ó m i c a  por l a  

que a t r a v i e s a  el p a í s .  

A n t e   d i c h a   s i t u a c i ó n ,   n o s   v i m o s   o b l i g a d o s  a abandonar  nuestro  primer  proyec- 

t o  y a r e p l a n t e a r   n u e s t r o   e s t u d i o ,   h a b i e n d o   d e c i d i d o   e n c a m i n a r   n u e s t r o s  es-- 

f u e r z o s  h a c i a   u n   e s t u d i o   d e   t i p o   d o c u m e n t a l ,  que e n   r i g o r ,  es una  recopi la--  

c ión   de  l o s  argumentos  de los a c t o r e s   s o c i a l e s i   g o b i e r n o ,   e m p r e s a  y t r a b a j a 5 .  

d o r e s ,   s e g u i d a   d e  un a n á l i s i s   c o m p a r a t i v o   d e   n u e s t r a   p a r t e .  

E l  a c o p i o   d e   i n f o r m a c i ó n   b i b l i o g r á f i c a ,   r e s u l t ó   s u m a m e n t e   d i f í c i l   d e b i d o  a - 
que l a   l i t e r a t u r a   e x i s t e n t e   s o b r e  e l  tema  de l a   c a p a c i t a c i ó n  y el ad ie s t ra - -  

miento  <o f o r m a c i ó n   p r o f e s i o n a l )  es abundante ,  pero no s i s t e m a t i z a d a .  Fre-- 

c u e n t e m e n t e   l a  misma es manipulada  en  forma  demagógica, o h a c e   r e f e r e n c i a   a l  

tema  en  términos   dependientes  de o t r o   t e m a :   l a   e d u c a c i ó n   y / o  e l  empleo.  

Para el d e s a r r o l l o   d e   e s t a   i n v e s t i g a c i ó n  se r e c o p i l a r o n   u n a   s e r i e  de documen 

t o s   e s c r i t o s   d e   d i v e r s o s   c e n t r o s   o c u p a d o s  d e  l a   p r o b l e m á t i c a  de  l a   c a p a c i t a -  

c i ó n .  
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Dentro de la recopilación de la bibliografía escrita se tomaron en cuenta do 

cumentos, investigaciones recientes, fichas mimeográfiadas, folletos de di-- 

vulgación, libros, etc. 

Otra forma en que se llevo a cabo e l  desarrollo de este estudio fue mediante 

entrevistas personales a investigadores de primera línea enfocados al estu-- 

dio de las cuestiones laborales. 

Dentro de esta investigación se establecieron tres sectores para se analiza- 

dos de manera comparativa el estado,  la  empresa privada y l o s  obreros. 

En el análisis de los actores antes mencionados se hizo énfasis en los con-- 

ceptos que a nuestro criterio resultaron ser los más  significativos, en cuyo 

caso específico se procedió a sehalar observaciones críticas. 

Para lograr reunir la bibliografía adecuada acudimos a diversos centros m u -  

pados en  estudiar e l  campo de las relaciones laborales de donde rescatamos - 

por medio de  compra  de  libros,  fotocopiado y regalo de textos,  todo lo rela- 

tivo a la formación profesional. 

Algunos planteamientos que dan cuenta de  la dificultad y complejidad, en e l  

estudio de la capacitación y que apoyan nuestras afirmaciones,  son  los que - 
sefialan que: 

"Existe gran confusión en este campo :capacitación y adiestramien- 

to), ya que es difícil saber con precisión lo que se realiza. La 

confusión e s  también grande en cuanto a los  fines que se persi-- 

guen. 1 
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"Se  podría  afirmar que e x i s t e  una gran  confusión en materia de -- 
formación de recursos humanos en e l  p a í s  y que t a l   s i t u a c i ó n   e x i -  

ge u n  a n á l i s i s   p a r a   c l a s i f i c a r   l a s   i n s t i t u c i o n e s  de l a  mejor mane 

r a  p o s i b l e .  ) 

Para  real izar   entrevistas   dentro  de l a s  empresas  tuvimos que cubr.lr 

un requis i to   previo   ineludible :   contar  con el acuerdo  del  sindica-- 

t o  y con el de l a   d i r e c c i b n  de l a  empresa.  Obviamente, hubo algun- 

nas   di f icul tades  en e s t e  campo y nos quedó la impresión de que l a  

invest igación en c ienc ias   de l   t raba jo  se conuce  poco en el p a í s  -- 
<México) l o  que provocó c ier ta   desconf ianza en algunos  casos.<6 1 

Después de leer l as   es t ra teg ias   seguidas   para   o t ras   inves t igac iones  n o s  da-- 

mos cuenta de que realmente la   capaci ' tac ián,  como relación  educativa encami- 

nada hacia e l  t r a b a j o ,  es una real idad poco conocida. Que l a   i n v e s t i g a c i ó n  - 
sobre  capaci tac ión es nueva y por ello, puede ser e l  caso de que se conoce t-  

poco. S in  embargo, en muchos c a s o s ,  se da  una a u s e n c i a   c a s i   t o t a l  de datos - 
sobre capaci tac ión y eso  hace  del tema mayormente complejo. 

Para e l  de desarrol lo   del   presente   reporte ,   decidimos  estructurar   t res   par- -  

t e s :  

PRIMERA  PARTE 

Es una introducción  general a la   problemática  dentro de s u  marco socio-econi  

mica.  Pretende ser una vis ión  g lobal  que l i g u e  los antecedentes de l a  indus- 

t r i a l i z a c i ó n  en e l  p a í s ,  que condujeron en nuestros  dias a l a  búsqueda de so 
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lidaridad entre e1 Estado, los patrones y el movimiento obrero;  consolidado 

en el establecimiento de  un sistema tripartita. 

SEGUNDA PARTE 

Una compilación de los discursos filosóficos y las argumentaciones más  sig- 

nificativas, sobre la formación profesional, emitidos por l o s  actores socia 

les: Edo, Empresa y trabajadores. 

TERCERA PARTE 

Sobre el material compilado se hizo un análisis  comparativo de l o s  argumen- 

tos, a fin  de obtener semejanzas y diferencias entre el discurso c o m h  más 

frecuentemente utilizado por los interlocutores sociales. En la medida de - 
l o s  acontecimientos, se enunciaron uria serie  de conclusiones y recomenda-- 

ciones para la  acción. 
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ASPECTOS  TEORICOS 

Ante l a   impor tanc ia   de   con tar   con  un  marco t e ó r i c o  que fuera   congruente   con  

el problema  de  fondo de n u e s t r a   i n v e s t i g a c i ó n ,   c o n s i d e r a m o s  que l a   T e o r í a   d e  

l a   Func iona l idad   Técn ica   de   l a   Educac ión   co inc ide   en   l a   mayor   par te   de  l o s  - 
a s p e c t o s   d e l   e s t u d i o ;   a d e m á s ,  e s  e v i d e n t e   l a   s e m e j a n z a  que se d a   e n t r e  l o s  { 

planteamientos   de  s u  v a r i a b l e  más conoc ida  que e s  l a   d e   " C a p i t a l  Humano" con 

l o s  p l a n t e a m i e n t o s   d e   l a   P o l í t i c a   e s t a t a l ,  l o s  d e   l a   I n i c i a t i v a   P r i v a d a  y -- 
los del   Movimiento Obrero Organizado  en  México. 

La T e o r í a   d e l   C a p i t a l  Humano e s  una  de l a s   p r imeras   t eor í a s   con temporáneas  - 
que t r a t a   d e   e x p l i c a r   l a   i n f l u e n c i a   d e   l a   e d u c a c i ó n  sobre el  empleo y l a  prg 

d u c t i v i d a d .  Y como n u e s t r o   d e s a r r o l l o   i m p l i c a   c u e s t i o n e s   e d u c a t i v a s ,   d e c i d i -  

mos a r r a n c a r   n u e s t r a s   c o n s i d e r a c i o n e s   p l a n t e a n d o   l a   c o n s t r u c c i ó n  y el a n á l i -  

s is  d e   n u e s t r o   o b j e t o   d e   e s t u d i o ,  en ba se  a d i c h a   t e o r í a .  

a Dentro  de l a  T e o r í a   d e l   " C a p i t a l  Humano", l a   e d u c a c i ó n  es cons iderada  como - 

x. 
uno  de los f a c t o r e s   i n d i s p e n s a b l e s   d e l   d e s a r r o l l o ;  y es  en ese  s e n t i d o  que,  

los e s f u e r z o s   t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c o s  de d i cha   corr i en te   t r a tan   de   p robar   cuan  

importante  e s  el aporte   educac iona l   para  el desarro l lo   e conómico .  

Los t e ó r i c o s  del "Cap i t a l  Humano" sefialan que l a   educac ión   i nc ide   de   manera  

d i r e c t a   e n   l a   p r o d u c c i ó n  y en el crecimiento  económico  de  l o s  p a í s e s .  

D i v e r s o s   p a í s e s  han  tomado a l a   e d u c a c i ó n  como l a  l lave   mues tra   para   montar  

s u s  p o l í t i c a s ,   y a  que permi te ,   s egún  ellos, un u s o  más produc t i vo  de l o s  re 
c u r s o s   d i s p o n i b l e s   c o n  e l  simple hecho  de   convencer  a l a s   m a s a s   e x p l o t a d a s  



d e  que s u  s i tuac ión   me jorará   s i  se educan. 

E l  esquema  de desarrol lo  de nuestro  trabajo  pretende  definir   cual  es l a  pos- 

t u r a   c l a r a  de cada uno de l o s   a c t o r e s   s o c i a l e s  en su f i l o s o f í a   p a r t i c u l a r  so 

bre  la  problemática de l a  formación  profesional de todo trabajador. 

Sabemos de l a  e x i s t e n c i a  de d i v e r s a s   c o r r i e n t e s   t e ó r i c a s  que conceptualizan - 
l a  relación  existente  entre  educación y empleo y que s i  de algún modo se con- 

trapone, también es  válido  reconocer los aportes en benef ic io   del   desarrol lo  

de inumerables  investigaciones  sobre  aspectos  educativo-laborales. La e x i s t e n  

c i a  de l a  mayoría de dichas   corr ientes  se debe a que han nacido  siendo a n t i t i  

t icas  cuestionando y enriqueciendo  siempre l a   e x p l i c a c i ó n   t e ó r i c a   d e l   n i v e l  - 
educativo. 

Capi,tal Humano" nos dice  que l a  capacidad  productiva del i n d i v i  

duo, r e f l e j a d a  en el valor  otorgado a su t r a b a j o  en l a   e s t r u c t u r a  

ocupacional, es determinada < s a l a r i o )  por la   invers ión  que r e a l i z ó  

en el desarrollo  de BU c a p i t a l  humano <educación). Por consiguien- 

t e  e l  papel  del  estado  ante el problema del  desempleo c o n s i s t e  fup 

damentalmente en propic iar  la mayor o fer ta   pos ib le  de l a s  modalida 

des  educativas demandadas en e l  mercado de trabajo.  Para que l a s  - 
personas ,   as í   ca l i f icadas ,   encuentren e l  empleo correspondiente a 

sus  capacidades. < 7 1 

E n  ese sent ido,  el estado  Mexicano,  aparentemente,  adopta l a   t e o r í a  del ''Capi 

t a l  Humano"  como el marco de referencia  sobre el cual   desarro l la  y formula -- 
sus p o l í t i c a s  sobre capaci tac ión y adiestramiento. Y e s t o ,  p o r  considerar  tal? 
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E l  e s t ado   cons idera   que   m ien t ra s  mayor s e a   . l a   i n v e r s i ó n   e n  sus r e c u r s o s  huma- 

nos ,  mayores  van a ser l a s   o p o r t u n i d a d e s   p a r a   a b a t i r  el problema  del   desempleo 

y m e j o r e s   l a s   c o n d i c i o n e s   p a r a   l o g r a r   l a   p r o d u c t i v i d a d   e n   l a s   e m p r e s a s .  To& 

ello e n   b e n e f i c i o   d e l   d e s a r r o l l o   d e l   p a í s .  

Aquí s e  p l a n t e a   l a   c o i n c i d e n c i a   d e  los p l a n t e a m i e n t o s   d e   l a   T e o r í a   d e   l a  Fun- 

c iona l idad   Técn ica   de   l a   Educac ión   con  l o s  s e f i a l amien to s   hechos   f i l o so f í a   po -  

l í t i c a ,   d e l   E s t a d o   M e x i c a n o .  

E l  e s t a d o   c o n s i d e r a  a l a   e x p e r i e n c i a   e d u c a t i v a  como una fuen te   de  mayor  produE 

t i v i d a d  y s e v a l a  que l a   f o r m a c i ó n   p r o f e s i o n a l   d e  l o s  s u j e t o s   p r o d u c t i v o s  e s  - 
un e l e m e n t o   c l a v e   p a r a   l o g r a r   l a   e f i c i e n c i a   n e c e s a r i a   p a r a   e l e v a r   l a   p r o d u c t ;  

v idad  y p a r a   l l e v a r   a d e l a n t e  el d e s a r r o l l o   e c o n ó m i c o   d e l   p a i s .  

s .  
d .  

I .  

E l  e s t a d o   h a   a d o p t a d o   l a s   c o n s i d e r a c i o n e s   t e ó r i c a s   e n  donde s e  m a n i f i e s t a  e l  

pape l   f undamenta l   de   l a   educac ión ,   dando   de   i nmed ia to   a t enc ión   p r ior i t a r i a  a 

l a   e d u c a c i ó n  como motor d e l   d e s a r r o l l o .  

J u n t o   c o n   l a   a d o p c i h n   d e   p o l í t i c a s   e d u c a t i v a s  y l a b o r a l e s ,  el e s t a d o  ha pues-  

t o  en   mov imiento   d inámico ,   e spec í f i camente ,   una   po l í t i ca   de   recursos   humanos .  

Los recursos humanos s a l t a n  a l a   e s c e n a   e c o n ó m i c a   r e s p a l d a d o s   p o r   l a s   p o l i t i -  

c a s   e s t a t a l e s ,  l o s  s e f i a l a m i e n t o s   d e   l a   i n i c i a t i v a   p r i v a d a  y l o s  planteamien--  

t o s   de l   mov imien to   obrero .  



Actua lmente   ex i s te  un verdadero   a lud   de   dec la rac iones   sobre  los recursos hu- 

manos. Se d i c e  que sl s u b d e s a r r o l l o   c o r r e s p o n d e   b g s i c l l e n t e  a un mal aprove- 

chamiento de d i c h o s   r e c u r s o s ,  que se r e f l e j a   e n  una gran masa r k  i n d i v i d u o s  

desocupados o improduct ivos .  

Aparecen los recursos  humanos,  y más especific%mente l a  fa l ta  de formación ,  

como uno  de los " c u e l l o s   d e   b o t e l l a "  que f r e n a n   e l   d e s a r r o l l o  del p i s ,  gene 

rándose un d e s f a s e   e n t r e  l a  f a l t a   d e   c a p a c i t a c i b   d e   l a  amo de obra  y avan- 

c e   t e c n o l ó g i c o .  

En l a  década  de los 70 <...I l o s   n u e v o s   e n f o q * s   p a r a  e l  desarrollo d e   l o s  - 
recursos  humanos,  a d  cm0 les  a s p i r a c i o n e s  de orden   persona l  y s o c i a l ,  ad-- 

q u i e r e n   g r a n   s i g n i f i c a c i ó n  a l  comenzarse a d e t e c t a r   d e f i c i e n c i a s  en el  a p a r g  

to   p roduc t i vo   nac iona l   deb ido  <...I a l a  gran c a n t i d a d   d e  mano de obra  no c= 

l i f i c s d a .  

Los argumentos  de l a   I n i c i a t i v a   P r i v a d a ,  l os  d e l   E s t a d o  y los  del l b v i m i e n t o  

Obrero van   a   con f lu i r  y v e r s a r   s o b r e  l a  n e c e s i d a d  de senalar que l a  s i t u a c i b n  

en  México,  no e s  s a t i s f a c t o r i a   r e s p e c t o   d e   l a   f o r m a c i b n  de los recursos htma- 

nos  ya  que ,  lo&*ecursos del p a i s  eat& i n s u l i c i e n t e r P n t e  preparados debido  a 

qw el enfoque  que se da  a l a  Porrsaibn p r v t r e i a r s l  emta micntpQ de manera 

inadecuada   r e spec to   a  las  n e c e s i d a d e s  reales dcl s i s t a e  productivo n p c i 0 n . d .  
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FORMULACION DE L A  PROBCEMATICA 

México un p a í s   e n   d e s a r r o l l o  

En México como en o t r o s  p a í s e s  ha preva lec ido   l a   conv i cc ión   de   que   de sarro - -  

110 era  s inónimo  de   crecimiento  económico.  Se creyó  que e l  modelo   idea l  se-- 

r i a   l a   o b t e n c i ó n   d e   t a s a s   d e   c r e c i m i e n t o   e c o n ó m i c o   r e l a t i v a m e n t e   a l t a s .  Se - 
dec id ió   i ncrementer  el producto  nacional  a b a s e   d e   a c e l e r a r   l a   i n d u s t r i a l i z a  

c i ó n   d e l   p a í s ,   f a v o r e c i e n d o   a l   s e c t o r  moderno  de l a   p r o d u c c i ó n  y cen t rando”  

las a c c i o n e s   e n   l a s   z o n a s  y g rupos   soc i a l e s   que   r ind ie ron  a c o r t o   p l a z o ,  l o s  

mayore s   f ru to s . económicos   po s ib l e s .  La medida  fue  implementada a c o s t a   d e l  - 
endeudamiento  exter ior   de   grandes   proporciones .  

L a s   p o l i t i c a s   s e g u i d a s   t e n d í a n   h a c i a  e l  c rec imien to   económico   de   l a   nac ión ,  

no o b s t a n t e  el s a c r i f i c i o  de  todo  programa de b i e n e s t a r   s o c i a l   p a r a   l a  pobla 

c ión ,   en   l a   concepc ión   románt ica   de   que   todo  mal der ivado   de   é s te   modelo ,  se 

remendaría  cuando e l  pa i s   hub ie se   enr iquec ido   en  l o  mater ia l .   Pr imero   hab ía  

que   generar   r iqueza ,   antes   que   pensar   en   repar t i r la .  

La consecuencia   de  est,. mode lo ,   que   per segu ía   l a   gananc ia   para   l a   empresa  -- 
p r i v a d a ,   f u e  l a  :oncentraci .bn  del   ingreso y l a   n o   r e d i s t r i b u c i ó n   e q u i t a t i v a ,  

a s í  como e l  ahorro  de i a  mano de obra en el proceso   product ivo .  

Es n e c e s a r i o  no p e r d e r   d e   v i s t a  que “el problema  del  empleo es  d e   c a r á c t e r  - 
e s t r u c t u r a l  y e s t á  determinado por  una s e r i e   de   f ac tore s   macro -económicos ,  - 
e n t r e  l o s  c u a l e s   l a   c a p a c i t a c i ó n   j u g a r í a  un pape l   secundar io“  :9 ) 

Breve  avance   de   l a   po s i c ión   i deo lóg i ca   de  los A c t o r e s   S o c i a l e s .  
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fl continuación  exponemos  algunos  de los l i n e a m i e n t o s   t i p o ,   q u e  Son la esen-- 

c i a   d e l   d i s c u r s o   r e i t e r a d a m e n t e   r e p e t i d o   p o r   c a d a  uno de los s e c t o r e s   i n v o l ;  

crados  en el proceso   de   l a   p roducc ión .  La i n t e n c i ó n   d e   e s t e   a v a n c e ,  e s  i r  -- 
s i t u a n d o   a l   l e c t o r  en el c o n t e x t o   g e n e r a l ,   e n   l a s   t r e s   p a r t e s  que forman es- 

t e   e s t u d i o .  

Por par te   de l   Gobierno   t ranscr ib i rnos  un p á r r a f o   d e   l a   p a l a b r a   d e l   t i t u l a r  -- 
d e l   e j e c u t i v o   L i c .  José  L ó p e z   P o r t i l l o :  

"Es n a t u r a l   q u e  en e s t a   e t a p a   d e  a l t o  crec imien to ,   en  e l  que  hay - 
mucha  demanda in terna   prec i samente   por  el crec imiento ,   porque   hay  

mucho t r a b a j o ,  s e  hayan   mul t ip l i cado  l o s  empleos y hoy no hay g e L  

t e   emp leab le   que  no e s t é   emp leada .  E l  q u e   s a b e   t r a b a j a r   e s t á  en - 
e s t e  momento como en   pocas   veces  en l a   h i s t o r i a  de  México,   traba- 

Dicho  modelo, generó para le l amente  un crec imiento   con   desocupac ión   crec ien- -  

t e ,  l o  q u e   c o n s t i t u y e  uno de l o s  p r o b l e m a s   e s t r u c t u r a l e s  más g r a v e s   d e l   d e s -  

a r r o l l o   n a c i o n a l .  

Rec ien temente ,   nue s t ro   gob ierno  se  v i ó   p r e c i s a d o  a r e d e f i n i r  s u  p o l í t i c a  y - 
e s t r a t e g i a   g e n e r a l ,   r e s p e c t o  a los o b j e t i v a s  del d e s a r r o l l o ,   s u s t i t u y e n d o  el 

an ter ior   e squema   de   c rec imien to   con   de socupac ión   c rec i en te ,   por  un nuevo mo- 

delo en el que van a j u g a r  un pape l   de s t acado  l a  formación  de  los r e c u r s o s  - 
humanos como pa lanca  qua supues tamente   reduc irá  el desempleo ,  e incrementará  

l a   p r o d u c t i v i d a d .  

I d e o l o g í a   t r a s  l a  Capac i t ac ión .  20 



Las negociaciones en México,  sobre  la formación profesional, tienen un telón 

ideológico de  fondo, Últimamente se ha hecho práctica cotidiana distraer la 

atención nacional sobre el desempleo y e l  subempleo, desviándola bajo el prs 

blema de la formación de la mano de obra. 

El problema de la  formación profesional de los trabajadores, merece s e r  e l  - 
objeto de la atención de los esfuerzos nacionales, pero de  ninguna manera de 

be considerarse la panacea que va a resolver todos l o s  problemas del desarro 

110 económico. 

Se hacen necesarios mayores esfuerzos en investigaciones que permitan desmi- \ 

tificar a  la  falta de calificación de  la  fuerza  de  trabajo,  como la causante 

principal del subdesarrollo. 

P o r  parte de l o s  voceros patronales, el discurso es del siguiente tenor: 

"El problema en México no e s  tanto la falta de empleo,  sinQ-más -- 
bien de inempleables" :El) 

Otro argumento similar es e l  siguiente: 

"El problema de  nuestros paises subdesarrollados no es tal,  sino - 
que se  trata de paises subcapacitados, así que e l  problema del -- 
desempleo es debido a la existencia de una gran masa de personas 

inempleables, es decir, sin capacitación" :12? 

Es necesario establecer claramente que la preocupación principal de l o s  em- 
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p r e s a r i o s  s e  r e f i e r e  a l a   p r e p a r a c i ó n   d e   c u a d r o s  que s a t i s f a g a n   l a s   n e c e s i -  

dades  de l a   i n d u s t r i a .  La CANACINTRA a p u n t a   l a   u r g e n c i a   d e   e s t a b l e c e r  un -- 
Dlan   nac iona l   educa t i vo :  

"Que p e r m i t a   c a p a c i t a r ,  en el número y moda l idades   nece sar io s ,  a 

los n u e v o s   t r a b a j a d o r e s  que requ iere  el proceso   de   nue s t ro  cree- 
c i m i e n t o   i n d u s t r i a l " .  :13) 

El d i s c u r s o  del &@&;~~~e~gJ!kw.ern O$+-, que  no e s  n e c e s a r i a m e n t e   l a  -- 
e x p r e s i ó n   d e l   s e n t i r   d e  l o s  obreros ,   t i ene .  un t i n t e   m e l o d r a m á t i c o  a l  e n a l t e -  

c e r   l a   f i g u r a   d e l   t r a b a j a d o r ,  pero  en el fondo muy pobremente   re iv ind ica to- -  

r i o .  Así por   par te   de l   mov imiento  o b r e r o  se se f ia la  q u e :  

"Neces i t amos   capac i t a rnos  no s o l o  p a r a   g a n a r n o s   l a   v i d a   s i n o   p a r a  

v i v i r l a  mejor, p u e s   l a   f o r m a c i ó n   d e l  hombre e s , u n   p r o c e s o   c o n t i - -  

nuo ;  y p a r a   d e s e n v o l v e r l o   d e b e n   c o n t r i b u i r   t o d a s   l a s   i n s t a n c i a s  

s o c i a l e s " .  :54) 

. 

A c o n t i n u a c i ó n   s e f i a l a i n o s   d o s   e j e m p l o s   d e   l a s   k o n c e p c i o n e s   c i e n t í f i c a s "  que 

exponen l o s   i n t e r l o c u t o r e s   s o c i a l e s  :CONALEP y ARMO). 

Un f u n c i o n a r i o   d e  ARMO expone l a   p r o b l e m á t i c a   d e   l a   c a p a c i t a c i ó n   d e   l a  si-- 

gu iente   forma  e squemát ica :  (15) 
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La empresa puede ser equiparada con un recipiente lleno de  líquido, que por 

descuido, falta de previsión, desgaste centre sus recursos humanos) empieza 

a tener "requebrajamientos" y orificios de fuga por toda su estructura. Armo 

intenta "taponar" los más urgentes, los de más abajo ...., no todos,  sólo los 
más apremiantes; y estos son el uso óptimo de recursos físicos y humanos, -- 
mediante la capacitación. 

Un funcionario de CONALEP expone la problemática de la capacitación de la - 
siguiente forma esquemática :16f. 

I 

E l  país presenta una saturación de profesionistas, sin posibilidad de emple- 

o ,  así corno una "carencia" de técnicos medios que están siendo requeridos -- 
urgentemente, siendo  éstos tan escasos que dan lugar a la piratería entre em 

uresas. 

Existen cinco profesionistas por cada uno de los técnicos medios, cuando las 

necesidades del pais requieren invertir la  oferta: cinco técnicos medios por 

cada profesionista. 
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HALLAZGOS PRELIMINARES DE LR INVESTIGACION 

Una vez i n i c i a d a  l a  l e c t u r a   d e   l a   l i t e r a t u r a   r e c o p i l a d a ,   e n c o n t r a m o s  que ex- 

i s t e  gran   confus ión  y anarquía  en e l  u s o  d e   d e f i n i c i o n e s  y conceptos .  

Para   hacer   re ferenc ia  a los p a r t i c i p a n t e s   d e l   p r o c e s o   p r o d u c t i v o ,   é s t o s   s p n  

"baut izados"   ind i scr iminadamente   con   d i ferentes   nombres   genér icos .   Para  -- 
mues t ra   ba s t en   a lgunos   e j emplos :  

- Los f a c t o r e s   d e  l a  producción :17) 

- Los a c t o r e s   s o c i a l e s  

- Los i n t e r l o c u t o r e s   s o c i a l e s  

- Los s e c t o r e s   d e   l a   p r o d u c c i ó n  

- L o s   f a c t o r e s   d e l   p r o c e s o   p r o d u c t i v o  

También,   exis te   abuso en el u s o  de   a lgunos   conceptos ,   por   e jemplo  el p l u r a i "  

" s e c t o r e s "  

- S e c t o r e s   d e   l a   p r o d u c c i ó n   c e s t a d o ,   i n i c i a t i v a   p r i v a d a ,   t r a b a j a -  

dor)  

- S e c t o r e s   d e   l a   a c t i v i d a d   e c o n ó m i c a   < p r i m a r i o ,   t e r c i a r i o  y s e c u z  

d a r i o )  

- Sectores de l a   i n d u s t r i a   : t e x t i l e s ,   a u t o m o t r i z ,   t r a n s f o r m a c i ó n )  

- Sector   formal  e i n f o r m a l   c a s a l a r i a d o s  y no a s a l a r i a d o s )  3% 

La c o n f u s i ó n  que mayores  problemas  nos  ha  creado  para el d e s a r r o l l o   d e l  pr= 

s e n t e   r e p o r t e ,  e s  l a  r e f e r e n t e   a l   c o n c e p t o  de  f o r m a c i ó n   p r o f e s i o n a l ,  que e s  
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ut i l i zado   indebidamente  como s inón imo   de   educac ión   p ro fe s iona l ;   para   s a l var  

e s t e   o b s t á c u l o ,  s e  u t i l i z ó  con  mayor  propiedad,   capaci tación y ad ies t rarn ien  

t o  o educación  informal .  

Sobre l a   pa labra   p roduc t i v idad  querenros c i t a r   q u e :  

I 

Resu l t a   nece sar io   s eha lar ,   que  e l  c o n c e p t o   d e   p r o d u c t i v i d a d  es -- 
también  usado  en  forma muy f l e x i b l e ,  l e  h a c e n   a d m i t i r   d i v e r s o s  -- 
c o n t e n i d o s ,   s i n   t e n e r   p o r   t a n t o .   u n a   d e f i n i c i ó n   u n i v o c a .  

Por todo l o   a n t e s   m e n c i o n a d o ,  empezamos  por e s t a b l e c e r   n u e s t r a  propia taxo- 

nomía  prel iminar   con el o b j e t o   d e   a c l a r a r n o s  el panorama.  obteniendo l o s  re 
su l t ados   que   p re sen tamos   en   l a   pág ina   s i gu i en te ,   med ian te   un   p r imer   e squema  

que e s t a b l e c e ,  a groso modo, l a s   d o s   v i a s   p o s i b l e s   p a r a   l a   a d q u i s i c i ó n   d e l  

conoc imiento :   l a   educac ión   in formal  y l a   e d u c a c i ó n   f o r m a l .  

r 

- 1  
i 

E l  segundo  esquema es un mode lo   g rá f i co   que   r epre sen ta  a l o s  a c t o r e s   s o c i a l e s  

i n v o l u c r a d o s   e n   e l   p r o c e s o   d e   t r a b a j o   e n   r e l a c i ó n   c o n   l a   c a p a c i t a c i ó n   d e  -- 
las t raba jadores .   Junto   a l   e squema  presentamos   un   recuadro  que s i n t e t i z a   l a  

expl icac ión   de l   mi smo.  
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ESQUEMA SOBRE LAS DOS VIAS PARA LA ADqUISICION DEL CONOCIMIENTO 

Dentro de e s t e  esquema setialamos a los t res   ac tores   soc ia les ,   Es tado ,   S indi -  

cato  y Patrones  cuyos  objetivos  son  el   aprendizaje,  de todo  t raba jador ,  a -- 
todo nivel  y en todo  sector.  

€1 esquema sobre  lasudos  vías  para  la   adquisición  del   conocimiento,  10s enfg 

camos desde  dos  modalidades que son: 

La formación  profesional o educación  informal y l a  educación  escolarizada -- 
f ormal. 

Por un l a d o ,   l a  formación  profesional o educación  informal l a  vamos enfocar 

a dos aspectos que son l a  formación  para e l  trabajo  <no remunerados) y en e l  

t r a b a j o  :remunerados). 

La formación  profesional para e l  t r a b a j o  se da por  v í a  de i n s t i t u c i o n e s  pú- 

b l i c a s  e insti tuciones  privadas.  :En el caso de es tas   ú l t imas   los   gas tos  son 

demasiado elevados). 

La formación profes ional  5 e l  t r a b a j o  se da ya sea por  parte de l a  empresa 

:capacitación  interna,  en planta) ó por medio de capacitación  externa :ins- 

t i tuciones   públ icas  ó privadas). 

P o r  otro  lado,   la   educación  escolarizada o formal t i e n e  como objetivo  formar 

técnicos  medios <mandos medios? en centros  como CECATI,  CENETI, CONQLEP y ;  

formar profes ionistas  en escuelas   superiores   técnicas  y en universidades. 
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M O D E L O   G R A F I C O   D E   N U E S T R A   I N V E S T I G A C I O N  

V I A  

TRIPARTISMO 

FORMAOION 

PROFE,SIONAL 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

CAPACITACION 

Y 

ADIESTRAMIENTO 

ACTORES 

S O C I A L E S  S O C I A L E S  

INTERLOCUTORES 

GOBIERNO STyPS------UCECA 

CONCAMIN 

VOCEROS  COPARMEX 

PATRON PATRONALES  CONACINTRA 

CONCANACO 

FEDERACIONES C.T.M. 
CONGRESO 

DEL  

FTDF LcBpcI.. 

RABAJADOR 
XINFEDERACIONES  TRABAJO 

I I 
O B J E T I -  I B E N E F I C I A R I O  I CONDIC IONES 

vos 

IESARRO- 
L L O  
DEL  

P A I S  TODO 

[NCREMEN- TRABAJADOR A 
TO 

DE L A  
CUALQUIER 

N I V E L  
'RODUCTI- 
V I D A D  

INCREMEN- 
TO 
DE 

3 IENESTAR 

E S  UN 

DEBER 

LEGAL  DE 

.OS EMPRESARIO 

Y UN DERECHO 

DE  LOS 

I TRABAJADORES 

I I 



ESC!UWA T R I P A H T I T A  

0 A L I A N L A   P A R A  LA PRODUCCION 

I t 

I .  

..J?" %. .. 
:,...d.. . . 

TRIPARTISM0 
! 



EXPLICACION DEL MODELO GRAFICO 

La formación  profesional o capaci tac ión y adiestramiento se  va a dar  enton-- 

c e s ,  mediante l a   v í a   t r i p a r t i t a .  

,I La formación  profesional por parte  del  gobierno va atener  como o b j e t i v o  e l  - 
desarrol lo  del p a í s ;  y las   acciones  para su e f e c t o ,  van a ser t raducidas ,  -- 
básicamente, por l a   S e c r e t a r í a   d e l   T r a b a j o  y Previs ión  Socia l  y l a  Unidad -- 
Coordinadora del  Empleo, cuyos  objet ivos  estarán encaminados a v i g i l a r  y pro 

mover la   observanc ia   l ega l  de l a   c a p a c i t a c i ó n  y e l  adiestramiento. 

La In ic ia t iva   Pr ivada  va a encaminar su ob je t ivo   hac ia  e l  incremento de l a  - 
productividad de l a  empresa; y las   acc iones  van a ser l levadas  a cabo  por -- 
sus i n t e r l o c u t o r e s   s o c i a l e s ,  los voceros  patronales: Concamín, Coparmex, -- 
Canacintra, Concanaco. 

E l  Movimiento  Obrero  Organizado va a enfocar su o b j e t i v o  en l a  consecución - 
del   b ienestar   del   t raba jador ;   s in  embargo: es necesario  mostar,  una vez  más, 

que no se t r a t a  de un movimiento  obrero  organizado l i b r e ;   s i n o  de un movi-- 

miento  mediatizado y cuyas  decisiones  parten de arr iba   hacia   la   gran masa - 
obrera a t ravés  de l a s  dos  entidades  aglutinadoras  básicas:  CTM y Congreso 

del  Trabajo. 



Nace el t r ipart ismo como  una respuesta  necesaria a l a  necesidad de  una e s t r e -  

cha   co laborac ión   entre   l as   c lases   soc ia les  que conforman l a   e s t r u c t u r a   s o c i a l .  

A p a r t i r  de ello, el Tripartismo se va a nombrar como l a   i n s t a n c i a  donde  van a 

negociarse  las   diferencias  surgidas a l  seno de l a  sociedad. Es el Tripartisrno 

la   colaboración de c l a s e s .  Y va a ser el Estado e l  á r b i t r o   f r e n t e  a los patrg 

nes y trabajadores en e l  proceso  productivo. 

Haciendo historia,   la   idea  del   Tripartismo  correspondió  al   propio movimiento 

obrero,  idea  aceptada  por e l  entonces  presidente de l a  República, L u i s  Echevg 

r r í a ,  quien  estableció una llamada  Comisibn  Nacional T r i p a r t i t a  como marco de 

las  negociaciones  gobierno-obreros-patrones. De e s t a  manera, el gobierno logró 

i n s t i t u c i o n a l i z a r  el diálogo de los i n t e r l o c u t o r e s   s o c i a l e s   a l   n i v e l  más a l t o .  

E l  principio  del   s istema  Triparti ta   fue  considerado como l a  respuesta  necesa- 

r i a  a l a  necesidad de una es t recha   co laborac ión   entre   c lases ,  cuyo o b j e t i v o  - 
común vendría a ser: desarrol lo  económico y bienestar  compartido. 

E l  esfuerzo de hacer   part ic ipar  e los in ter locutores   soc ia les  en l a  búsqueda 

d e l   d e s a r r o l l o   d e l   p a i s ,  se orientará  de manera d i f e r e n t e ,  pero esencialmente 

buscando l a   p a r t i c i p a c i ó n  de cada grupo a través  de sus organismos má5 repre- 
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s e n t a t i v o s ,  y diluyendo en l o  p o s i b l e ,  todo conf l ic to   eventual  de c l a s e s .  

INSTITUCIONALIZACION DEL SISTEMA T R I P A R T I T A  

La comisión  Nacional  Tripartita e s  en p r i n c i p i o ,  un Órgann  de consulta depen 

diente  del   presidente de la   Repúbl ica ;  y a l  mismo tiempo, es  e l  lugar donge 

los i n t e r l o c u t o r e s   s o c i a l e s  s e  reunen, discuten y negocian. 

El Sistema  Tr ipart i ta  en México, no implica  únicamente la   colaboración even- 

t u a l  de los i n t e r l o c u t o r e s   s o c i a l e s ,   s i n o  que se convierte  en u n  diá logo  per  

manente que permite e l  surgimiento de negociaciones  sobre los diversos  pro-- 

blemas l a b o r a l e s  y l a  búsqueda de sus soluciones. 

Uno de l o s  principales  problemas  tratados por l a   T r i p a r t i t a ,  ea e l  de l a   c a -  

paci tac ión y el adiestramiento, examinando desde un punto de vis ta   amplio ,  - 
es d e c i r :  

- Quiénes  serán los b e n e f i c i a r i o s  

- Quiénes  absorberán e l  c o s t o  

- En qué lugar debe r e a l i z a r s e  

- Quién debe  formular los contenidos de los programas a r e a l i z a r .  

Adelantándonos a algunas de las  soluciones  encontradas en estas  negociaciones,  

podemos mencionar, que los b e n e f i c i a r i o s  d e  l a   c a p a c i t a c i ó n  y el adiestramie: 

t o ,  abarcó a l o s  t raba jadores  de loa   t res   sectores ;   pr imario ,   secundario  y - 
t e r c i a r i o ,  en todos   los   n ive les ;   gerenc ia l ,   adminis t ra t ivo  y operativo. 

El costo  será absorbido en su totalidad  por  parte  del  empresario. El l u g a r ,  
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podrá ser en el interior del trabajo o fuera de  éste. Y por Último, los con-- 

tenidos de los programas podrán ser disehados por el mismo empresario o ser - 
comprados bajo modalidad de paquetes-Armo u o t ro s .  

Sin  embargo,  como era de suponerse, la atención de l o s  interlocutores se  cen- 

tró sobre todo, en la formación de  los trabajadores industriales, y esto, por  

que el interés del empresariado industrial fue el que se manifestó con  más -- 
fuerza debido a que el sector industrial se reciente más  agudamente por la -- 
Falta de mano  de obra calificada. 

Conviene ahora, analizar el desarrollo de ese diálogo entablado en el seno del 

nuevo organismo tripartita. 

NACE LA COMISION NACIONAL TRIPARTITA 

La Comisión Nacional Tripartita fue  creada el 17 de  mayo de 1971, siendo inte- 

grada por cinco representantes del gobierno  federal,  diez representantes de -- 
los organismos sindicales y diez  de  los organismos patronales. E l  estada,  asg 

miendo su papel de  árbitro, puso a la  cabeza  de la comisión al Secretario del 

Trabajo, l o s  otros representantes del gobierno fueron el Secretario de  Hacien 

da, el Secretario de Industria y Comercio, el procurador general de  Justicia 

de la Nación y el director del Instituto Nacional para el desarrollo de  la - 
comunidad rural y de la vivienda popular. 

OBJETIVOS DE LA COMISION NACIONAL TRIPARTITA. 

El 24 de Agosto de 1971, tres meses después de creada, la Comisión Nacional - 
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podrá ser en e l  i n t e r i o r   d e l   t r a b a j o  o f u e r a  de éste .  Y por Ú l t i m o ,  los con-- 

tenidos  de l o s  programas  podrán ser disefiados  por e l  mismo empresario o ser - 
comprados  bajo  modalidad de paquetes-Armo u o t r o s .  

S i n  embargo, como e r a  de suponerse,  l a   a t e n c i ó n  de l o s  i n t e r l o c u t o r e s  s e  cen- 

t ró   sobre   todo ,  en la formación de los t r a b a j a d o r e s   i n d u s t r i a l e s ,  y e s t o ,  pof 

que e l  i n t e r é s   d e l   e m p r e s a r i a d o   i n d u s t r i a l   f u e   e l  que se manifestó  con más -- 
fuerza  debido a que e l   s e c t o r   i n d u s t r i a l  se r e c i e n t e  más agudamente por  l a  -- 
f a l t a  de mano de o b r a   c a l i f i c a d a .  

Conviene  ahora,   anal izar  el d e s a r r o l l o  de ese  diálogo  entablado  en e l  seno   de l  

nuevo  organismo  t r ipart i ta .  

NACE LA COMISION NACIONAL TRIPARTITA 

L a   C o m i s i ó n   N a c i o n a l   T r i p a r t i t a   f u e   c r e a d a   e l  17 de mayo de 1971, s i e n d o   i n t e -  

grada por c i n c o   r e p r e s e n t a n t e s   d e l   g o b i e r n o   f e d e r a l ,   d i e z   r e p r e s e n t a n t e s  de -- 
l o s  organismos  s indica les  y d iez   de  los organismos  patronales.  E l  e s t a d o ,   a s 2  

miendo  su  papel de á r b i t r o ,   p u s o  a l a  cabeza de l a  c o m i s i ó n   a l   S e c r e t a r i o   d e l  

Trabajo ,  l o s  otros   representantes   de l   gob ierno   fueron  e l  S e c r e t a r i o  de H a c i e n  

d a ,   e l   S e c r e t a r i o  de I n d u s t r i a  y Comercio,  el procurador  general  de J u s t i c i a  

de l a  Nacián y e l  d i r e c t o r   d e l   I n s t i t u t o   N a c i o n a l   p a r a  e l  desarrollo de l a  - 
comunidad r u r a l  y de la v iv ienda   popu lar .  

OBJETIVOS DE LA COMISION NACIONAL TRIPARTITA. 

E l  24 de  Agosto de 1971,  t r e s  meses  después de c reada ,   l a   Comis ión   Nac iona l  - 
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podrá ser en e l   i n t e r i o r   d e l   t r a b a j o  o fuera de éste .  Y por último,  los  con-- 

tenidos de los programas podrán ser disefiados por el  mismo empresario o ser - 
comprados ba jo  modalidad de paquetes-Rrmo u otros.  

Sin embargo, como era de suponerse,   la   atención de los   inter locutores  se cen- 

trú sabre todo, en l a  formación de los t raba jadores   industr ia les ,  y e s t o ,   p o r  

que el   interés   del   empresar iado  industr ia l  fue e l  que se manifestó  con más -- 
fuerza debido a que e l  s e c t o r   i n d u s t r i a l  se r e c i e n t e  más agudamente por la -- 
f a l t a  de mano  de obra   ca l i f icada.  

Conviene ahora ,   ana l izar   e l   desarro l lo  de ese diálogo  entablado en el sena  del 

nuevo organismo t r i p a r t i t a .  

NACE L A  COMISION NACIONAL T R I P A R T I T A  

La Comisión  Nacional Tr ipart i ta   fue   creada el 17  de  mayo  de 1971,   s iendo  inte-  

grada  por  cinco  representantes  del  gobierno  federal,  diez  representantes de -- 
l o s  organismos s i n d i c a l e s  y diez de l o s  organismos patronales.  E l  es tado,  as: 

miendo su papel de á r b i t r o ,  puso a l a  cabeza de l a  comisión a l   S e c r e t a r i o   d e l  

Trabajo ,   los   otros   representantes   del   gobierno  fueron  e l   Secretar io  de Hacien- 

da, e l  S e c r e t a r i o  de Industr ia  y Comercio, e l  procurador  general de J u s t i c i a  

de l a  Nación y e l   d i r e c t o r   d e l  I n s t i t u t o  Nacional  para e l   d e s a r r o l l o  de l a  - 
comunidad rural  y de l a  vivienda  popular. 

OBJETIVOS DE LA COMISION NRCIONRL T R I P R R T I T A .  

E l  24 de Agosto de 1971,  t r e s  meses después de c r e a d a ,   l a  Comisión Nacional - 
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Tripartita presentó sus primeros  resultados  en  cuanto  a  capacitación de recur 

sos humanos. Estas  recomendaciones se  limitaron  básicamente  a  reconocer que - 
p&?~e5sSraniento dalltrebejador  debía  trascender del concepto  eetr6cha &e -- 
mejoramiento de habilJdadas o del simple  conocimiento t;ecnplb&oP. La cap&- 

tación  debía  tener  copo  objetivo la realizacibn plene de le persona en  el ám- 

bito del trebajo. 

.*,"' 

Fue  hasta  Julio  de 1975 cuando la Tripartita,  entregó al presidente de la Re- 

pública  las  conclusiones de sus estudios  en torno al empleo, la productividad 

y la capacitación. Algunas de las  recomendaciones,  hechas  en  esa  ocasión,  son 

las  siguientes: 

- Lp consagración  constitucional de l o s  derechos a l  empleo, la cepgj 

citación y la educación permanentes. 

- Un  Consejo  Nacional  del  Empleo 
- UN Ley Federal de Formación  Profesional 

- Un  servicio  Nacional  para el desarrollo de los recursos  humanos 

- Un  organismo que promueva la participación de la  mujer en tareas . 

productivas 

- Un  programa  Nacional de Humanización  del  Trabajo 

Hoy, a  siete  anos de distancia, se han  implementado  en  la  práctica los prime- 

ros cuatro ountos. 

i 

Se ha  elevado  a  rango  constitucional le obligatoriedad de la formación profe 

sional,  así  como, el derecho a l  empleo. Existe  un  Consejo  Nacional  del  Empleo, 

vinculado a la Secretarfa  de  Gobernación; y también  una  dirección del Empleo 



que junto con la   d i recc ión  de capaci tac ión y adiestramiento, forman l a  Unidad 

Coordinadora d e l  Empleo Capacitación y Adiestramiento, <UCECA). Respecto a - 
la   integración  plena de l a  mujer en e l  proceso  productivo,  así  como, l a  h u m 2  

nización  plena en e l   t r a b a j o ,  son  dos aspectos aún marginados y con  gran -- 
camino por recorrer .  

En cuanto a la   capac i tac ión  de los recursos humanos los principales  senala--  

mientos  fueron: 

- Que la   capaci tac ión de 108 recur~os  humnos sa entenderá como 1.a - 
vinculecipn d e l  homhre al trebejo y 'a au ralitm2&h m ;*zm&a de./ 

- Se d e f i n i ó  a l a   c a p a c i t a c i ó n  como toda  acción  educativa  intencio- 

nada destinada a l   d e s a r r o l l o  de l a s   a c t i v i d a d e s ,  los conocimien-- 

Dss y las   destrezas  de l a  població.n,   para  los  f ines de su p a r t i c i  

pación dan las  act ividades  productivas.  

- w e  el aqiiestramiento  debe ser entendido como l a   r e a l i z a c i ó n   p l e -  

n a d e   l a  persona en e l  ámbito  del  trabajo. 

Un concepto novedoso en México, que tiene  gran  contenido  dentro de l a   p o l i t i  

c a  de b i e n e s t a r ,  es l a  noción de l a  lkducación  permanente", la   cual   conside-  

r a  que todo  individuo  requiere  del  acceso  constante a l a s  nuevas  formas del  

conocimiento y a l  continuo  desarrollo y mejoramiento de sus habilidades. 

L a  tr iparti ta   presentó  algunas  bases  para  la   imDlantación  del  si- 

pPcitación que representa una nueva concepción d e l  hmnbre CoVo t r s b a j h r ,  - 
como ciudadano, cnycro agente  da bienes tar   soc ia l  y como sujeto y a l a  vez 

"& " 
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j e t a   p r i n c i p a l  en el desarrol lo   nacional ,  

E l  concepto novedoso a que hacíamos referencia   anter iormente ,  se r e f i e r e  a - 
l as   de f in ic iones  de "formación  profesional",   "educación permanente" y "forma 

ción y para el t raba jo" ;   cuyas   def inic iones  se mencionan a continuacibn. 

La formación  Profesional 

"Labformacjón  profesional es un proceso que permite preparar .o .. -- 
readaptar  al   individuo  para que e j e r z a  un empleo, i n i c i a l  o no, 

en una rama cualquiera  de la   act ividad  económica".  :20) 

La educación  permanente 

"El concepto de educación perma nente s i g n i f i c a   p a r t i r  de l a  educa 

ción  escolarizada o formal,  proseguir por l a  formación profes io-  

nal o informal,   entendida  ésta como capaci tac ión y adiestramiento 

y finalmente  ampliarse  ininterrumpidamente el d e s a r r o l l o  profe-- 

s i o n a l  y personal   durante  la   vida  act iva  del   trabajador".  :21) 

La formación y para el t r a b a j o  

Es necesario  hacer una c lara   d i s t inc ión   entre   es tos   t é rminos :  

La formación para el t r a b j o  es  una formación i n i c i a l ,  de  preingre- 

s o  a l   t raba jo ,   d i r ig ida   esenc ia lmente   hac ia  l o s  jóvenes que aún  no 

integran  la   pobiación económicamente a c t i v a ,  pero que están  prbxi- 

w s  a ingresar  a e l l a .  La formación E el t r a b a j o  es una acción -- 
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I 

en favor de l o s  trabajadores en s e r v i c i o .  :22 

La formación  profesional según e l  concepto  anter ior ,   habi l i ta  a los i n d i v i - -  

duos a incorporarse a un primer empleo o también, a uno nuevo o d i f e r e n t e  de 

los   anter iores ,   pers igue  también una mejor adaptación de los   t raba jadores  a 

l o s  cambios y nuevas t é c n i c a s  de la   produccián;  permite l a  promoción profe-- 

s i o n a l  de los  trabajadores en su propio medio laboral  y consecuentemente e l  

mejoramiento  personal y f a m i l i a r  de su s t a t u s   s o c i a l  y económico. 

As1 como l a  formación  profesionai   t iende  hacia  la   actualización de los cono- 

cimientos  sobre nuevos adelantos  propios de l a  'ocupación que desempena, a s í  

l a  educación  permanente f a c i l i t a   l a  opción y c a l i f i c a c i o n e s   d i f e r e n t e s   p a r a  

l a s  personas que por diversas   c i rcunstancias  cambian de empleo o t i p o  de -- 
ocupación, además,  contempla una formación  complementaria de los   t raba jado-  

res en aspectos m& amplios que l o s  e s t r i c t a m e n t e   p r o f e s i o n a l e s ,   f a c i l i t á n -  

doles   la   adquis ic ión de nuevos elementos  culturales  diversos,   orientados -- 
hacia  aspectos  humanisticos. 
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CAPITULO I _""""" "_""" -"" 

RECOPILACION  DEL DISCURSO DEL 
ESTnDO SOBRE CAPACITACION V - 
ADIESTRAMIENTO 



RECOPILACION DE ARGUMENTOS DEL ESTADO SOBRE CAPACITACION V ADIESTRAMIENTO 

L a   i n t e n c i ó n  de es te   p r imer   apar tado  es enumerar los argumentos   emi t idos   tac  

t o  a n i v e l   d e l   E j e c u t i v o  como a n i v e l  de l a s   a u t o r i d a d e s   l a b o r a l e s   d e l   e s t a -  

do,  sentando  con e l l o  antecedentes que nos  permi tan  hacer  el a n á l i s i s  compe- 

r a t i v o  que l levarémos a e f e c t o  en l a   p a r t e   c o m p l e m e n t a r i a  de es te   es tud i&*  

E l  problema de fondo que aqu í  se a n a l i z a   e s t a   e n f o c a d o   a l   c o n o c i m i e n t o   d e l  - 
p e n s a m i e n t o   f i l o s ó f i c o   d e l   d i s c u r s o   d e l   E s t a d o  en mate r ia  de capac i tac ión  y 

ad ies t ramien to ,   i nd i cando  l o s  conceptos y las   modal idades que i n t e g r a n   d i c h o  

d iscurso .  

In ic iamos  con   a lgunos   pár ra fos  de d i scu rsos   em i t i dos  p o r  e l  J e f e   d e l   E j e c u t i  

vo,   Pres idente José LÓpez P o r t i l l o ,  en los que se reconocoe l a  necesidad y - 
l a   i m p o r t a n c i a  de l a   c a p a c i t a c i ó n  y el ad ies t ramiento .   Pár ra fos  que i r á n  -- 
seguidos de un comentar io   de  nuest ra   par te .  

E l   p r e s i d e n t e  de l a  Nación  senala que: 

' Nues t ro   pa í s  se encuentra  fundado en el t raba jo ,   Ún ico   generador  - 
de  r iqueza,  p e r o  que  no  obstante  v iv imos  una  e tapa  de  desarro l lo  - 
en l a  que se man i f ies ta   una   absurda   parado ja :   hay  demanda de ernple 

o n o  s a t i s f e c h a  c...) y a l a  vez  hay demanda de t r a b a j o   c a l i f i c a d o ,  

que  tampoco se s a t i s f a c e .  

L a   c l a v e   p a r a   d e s c i f r a r l a  es l a  capac i tac ión .  (23) 

Nótese l a   e x a c t i t u d   d e l   s e f i a l a r n i e n t o ,  e l  t raba jo   Ún ico   generador  de r i queza ,  
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Y que nos remite  necesariamente a l  pensamiento  marxista que afirma a l   t r a b a j o  

humano  como única  fuente de valor ya que toda l a  demás materia prima incorpo 

rada a los bienes  producidos no hacen sino  agregar su propio  valor,  o en t o -  

do caso,  trabajo  pasado,  hasta  aquí  coincidimos,  pero en seguida, nos e n f r e c  

t a  a l a  absurda  paradoja  social que permite  coexist ir  a desempleados que no 

encuentran  oportunidad  laboral  por  falta de  c a l i f i c a c i ó n ,   j u n t o  a empleado" 

res que t ienen  trabajo  disponible,   s iempre y cuando el p o s t u l a n t e   e s t e   c a l i -  

f icado.   Sintetizando,  el primero no se emplea  por f a l t a  de c a l i f i c a c i ó n ,  el 

segundo no emplea por f a l t a  de c a l i f i c a c i ó n ,   a s í   l a   p i e d r a   a n g u l a r   s a b r e   l a  

que descansa el problema es l a   f a l t a  de c a l i f i c a c i ó n   < c a p a c i t a c i ó n ) .   E s t e  -- 
olanteamiento nos  conduce a las s iguientes   in terrogantes :  

¿Cuáles son los requerimientos mínimos r e a l e s  de capaci tac ión de l a   f u e r z a  - 
de trabajo  necesarios  para  emplearse?.  Parece ser que los requerimientos m í -  

nimos exigen  solamente l a s  operaciones   ar i tmét icas   básicas ,  además de l e c t u -  

r a  y escr i tura ,   habi l idades  promedio que son  poseídas  por l a  mayoría de los 

desempleados, y que a pesar de ello no encuentran  oportunidad de t r a b a j o .  -- 
Fuera de estas  habil idades de t ipo   esco lar izado ,   ex i s ten   o t ras  que no son -- 
poseídas  por el trabajador promedio,  debido  fundamentalmente a que no se ha 

previsto  un verdadero sistema  nacional de adiestramiento  dirigido para el -- 
t r a b a j o ,  es d e c i r ,  a la  población  potencialmente  capaz de t r a b a j a r  que aún - 
no se incorpora a la   act ividad  productiva.  

Hasta  aquí, dos cosas hemos planteado  sobre el desempleado  promedio. 

a) Que s í  posee los  conocimientos mínimos escolar izados  

b )  Que no posee  capacitacibn  previa  sólida < E n  el mejor de los ca-  
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50s "sabe un poco de todo, pero  d i f í c i l m e n t e  mucho de a l g o ,  es 

d e c i r ,  no e 5  e s p e c i a l i s t a ,  no t i e n e   o f i c i o " ) .  

c )  Que l a   c a p a c i t a c i ó n  se  ofrece  el t raba jo   :de f i c iente )  y no - 
el t r a b a j o ,  l o  c u a l   s i g n i f i c a  que el t raba jador  es  capaci -  

tado una vez contratado. 

A s í  l a s   c o s a s ,  no parece  haber  solución de continuidad, porque los desemplea 

dos seguirán  careciendo de capacitación  previa y l o s  empleadores  ofrecerán - 
capaci tac ión  poster ior  a l a   c o n t r a t a c i ó n .  

De e s t a  manera e s  c r e i b l e  el eco de que el estado  afirme que l a   d i s p o n i b i l i -  

dad  de  mano  de obra   ca l i f i cada  es i n s u f i c i e n t e  en cal idad y cantidad para -- 
c u b r i r  l o s  requerimientos  del  sistema económico. Uno  de los indicadores en - 
que se apoya esta   a f i rmación es la   baja  productividad de l a   f u e r z a  de traba-  

j o ;   o t r o ,  aunque p a r c i a l ,  es e! que s e   r e f i e r e  a l a  propia   oferta  y demanda 

de  mano de obra   ca l i f icada.  <24) 

Mientras'ceraca  del 70% de l a  demanda se compone  de o b r e r o s   c a l i f i c a d o s ,  pef 

sonal  administrativo y profes ionales  con n i v e l e s  de escolaridad medio y a l t o  

más del 60% de l a s  personas que acuden en busca de t r a b a j o ,   t i e n e n  cuando -- 
más, escolaridad de nivel   primario.  <25! 

Nuevamente encontramos e l  fac tor   " insuf ic iente   cant idad de mano de obra C a l i  

f i c a d a " ,  pero agravada por  l a   c i r c u n s t a n c i a  de que l a   fuerza  de t r a b a j o   C a l i  

ficada  disponible tampoco l l e n a  l o s  requerimientos mínimos de calidad. Tene- 

mos pues u n  e j é r c i t o  de r e s e r v a   f a l t o  de capaci tac ión y en algunos  casos su& 

capacitado.  condiciones que no sa t i s facen   a l   sec tor   pa t ronal   deb ido  a que.-- 

ello conduce a la   "baja  productividad de l a   f u e r z a  de traba jo" .  
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pero l a   so luc ión   parece   es tar  a l a   v i s t a ,  y se repi te   hasta  e l  cansancio   la  

necesidad  apremiante de c a p a c i t a r ,  de a d i e s t r a r ,  de formar  profesionalmente, 

de preparar  para e l  t raba jo .  

A todos  nos  conviene  capacitar. Es l a  mejor  inversión:  veámosle -- 
a s í  y no  como  una carga.  Modernizar a l   p a í s  e s  garant izar  a l a s  -- 
mexicanos,  desde  ahora,  trabajo  para su fuerza y capacitación  para 

su trabajo. Lo podemos brindar. 36) 

A pesar de que l a   so luc ión   idea l  de e s t e  problema aparece  evidente  ante  la  - 
a l t a   b u r o c r a c i a ,  su implamentación real  aparece  plegada de tantos  obstéculos 

que l a  hace   i rreal izable  en l a   p r á c t i c a ,  v. gr., e l  presupuesto enorme que - 
requiere un esfuerza de esta  naturaleza.  

Sin embargo, l a   s o l u c i ó n   e x i s t e  y c o n s i s t e  en l a  implantación de un sistema 

nacional de  formación p r o f e s i o n a l   p a r a   e l   t r a b a j o ,  es d e c i r ,   c a p a c i t a c i ó n  -- 
pncvia a l   t r a b a j o  remunerado. En  este  sentido,   parece  apuntar  la   f lamante -- 
CONALEP, que define su posición adoptando opt imista   la   declaración  estata l :  

“ha capacitación  vale más de l o  que cuesta.  :2?’ 

Bajo   esta   ópt ica ,   la   formación  profes ional  es considerada no s o l o  como ele-- 

mento del  progreso,  sino como un elemento  clave que subyace en la base  del - 
procesa  productivo, y que  de  no ser subsanado, será e l  causante de un grave 

“ c u e l l o  de b o t e l l a ”  que impedirá l a   e f i c i e n c i a  en el t r a b a j o  y s u  c o r o l a r i o  

l a  productividad. 

I 

, 
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E l  Estado  parece  estar   conciente de que a l  implementar una p o l í t i c a   d e l  em-- 

pleo  t iene  que estar  simultáneamente apoyada por  un vasto y decisivo  progra- 

ma de capaci tac ión de l o s  recursos humanos, porque de no ser a s í ,  se fumen-- 

t a r í a   l a   a b s o r c i ó n  de  mano de obra no c a l i f i c a d a  o semical i f icada que t r a e r í a  

entre   otras   las   s iguientes   consecuencias :  

a)  Decrecimiento de l o s   n i v e l e s  de productividad que impedirán l a  

formación  del  ahorro  nacional. 

b )  Fomento de  una dependencia  tecnológica  extranjera 

De todo l o   a n t e r i o r ,  se desprende, que l a  preocupación  fundamental  del  esta- 

d o  es e l  d e s a r r o l l o  económico del   país  y a es te   ob je t ivo   deberen   su je tarse  - 
otros   aspectos  y entre  ellos la   capaci tac ión.  

El estado  teniendo  como.objetivo  fundamental e l  desarrollo  económico, va a - 
ofrecer  todo su apoyo a l  avance  industrial  y consecuentemente e l  b e n e f i c i o  - .  

que esto  implica  para un reducido número de hombres de negoc io   de l   pa ís ,  -- 
pera sin perder de vista   la   necesidad  imperiosa  de l a  formación  profesional 

de l a  mano de obra  mediante l a   c a p a c i t a c i ó n  y el   adiestramiento.  Cada vez -- 
más se ve impulsado a dar  incentivos a la   población  t raba jadora ;  a l a   c u a l  - 
se va a d i r i g i r  en términos  tan  amplios como le sea  posible,   acudiendo a los 

valores humanos, y engrandeciendo e l  concepto  trabajo,   tratando de o c u l t a r  - 
el s a c r i f i c i o  que supone l a   i n d u s t r i a l i z a c i ó n :  Y as í  se  d i c e  que: 

Valor  fundamental  del hombre es su t r a b a j o  y obligación  substancial  

defenderlo como derecho. Por  ello l a   soc iedad debe organizarse  pa- 

ra   garant izar  que toda  capacidad  tenga  trabajo y toda  fuerza de -- 
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t r a b a j o   t e n g a   c a p a c i t a c i ó n .  $8) 

Y es aquí  donde  aparece e l   v e r b a l i s m 0   o f i c i a l .  E l  e s t a d o   c o n c i e n t e   d e   l a  -- 
neces idad  de c a p a c i t a r   a l   r e c u r s o  humano, pero renuente  a menc ionar   d i rec ta-  

mente l a  búsqueda  de  un  aumento  de l a   p r o d u c t i v i d a d   i n d u s t r i a l  que no  conmug 

ve n i   i ncrementa  e l  e s f u e r z o   d e l   t r a b a j a d o r ,   i n t e n t a   d e s v i a r   l o s   o b j e t i v o s  - 
g e n e r a l e s   p o r   o t r o s   o b j e t i v o s   p a r t i c u l a r e s .  

Ejemplo: La c a p a c i t a c i ó n  se h a c e   n e c e s a r i a   p a r a   g a r a n t i z a r l e   a l   t r a b a j a d o r  

e l  a c c e s o   a l   t r a b a j o .  

"- 

O también  bajo e l  d i s f r a z   d e   l a   e d u c a c i ó n   c u a n d o  se  d i c e  que 

Educar  para l a   v i d a  es en  gran  medida  educar  para e l   t r a b a j o ,   d e  - 
a h í  que l a   p o l í t i c a   d e l   e m p l e o   r e c o n o c e   l a   o b l i g a c i ó n   s o c i a l  de -- 
c a p a c i t a r  a c a d a   p o s i b i l i d a d   d e   t r a b a j o   p a r a  que,  con e sa   s equr i - -  

dad ,   pueda   s a t i s f acer  SUS n e c e s i d a d e s   b á s i c a s .  39)  

E l  concepto  educación es usado   de   manera   exhaus t i va ,   l e   o torgan   demas iada  -- 
v e r s a t i l i d a d ,   t a n t o  que indebidamente  e s  a soc iado   con   l a   nece s ldad  de capacL 

t a r   p a r a  el t r a b a j o ,  amalgamando  indiscr imindamente   formación  profes ional  -- 
que t i e n e   o r i e n t a c i ó n   e s p e c í f i c a  a f u n c i o n e s   o p e r a t i v a s   d e l   t r a b a j o   c o n   l a  - 
educac ión   e s co lar i zada  :que t a l  como se está i m p a r t i e n d o ,   t i e n e   u n a   o r i e n t a -  

c ión   human i s t a .   no   p ragmát i ca ) ,   a s í ,   t enemos   l a s   s i gu i en te s   a í ' i rmac iones : '  

La educación es e l   p r i m e r   s e r v i c i o  que e l   e s t a d o   d e b e  a l a   s o c k - -  

dad. <30) 
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Solo aseguraremos l a   p o s i b i l i d a d  de reso lver   l as   neces idades  s i  c= 

pacitamos, solo e l  camina de la   capacitación  para  enfrentar los -- 
r iesgos  de l a   v i d a ,  puede ser entendida como e l  camino de l a  j u s t i  

c i a ,  l a  esencia  misma de l a  vida es l a  capacidad  para  enfrentarla.3u 

Agregó e l  J e f e   d e l   E j e c u t i v o ,  en un esfuerzo  por  vincular  la   capacitación -- 
con e l  t raba jo   junto  a la educacibn,   las   s iguientes  palabras:  

Estoy c i e t o  que lograremos  convertir  cada  centro de t r a b a j o  en un 

centro   educat ivo  ba jo   la   coordinación  entre .   t raba jadores ,  Congreso 

del  Trabajo y autoridades  educativas  locales y autoridades  labora- 

l e s .  <32) 
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DISPOSICIONES LEGALES 

Antecedentes en mater i a   de   capac i t ac ión  y ad i e s t ramien to .   S in   l ugar  a dudas ,  

l a   c a p a c i t a c i ó n  y el ad ie s t ramien to   cuen tan   con   an teceden te s   r emotos ;   p rác t i  

camente no ha ex j s t ido   empresa  o un idad   product iva  en el p a í s ,  que de  una -- 
manera u o t r a ,  no s e  haya  preocupado  por  otorgar a s u s  t raba jadore s   a lgún  --- 
t i p o   d e   c a p a c i t a c i ó n  y ad i e s t ramien to ,   de   educac ión   l abora l  o de  formación - 
p r o f e s i o n a l ,   d e   a c u e r d o  a sus n e c e s i d a d e s   p a r t i c u l a r e s .  

Bajo el p u n t o   d e   v i s t a   a n t e s   d e s c r i t o  s e  p e d e   h a c e r  un breve  resumen  crono- 

lbg i co   de  los an teceden te s ,  y de l a   e v o l u c i ó n   j u r í d i c a   d e   l a   p r o b l e m á t i c a   d e  

l a   c a p a c i t a c i ó n .  

Comenzaremos  por s e n a l a r  que en el afio de  1870, e l  C ó d i g o   C i v i l   i n c l u í a  un - 
c a p i t u l o   d e s t i n a d o  a l  aprend i za j e  que,  con   a lgunas   modi f icac iones  se recog ió  

en el ano  de 1884. 

En 1931, l a  Ley Federa l   de l   Traba jo   de s t inó  s u  t í t u l o   t e r c e r o   a l   c o n t r a t o   d e  

a p r e n d i z a j e ,  mismo que s i n   m o d i f i c a c i o n e s   s i g u i ó   v i g e n t e   h a s t a  1970. Durante 

e s t e   p e r i o d o ,   l a   f i g u r a   d e l   c o n t r a t o   s i r v i ó ,  más que p a r a   c a p a c i t a r  a l a s  -- 
personas  que por   pr imera  vez   ingresaban a l a  a c t i v i d a d   p r o d u c t i v a ,  o a l a s  - 
que  cambiaban de brea s   ocupac iona le s ;   para   p rocurar se  mano de  obra  barata y 

p r o p i c i a r  la e x p l o t a c i ó n   e n c u b i e r t a   d e   l a   c l a s e   t r a b a j a d o r a .  

En 1970,  l a  nueva Ley Federa l  del   Traba jo ,   recogiendo  una inqu ie tud   de l   Sec -  

t o r  Obrero  Organizado, y después  de a c a l o r a d a s   d i s c u s i o n e s  en el seno d e l  -- 
Congreso  de   la   Unión,   suprime el C o n t r a t o   d e   A p r e n d i z a j e ,   s i n   s u s t i t u i r l o  -- 

47 



con  alguna  disposición  similar. 

Y aunque dentro   del   ar t ículo  132 f r a c c i ó n  XV se establecen  obligaciones  para 

los patrones de c a p a c i t a r  a sus t r a b a j a d o r e s ,  se  setiala que é s t e   a r t i c u l o  -- 
solo quedó en un b e l l o   p r i n c i p i o   r e t ó r i c o ,  ya que no ex is t ió   contrapar te  l e -  

g a l  que h i c i e r a   p o s i b l e  su observancia. 

El a r t í c u l o  132 f r a c c i ó n  XV, est ipulaba que era  obligación  del   patrón:  

Organizar  permanentemente o periódicamente  cursos o ensefianzas de 

capaci tac ión  profes ional  o de adiestramiemto  para sus trabajado-- 

r e s ,  de conformidad  con l o s  planes y programas q u e ,  de común a-- 

cuerdo,  elaboren con los s i n d i c a t o s  o t raba jadores ,  informando de 

ellos a la   Secre tar ía   de l   Traba jo  y Previs ión  Socia l  o a l a s  A u t o  

ridades  del  Trabajo de los Estados ,   Terr i tor ios  o Distri to  Fede--  

ra l .   Es tos  podrán implantar en cada  empresa 'o para  var ias ,  en  uno 

o var ios   es tablec imientos  o departamento o secc iones  de l o s  mis-- 

mos, por  personal  propio o por pro fe sore s  técnicos  especialmente 

contratados o por  conducto de escuelas  o i n s t i t u t o s ,  especia l iza"  

dos o p o r  alguna  otra modalidad.  Las  autoridades  del  Trabajo, v i -  

g i l a r á n  l a  e jecución de los cursos o ensefianzas. <S> 

E l  IO de Febrero de 1976,  aprovechando l o s  recursos de la   Dirección  General  

del  Trabajo,  dependencia de l a   S e c r e t a r i a   d e l   T r a b a j o ,  se  creó   la   Direcc ión  

General de Formación ProfesionaL, a l a  que se l e  asignó corno primera t a r e a ,  

l a   r e a l i z a c i ó n  de una encuesta a nivel  Nacional que permitiera  obtener i n - -  

formación  acerca de " las   necesidades  de capaci tac ión"  de l a  mano de obra en 
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E l  Primero de Septiembre de 1977, el Presidente de México, en su Primer I n - -  

forme de Gobierno, h i z o  mención al   proyecto  de i n i c i a t i v a s  de reformas a l  -- 
a r t í c u l o  123 de nuestra Ley Máxima, a f i n  de que l a   c a p a c i t a c i ó n  y el adies-  

tramiento  adquiriesen e l  rango de garantia  constitucional .  

Ante e s t o ,  el gobierno  mexicano,  elevó a rango c o n s t i t u c i o n a l ,  el derecho -- 
del  obrero a la   capaci tac ión y el adiestramiento.  Esta  reforma  decretada e l  

27  de Diciembre de 1977,  modificó l a  Ley reglamentaria  correspondiente, es - 
d e c i r ,   l a  Ley Federal  del  Trabajo.  Tales  reformas  fueron  publicadas en el -- 
"Diar io   Of ic ia l  de la   Federación' l ,  e l  28 de A b r i l  de 1978,  entrando en vigor 

el l o .  de Mayo  de 1978. 
! 

El marco j u r í d i c o  de la   Capaci tac ión y e l  adiestramiento de l o s  t raba jadores  

en México,  esta  determinado  primero,  por l a   C o n s t i t u c i ó n   P o l i t i c a ,  que en su 

Artículo 123 Fracción XI11 del  Apartado " A " .  e s t a b l e c e  que: 

La empresas cualquiera que sea su actividad,  estarán  obligadas a - 
Proporcionar a sus t raba jadores ,   capaci tac ión o adiestramiento pa- 

ra  el t raba jo .  La  Ley reglamentaria  determinará l o s  s is temas,  méto 

dos y procedimientos  conforme a !os cuales  los  patrones deberán -- 
cumplir con dicha  obligación. 3 4 1  

Y segundo por l a  Ley Federal  del  Trabajo Que e s t a b l e c e  los procedimientos y 



sistemas para cumplir can dicha obligación patronal. 

L~ Ley senala que la capacitación y e l  adiestramiento deberán tener PO obje- 

to: 

I.- Actualizar y perfeccionar los conocimientos y habilidades del 

trabajador en su actividad, así como proporcionarle informa-- 

ción sobre la aplicación de nueva tecnología en ella. 

11.- Preparar el trabajador para ocupar una vacante o puesto de -- 

nueva creación. 

111.- Prevenir riesgos  de  trabajo 

1 V . -  Incrementar la productividad 

V.- En general, mejorar las aptitudes del trabajador. <SS: 

Hasta aquí se  han desarrollado l o s  antecedentes sobre  la  formación profesio- 

nal, que culminaron con  la elevación a  rango  constitucional el derecho a  la 

capacitación. 
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~ c c i o n e s   d e l  Estado  para  coordinar e l  proceso de Capacitación y Adiestramien 

t o  - 

Nacimiento de Armo. 

E n  e l  ano de 1965 e l  gobierno de México y l a  Organización de l a s  Naciones -- 
Unidas  firmaron un plan de operaciones que establece  los o b j e t i v o s  y proce-- 

dimientos de operación  del  Servicio  Nacional de Adiestramiento  Rápido  de l a  

Mano de Obra en l a   I n d u s t r i a  : A R M O ) ,  creándo  con este acuerdo una i n s t i t u c i ó n  

que enriquece  sustancialmente l o s  procedimientos  empleados en l a  formación de 

trabajadores.  

E l  s e r v i c i o   n a c i o n a l  A R M O ,  es  e l  resultado de l a   a p r e c i a c i ó n  de l a s  magnitu- 

des d e l  d e s a r r o l l o   i n d u s t r i a l  de México y de sus perspectivas  para los anos 

venideros en re lac ión  con los recursos humanos que e s t e  mismo desarrol lo  d e -  

manda. E l  d e s a r r o l l a   i n d u s t r i a l  d e  México y la   crec iente   comple j idad  tecnolk  

g i c a  que  adoptan l o a  d i s t i n t o s  ramos i n d u s t r i a l e s ,   e x i g e  más a l t a s   c a l i f i c a -  

ciones  del  perspnal  obrero  encargado de l a  operación de los equipos y d e  l a  

producción misma. 

De e s t a  manera, en l a   c reac ión   de l   Serv ic io   Nac ional  ARMO estuvieron  presen- 

tes   cuatro  supuestos  principales:  

- La rapidez  del   crecimiento  industrial  y del  cambio tecnológico que a f e c t a  

a l o s  sistemas  productivos. 

- La naturaleza de l a  población  incorporada a l a s   a c t i v i d a d e s   i n d u s t r i a l e s ,  
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l a s   c o n d i c i o n e s   p r e v i s i b l e s   d e   l o s   g r u p o s  que habrán   de   sumarse   a l   s ec tor  - 
i n d u s t r i a l   e n  l o s  próx imos   anos ,   par t i endo   de l   p r inc ip io   de  que e s t a   p o b l a -  

c ión   r epre sen ta   un   g rupo   de   i nc ip i en te   n i ve l .   educa t i vo   : 4 .2   anos   de   e s co la -  

r idad  como promedio  nacional) .  

- Los   r equer imien to s   de   f o rmac ión   t écn i ca   para   l o s   g rupos   obreros ,   más   a l l á  - 
de l a s   s o l u c i o n e s   w n p i r i c a s   q u e   t r a d i c i o n d l m e n t e  ha o f r e c i d o  el t r a b a j o  m i s  

m o  en l a   i n d u s t r i a ,   a s í  como el reconocimiento  de  que l a s   f o r m a s   t r a d i c i o n a  

les  de   ad i e s t ramien to   t écn i co   en  e l  n i v e l  obrero, n o   c o n s t i t u y e n   l a s   a l t e r -  

n a t i v a s   d e   s o l u c i o n e s   p a r a   e l   p e r f e c c i o n a m i e n t o   d e   l a  mano de  obra  ocupada 

en l a   i n d u s t r i a .  

- L a s   l i m i t a c i o n e s   f i s i c a s   d e   c u a l q u i e r   s i s t e m a   e d u c a t i v o   f o r m a l   p a r a   s a t i s f a  

cer   l a s   nece s idades   de   f o rmac ión  y p e r f e c c i o n a m i e n t o   d e   l o s   t r a b a j a d o r e s  -- 
o c u p a d o s ,   s o b r e   t o d o   p o r   l a   d i v e r s i d a d   d e   l a s   r a m a s   i n d u s t r i a l e s ,   l a s  mag$ 

t u d e s   d e   l a  misma p o b l a c i ó n   q u e   r e q u i e r e   e s t o s   s e r v i c i o s  y l a   d i s p e r s i ó n  -- 
g e o g r á f i c a  que se e s ta   p rop ic i ando   por   d i ver so s   med io s  e i n s t i t u c i o n e s .  

Sobre l a   b a s e   d e   e s t o s   c u a t r o  supuestos se concluyó que e r a   i n d i s p e n s a b l e   a d o e  

t a r   s o l u c i o n e s   o p e r a n t e s ,   c a p a c e s   d e   e x t e n d e r   l a s   p o s i b i l i d a d e s   d e   l a   c a p a c i -  

t a c i ó n   d e   l a  mano de   obra ,   en   deb ida   concordanc ia   con   los   ind ices   de   crec i - -  

m i e n t o   d e   l a   i n d u s t r i a   n a c i o n a l  y l o s  problemas  del  cambio  tecnolÓgico  pro-- 

p i o s  de e s t e  mismo c r e c i m i e n t o .  

En l a   a c t u a l i d a d ,  ARMO dispone de una só l ida   exper i enc ia   en   ma ter i a   de   f o rma-  

c i ó n   p r o f e s i o n a l .  
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- La promoción del adiestramiento de los recursos humanos empleados en los - 
diversos  sectores  de  la actividad económica. 

- La investigación y la divulgación de procedimientos funcionales para la -- 
formación y perfeccionamiento de los trabajadores en servicio. 

- El establecimiento y desarrollo de sistemas de adiestramiento en el propio 

centro de trabajo. 

ARMO realiza, para el logro de los objetivos citados. una diversidad de ac-- 

ciones: 

a) Seminarios y cursos para instructores, supervisores y responsg 

bles de la capacitación y el adiestramiento. 

b) Asesorias en el diseno de planes y programas de adiestramiento. 

elaboración y evaluación de programas y cursos de  selección  de 

técnicos y materiales para l a  ensefianza. 

c) Servicio continuo de documentación bibliográfica sobre temas - 
de: educación de adultos, capacitación y adiestramiento. 

d) Prestarno de material bibliográfico y audiovisual sobre los te- 

mas anteriores. 

e) Produccibn de folletos y otros materiales de divulgaciin sobre 

capacitación y adiestramiento. 

! 

El fideicomiso ARMO nació con los mejores augurios de éxito, se había detec- 

tado en 1965 la necesidad de una formación rápida y eficiente de la mana de 
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obra.  La i n d u s t r i a  no quer ía   s aber  más d e   p r o f e s i o n i s t a s   t é c n i c o s - t e ó r i c o s ,  - 
d ivorc iados   en  s u  f o r m a c i ó n   c o n   l a   p r á c t i c a .  

Armo enfocó  s u s  a c t i v i d a d e s   h a c i a  l a  normal izac ión  en l a s   d e f i c i e n c i a s   d e  

l a   c a p a c i t a c i ó n  que p r e s e n t a b a   l a   c l a s e   t r a b a j a d o r a   a s a l a r i a d a .  

S i   b i e n  e s  c i e r t o  que l a   c a p a c i t a c i ó n  "al p i e   d e l   b a n c o "   l l e v a d a  a cabo en e l  

i n t e r i o r   d e   l a s   e m p r e s a s   s o m e t i a   a l   a p r e n d i z  a un ambien te   " rea l"   de   t r aba jo  

con el a p r e n d i z a j e   e s p e c i f i c o   d e  l o  que s e r í a n  s u s  func iones   f u tura s ,   t amb ién  

s e  reconoc ió  l o  incomple to  y en ocas iones   con t raproducen te   que   r e su l t a   e s t e  

t i p o   d e   a p r e n d i z a j e ,   c a n a l i z a d o   p o r  un e x p e r t o - l í r i c o .  A R M O  e r a   l a   s o l u c i ó n ,  

con   técn icas   modernas  de   en se f i anza   aprend i za j e ,   con   p ro fe sore s   e spec ia l i za -  

dos  y c o n   i n s t a l a c i o n e s   e q u i p a d a s  con un p a r e c i d o   c a s i   i g u a l  a l  de los cen- 

t r o s   d e   t r a b a j o .  

Ahora 17 anos  de spués   de   nac ida ,  se puede   dec ir   que  arme no respondió  con . 

con t inu idad  a l a s   e s p e c t a t i v a s   p a r a   l a s   q u e   f u e   c r e a d a .  Después de  un breve  

p e r í o d o   d e   b r i l l o ,  Armo se  apagó,  y ac tua lmente   agon i za   por   i nan i c ión ,   por  

f a l t a  d e   c l i e n t e s   d e  l a  i n d u s t r i a   q u e   s o l i c i t e n  sus s e r v i c i o s .  

Las   causas   de  t a l  suceso  responden a razones  que han l l e v a d o  a e s t a   i n s t i t ;  

c i ó n  a ser una más e n t r e   l a s  CECATIS, CENETIS, VOCACIONALES. E T C . . .  que  de- 

b ido  a su in tercomunicac ión  e n t r e  l a s   i n s t i t u c i o n e s  y la o b s o l e s c e n c i a  de - 
sus programas,  no han respondido  a los r e q u e r i m i e n t o s   d e   l a   n u e v a   p l a n t a   i l l  

d u s t r i a l .  

L a s   r a z o n e s   e s p e c i f i c a s  son:  
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- Obsolescencia de equipo  didáct ico  y de l a  maquinaria  en  Gral. 

- Incremento en l o s  c o s t o s  de sus programas  de c a p a c i t a c i ó n  que - 
gravitan sobre l a   i n d u s t r i a  que l o s  cubre. 

- Rivalidad con l a  CeNaPro,  quien  muestra  que en vez de  apoyarla 

esta  acaparando  por su cuenta  funciones que antes   correspon- -  

dían a ARMO. 

- Ubicación  única en l a  zona Atzcapotzalco como s i f u e r a   e s t e  e l  

Único  corredor   industr ia l   dentro   del   país .  

- Obras  de i n f r a e s t r u c t u r a  de b e n e f i c i o   s o c i a l  que han estrangu-  

lado   mater ia lmente   e l   acceso  a l a s   i n s t a l a c i o n e s .  

- Una t a r d í a   d i f u s i ó n  de l a s   a c t i v i d a d e s  en l a   a c t u a l i d a d .  

E l  Centro  Nacional  de  Productividad. 

En materia de product ividad  del   t raba jo ,  e l  f ideicomiso denominado CENAPRO y 

su Correspondiente   Servic io  ARMO, en operación  desde  1965.son un apoyo más - 
del   Sec tor   Labora l ,   cuyas   acc iones   es tan   v inculadas   con   las  de l a   S e c r e t a r í a  

de Educación  Pública y l a s  de l o s   s e c t o r e s  de l a  producción. 

Muchos de los programas a cargo de CeNaPro-Armo estan  destinados a apoyar y 

f o r t a l e c e r  l o s  d i s t i n t o s   p r o y e c t o s   d e l   s e c t o r   l a b o r a l .  

En e s t e   s e n t i d o ,  CeNaPro-Armo t ienen como f i n a l i d a d :  

- Dotar a l   p a i s  de un c e n t r o   p r o f e s i o n a l  en el dominio  de  méto- 

dos y s is temas de organización y administración y administra-  

c i ó n   c i e n t í f i c a ,  cuya apl i cac ión   permita  el  incremento de l a  
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- Obsolescencia de equipo  didáctico y de l a  maquinaria en Gral. 

- Incremento en l o s  c o s t a s  de sus programas de capaci tac ión que - 
gravitan  sabre   la   industr ia  que los  cubre. 

- Rivalidad con l a  CeNaPro, quien  muestra que en vez de apoyarla 

e s t a  acaparando  por su cuenta  funciones que antes  correspon-- 

dían a ARMO. 

- Ubicación  única en l a  zona Atzcapotzalco como s i f u e r a   e s t e  el 

Único  corredor  industrial  dentro  del  pais.  

- Obras de infraestructura  de b e n e f i c i o   s o c i a l  que han estrangu- 

lado  materialmente e l   acceso  a l a s   i n s t a l a c i o n e s .  

- Una tardía   di fusión de las   ac t iv idades  en la actualidad. 

E l  Centro  Nacional de Productividad. 

En materia de productividad  del   trabajo.   el   f ideicomiso denominado CENAPRO y 

su Correspondiente  Servicio A R M O ,  en operación  desde  1965.son un apoyo más - 
del  Sector  Laboral,  cuyas acciones  estan  vinculadas con l a s  de l a   S e c r e t a r i a  

de Educación  Pública y l a s  de los s e c t o r e s  de l a  producción. 

Muchos  de los programas a cargo de  CeNaPro-Armo estan  destinados a apoyar y 

for ta lecer   los   d i s t in tos   proyec tos   de l   sec tor   l abora l .  

E n  e s t e   s e n t i d a ,  CeNaPro-Armo tienen como f inal idad:  

- Dotar a l   p a í s  de un centro  profesional  en e l  dominio de méto- 

dos y sistemas de organización y administración y administra- 

c i ó n   c i e n t í f i c a ,  cuya aplicación  permita e l  incremento de l a  
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p r o d u c t i v i d a d   d e   l a s   a c t i v i d a d e s   e c o n ó m i c a s .  

- D i v u l g a r  e l  c o n o c i m i e n t o   d e   e s a s   t é c n i c a s   m e d i a n t e  e l  e f i c a z  -- 
a d i e s t r a m i e n t o   d e l   p e r s o n a l ,   e n  sus v a r i o s   n i v e l e s ,  que r e q u i e r a  

e l  d e s a r r o l l o   d e  l a s  a c t i v i d a d e s   a g r o p e c u a r i a s ,   l a s   i n d u s t r i a l e s  

y l o s   s e r v i c i o s .  

- Promover l a   a p l i c a c i ó n   d e   a q u e l l a s   t é c n i c a s   e n  l a s  a c t i v i d a d e s  

p r o d u c t i v a s ,   p a r a   a t e n d e r   c o n   m a y o r   e c o n o m í a  l as  n e c e s i d a d e s  de 

consumo  de los g r a n d e s   n ú c l e o s   d e   p o b l a c i ó n .  

- E l a b o r a r   p r o g r a m a s   p a r a   l a   c a p a c i t a c i ó n   d e   t r a b a j a d o r e s   e n   l a  - 
p r o p i a   f á b r i c a   d o n d e   p r e s t a n  sus s e r v i c i o s .  

- E l a b o r a r   p r o g r a m a s   d e   p e r f e c c i o n a m i e n t o   d e   t r a b a j a d o r e s   e n   l a s  

e s p e c i a l i d a d e s  más caracterist icas de l a   i n d u s t r i a   n a c i o n a l ,  - 

p a r a   q u e  se a d a p t e n  a l a s   n u e v a s   c o n d i c i o n e s   d e  l a  t e c n o l o g í a .  

La f l a m a n t e   C e N a P r o ,   c o n   i n s t a l a c i o n e s   m o d e r n í s i m a s ,   e f i c i e n t e s ,   c a n   f u n c i g  

n a r i o s   d e  a l t a  c a p a c i d a d   t é c n i c a ,  y c o n   p r o b a d o s   m é t o d o s   d e   t r a b a j o ,   n o  tie'. 
n e   a ú n   e s t a d í s t i c a s   c o n f i a b l e s   d e  su i m p a c t o  en l a  f o r m a c i ó n   p r o f e s i o n a l .  

P a r e c e   h a b e r  u n   a c u e r d o   d e   a c p a r a r   p a r a   e l l a  los p r o g r a m a s   d e   c a p a c i t a c i ó n ,  

d i r i g i d o s  a a l t o s   n i v e l e s   e j e c u t i v o s   d e l   s e c t o r   p ú b l i c o ,   d e j a n d o   p a r a  Armo, 

l a   t a r e a   d e   c a p a c i t a r  los n i v e l e s   o p e r a t i v o s .  

A j u i c i o   p a r t i c u l a r   t a l   a c c i ó n  responde d e   m a n e r a   e l i t i s t a ,  se d u p l i c a n   c o s  

t o s  e i n c l u s i v e   f u n c i o n e s  que b i e n   p o d r í a n   i n t e g r a r s e ,   d e  ser u n a   s o l a   e n  - 
e l  á r e a   d e   i n s t a l a c i o n e s  CeNaPro-Armo. La c o m u n i c a c i ó n   e n t r e   e l l a s  es d i f i -  

c i l  y c o s t o s a   d e b i d o  a l a   s e p a r a c i ó n   e x t r e m a   d e   e l l a s .   < P e r i f é r i c o  Sur- n t l  

c a p o t z a l c o ) .  
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R e s u l t a   d i f í c i l   e v a l u a r ,  a l a   f e c h a ,   l o s   r e s u l t a d o s ,  aunque s e r í a   i n t e r e s a n  

t e  conocer los r e s u l t a d o s  de su g e s t i ó n ,  por ser importante y p o r  e s t a r  -- 
d i r i g i d a  a l a   b u r o c r a c i a .  

Servic io   Nacional  d e l  Empleo 

Una vez que e n t r ó  en vigencia  e l  proyecto que consagra e l  derecho de l o s  -- 
t r a b a j a d o r e s  a l a   c a p a c i t a c i ó n  y e l   a d i e s t r a m i e n t o  y l a   c o r r e l a t i v a   o b l i g a -  

c ión de los   pat rones  a cumplir en l a  forma  que  determina l a  Ley a l   r e s p e c t o .  

A r a í z  de l a s   c i t a s   r e f o r m a s ,  se implanta e l   Serv ic io   Nac ional   de l   Empleo ,  

mismo que para su instrumentación y puesta en  marcha e s t a r á  a cargo de l a  - 
Unidad Coordinadora  del  Empleo,  Capacitación y Rdiestramiento.  

La Ley Federa l   de l   Traba jo ,  en su A r t í c u l o  538 seriala  que: 

E l  Servic io   Nacional  d e l  Empleo, Capacitación y adiestramiento es-  

t a r á  a cargo de l a  Unidad Coordinadora d e l  Empleo,  Capacitacióp y 

Rdiestramiento,  como organismo  desconcentrado  dependiente de l a  -- 
S e c r e t a r í a   d e l   T r a b a j o  y P r e v i s i ó n   S o c i a l .  :38 

Nacimiento de l a  Unidad Coordinadora  del  Empleo,  capacitación y Adiestra" 

miento 

Las   re formas   l ega les   sena ladas   precedentemente   es tab lec ieron   e l   Serv ic io  -- 
Nacional  del  Empleo,  Capacitación y Adiestramiento que e s t á  a cargo de l a  - 
Unidad Coordinadora  del Empleo, Capacitación y Adiestramiento.  organismo -- 
desconcentrado,  dependiente de l a   S e c r e t a r i a   d e l   T r a b a j o  y P r e v i s i ó n   S o c i a l . 3  
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La c r e a c i ó n   d e l   S e r v i c i o   e s t á   e n c a m i n a d a  a la   consecuc ión   de  las s i g u i e n t e s  

o b j e t i v o s :  

I.- E s t u d i a r  y promover la   generac ión   de   empleos .  

11 . -  Promover y s u p e r v i s a r   l a   c o l o c a c i ó n   d e  los t r a b a j a d o r e s .  

111 . -  Organizar,  promover y s u p e r v i s a r   l a   c a p a c i t a c i ó n  y e l  a d i e s t r a  

miento  de los t r a b a j a d o r e s .  

1V.- R e g i s t r a r   l a s   c o n s t a n c i a s   d e   h a b i l i a d e s   l a b o r a l e s  .:SR, 

La Ley Federa l  d e l  T r a b a j o   e s p e c i f i c a ,   a s i m i s m o ,   l a s   a c t i v i d a d e s  que compe- 

t e n  a UCECA 3 9 ; .  A efectos de e s t a b l e c e r  s u  e s t r u c t u r a   o r g h n i c a ,   a s í  como 

determinar  l a s  f u n c i o n e s  que a cada uno de sus Órganos  corresponde,  El EjE 

c u t i v o   F e d e r a l   e x p i d i ó  el Reglamento  de l a  Unidad  Coordinadora  del  Empleo, 

C a p a c i t a c i ó n  y Adies tramiento   publ icado  en  e l  D iar io   Of i c i a l   de   l a   Federa -  

c i ó n   e l  5 de   Ju l io   de  1978. 

Aunque l a  UCECA cuenta   con   órganos   auxi l iares  y a s e s o r e s ,  a c o n t i n u a c i ó n  - 
solo mostraremos e l  s i gu i en te   o rgan igrama  en que se s e t i a l a   l a   e s t r u c t u r a  

d e l   n i v e l   s u p e r i o r   d e   l a   m i s m a :  



ESTRUCTURA  DEL  NIVEL  SUPERIOR DE LA  UNIDAD  COORDINADORA 

DEL  EMPLEO  CAPACITACION Y ADIESTRAMIENTO 

O R G A N I G R A M A  

:40 ’, 

t ONSEJOS  CONSULTIVOS 
ESTATALES 

ECRETARIA  DEL  TRABAJO 
Y PREVISION  SOCIAL 

””””“”“””””““ 

d 
OORDINACION  GENERAL DE 

LA  UCECA 

I 

I 
EPTO.  DE  SERVICIOS I 
RDMINISTRATIVOS 
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Dentro de l a s   f u n c i o n e s  que  son  inherentes  a UCECA d e s t a c a n   t a n t o   l a s   q u e  - 
l a   c o n f i e r e   l a  Ley F e d e r a l   d e l   T r a b a j o ,  en el a r t í c u l o  539,  como l a s   q u e  -- 
son un p r o d u c t o   d i r e c t o   d e   s u   e j e r c i c i o   p r á c t i c o .  Ambas s e  encuen t ran   en t re  

l a s  que a con t inuac ión  s e  mencionan: 

- P r a c t i c a r   e s t u d i o s   p a r a   d e t e r m i n a r   l a s   c a u s a s   d e l   d e s e m p l e o  Y -- 
subempleo. 

- Anal izar   permanentemente   e l   mercado   de   t raba jo ,   e s t imando  S U  VO-  

lumen y s en t ido   de   c rec imien to .  

, - Formular y actual izar   de   manera  permanente  el c a t á l o g o   d e  Ocupa- 

c i o n e s  . 
- Promover el aumento de opor tun idades   de l  empleo. 

- P r a c t i c a r   e s t u d i o s  y fo rmular   p l anes  y proyectos   Para   impulsar  - 
l a   o c u p a c i ó n  y procurar  s u  c o r r e c t a   e j e c u c i ó n .  

- Proponer   l i neamien to s   para   o r i en tar   l a   f o rmac ión   p ro fe s iona l  O - 
l a   c a p a c i t a c i ó n   h a c i a   á r e a s   d e  mayor  demanda. 

- Proponer l a   c e l e b r a c i ó n   d e   c o n v e n i o s   e n t r e   l a   f e d e r a c i ó n  y las - 
e n t i d a d e s   f e d e r a t i v a s .  

- Encausar a 10s demandantes   de   t -ob jao   hac ia   aque l las   personas  -- 
que  requieren s u s  s e r v i c i o s .  <41 

- A u t o r i z a r ,   r e g i s t r a r  y v i g i l a r  :1 func ionamiento   de   agenc ias  p r i  

vadas   de   co locac ión .  

- I n t e r v e n i r  en l a   c o n t r a t a c i ó n   d e   n a c i o n a l e s  que vayan a t r a b a j a r  

a l   e x t r a n j e r o .  

- Cuidar de l a   c o n s t i t u c i ó n  y func ionamien to   de   l a s   comi s iones  mix 
t a s  d e  c a p a c i t a c i ó n  y ad ies t ramiento   en   cada   empresa  y de l o s  -- 
c o m i t é s   n a c i o n a l e s .  

- E x p e d i r   c r i t e r i o s   g e n e r a l e s   s o b r e   r e q u i s i t o s   q u e   d e b e n   o b s e r v a r  

l o s  p l a n e s  y programas de c a p a c i t a c i ó n  y a d i e s t r a m i e n t o   d e   c a d a  

empresa.  

- Autor i zar  y r e g i s t r a r   i n s t i t u c i o n e s  o e s c u e l a s  que impar ten   capa  

c i t a c i ó n .  

- E s t u d i a r  y s u g e r i r  e l  e s t a b l e c i m i e n t o  de s i s t e m a s   g e n e r a l e s  que 

p e r m i t a n   c a p a c i t a r  y a d i e s t r a r   t r a b a j a d o r e s .  

- Dic taminar   sobre   s anc iones .  
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- Formular y actual izar  permanentemente e l  Catálogo  Nacional de O- 

cupaciones, en coordinación con l a   S e c r e t a r i a  de Educación PúblL  

ca. 

- Estab lecer   reg is t ros  de constancias   re lat ivas  a t raba jadores   ca-  

pacitados y adiestrados,  dentro de cada una de l a s  ramas i n d u s - -  

t r i a l e s  o actividades. 

Como se observa, e l  radio de alcance de las   act ividades  de l a  Unidad Coordi 

nadora del  Empleo, Capacitación y Adiestramiento, e s  demasiado extenso. Y - 
podríamos d e c i r  que muchas  de las   act ividades  pasan s i n  ser advertidas con 

l a  importancia que s e  merecen. O en e l  mejor de los c a s o s ,  no e x i s t e n ,  como 

es el caso de Ins r e g i s t r o s  de constancias   re lat ivas  a trabajadores  capaci-  

tados. 
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Bene f i c io s   que  se  d e r i v a n   d e   l a   c a p a c i t a c i ó n .  

A con t inuac ión  se se f la lan   a lgunas   de   l a s   conc lus iones   que  s e  p lan tean  como - 
d e r i v a d a s   d e l   p r o c e s o   d e   c a p a c i t e c i ó n   d e  l o s  t r a b a j a d o r e s .  

Para los t r a b a j a d o r e s  e l  p roce so   de   capac i t ac ión   der i va   en :  

- Mejore s   cond ic iones   de   v ida   <económica s ,   soc i a l e s  Y c u l t u r a l e s )  

- P o s i b i l i d a d   d e   a s c e n s o   e s c a l a f o n a r i o .  

- Mayor i n t e g r a c i ó n   a l   p r o c e s o   p r o d u c t i v o .  

- Ejemplo  para s u  Fami l i a .  

- Menos a c c i d e n t e s   e n  e l  t r a b a j o .  

- Mayor conoc imiento  de s u  t r a b a j o .  

- Mayor producción y mayor c a l i d a d   c o n  menos e s f u e r z o .  

- Mayor s egur idad  y protecc ión   en  s u  t r a b a j o .  

- Mejor  aprovechamiento de sus p r o p i a s   c a p a c i d a d e s .  

Como es e v i d e n t e ,   l a s   c o n s i d e r a c i o n e s   a n t e r i o r e s   s o n   p r o d u c t o   d e   l a  demago- 

g i a   o f i c i a l ,  ya que a l   c a p a c i t a r s e   a l   o b r e r o  y obtener  mayor  producción y 

me jor   ca l idad   con  menos e s f u e r z o ,  e l  b e n e f i c i o   d i r e c t o   v a  a ser para  los -- 
p a t r o n e s ;   d e b i d o  a que de   e s t a   manera   l a   empres s   va  a obtener  mayor  produc- 

c ión   en  menor t i e m p o ,   e x p l o t a n d o   a l   t r a b a j a d o r ,  1.1 c a l i d a d   l a   v a  a obtener  

a más b a j o   c o s t o ;  va a p r e v e n i r  los a l t o s   c o s t o s  por pago  de   incapacidades  

por  a c c i d e n t e s  de t r a b a j o ;   a l   o b t e n e r  de l o s  t r a b a j a d o r e s  un mayor  conoci-- 

m ien to   de   l a s   máqu inas  que opera ,  el empresariu   va  h a  obtener  mayor  aten-- 

c i ó n  a l a s   máqu inas   por   par te  del obrero,  l o  que va  a redundar  en mayor d i  

r ac ión   de   maqu inar i a  y equ ipo  y m a y o r e s   u t i l i d a d e s   r e s p e c t i v a m e n t e .  
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L.ógicamente. e l  estado peocupado en ser e l  brbi t ro   entre  l o s  empresarios y - 
l o s  trabajadores l l e g a  a l a  conclusión de que no es posible  mejorar  la  pro-- 

ductividad sin la   capaci tac ión.  

' Que capacitando a los trabajadores e l  benef ic io  va a ser compartido; sin -- 
embargo, e s t o  aún sigue  siendo demagogia y a  que l a   r e l a c i ó n  que se e s t a b l e c e  

entre  trabajador  capacitado y patrón es l a  de senalar  un benef ic ia   c laro   para  

e l  empresario en l a  proporción  entre e l  t raba ja   excedente  y e l  t raba jo   nece  

s a r i o .  El trabajador va a ser más explotado  siendo  capacitado, ya que va a - 
producir más cal idad,  el mismo  volumen  de t r a b a j o ,  con l a  misma intensidad - 
por e l  mismo salario.  Mientras que las   mejores  condiciones de vida y l a  posi- 

b i l idad de ascenso  escalafonario van a quedar rezagadas en e l  traspapeleo -- 
que se hace en l a s  dependencias  encargadas de dar j u s t i c i a  y equidad a l a s  - 
re lac iones  de producción, a esa re lac ión que se  da en e l  capitalismo entre  - 
duefio  de los medios de producción y dueiios de l a   f u e r z a  da traba jo .  
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CAPITULO I1 -"""" ""_ 

RECOPILACION DEL  DISCIJRSO DEL 
MOVIMIENTO OBRERO ORGANIZLlDO 
EN MUTERIA DE CAPACITACION Y 
ADIESTRAMIENTO 



LA POSICION DEL MOVIMIENTO OBRERO SOBRE CAPACITACION Y ADIESTRAMIENTO. 

Educación integral 

Para el movimiento obrero las tareas de capacitación y adiestramiento que en 

su conjunto son denominados formación profesional parten del concepto de -- 
"educación permanente" lo que significa que: 

9 E l  desarrollo integral del individuo  no puede darse únicamente en 

base a su habilitación para el desempeno de un trabajo en  planta. 

Requiere también desarrollarse paralelamente como individuo y como 

integrante dinámico de  la sociedad. (42) 

El discurso del movimiento obrero consigna que existe una desproporción en- 

tre el desarrollo industrial del pais y el insuficiente número de trabajado 

res debidamente preparados. 

Para sanear esta situación se promovió la creación de  centros  de capacita" 

ción para el trabajo industrial <CECATI). Se propuso también que la forma-- 

ción profesional solo seria posible en la medida que participaran conjunta- 

mente la organización obrera y el sector industrial. 

Dentro del movimiento obrero ha sido, específicamente la CTM, el organismo 

que mayor número de proposiciones institucionales ha  logrado. Entre ellos - 
cahe destacar la creación del consejo Nacional de Fomento de los Recursos - 
humanos para la Industria donde su participación en el Consejo,  culminó con 

la realización del Centro de Adiestramiento Rápido de la Mano de obra. -- 
:ARMO). 
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EL PAPEL DE LOS SINDICATOS EN LOS SISTEMAS DE CAPACITACION 

A l g u n a s   o r g a n i z a c i o n e s   d e   t r a b a j a d o r e s   h a n   m a n i f e s t a d o   e n   d i f e r e n t e s   f o r o s ,  - 

e s p e c i a l m e n t e   a l   s e n o   d e   l a   C o m i s i ó n   N a c i o n a l   T r i p a r t i t a ,  su o p i n i ó n  en e l  sen 

t i d o   d e   a u e :  

E l  m o v i m i e n t o   o b r e r o   o r g a n i z a d o   p u e d e   c o n t r i b u i r   d e   u n a   m a n e r a  rele 

v a n t e  a l  d i s e n o ,   s e A a l a m i e n t o   d e  los o b j e t i v o s  e i n s t r u m e n t a c i ó n   d e  

un S i s t e m a   N a c i o n a l   d e   C a p a c i t a c i ó n  a f i n   d e   r e a l i z a r   u n a   v e r d a d e r a  

p o l i t i c a  de r e c u r s o s   h u m a n o s  que c o n s i d e r a   a l   t r a b a j a d o r  como e l  -- 
o b j e t i v o   d e   m a y o r   i m p o r t a n c i a   e n   l a   e s t r a t e g i a   d e l   d e s a r r o l l o   n a c i o  

n a l .  (45 1 

En l a  d e c l a r a c i ó n   a n t e r i o r  l o s  s i n d i c a t o s   h a c e n   e v i d e n t e  

t e n c i a  que q u e d a   s o l a m e n t e   e n  el n i v e l   d e c l a r a t i v o ,   p e r o  

p o n d e n c i a   e n   c u a n t o  a r e s u l t a d o s   o p e r a t i v o s   p o r   f a l t a   d e  

d i r i g e n t e s ,   d e b i d o   a l   l l a m a d o   " c h a r r i s m o "  que s i e m p r e  se 

u n a   a c t i t u d   d e   p r e p 2  

que n o   t i e n e  corres- 

c a p a c i d a d   d e  l o s  -- 
e n c u e n t r a   p r e s e n t e  - 

r. 

e n   l a   m a y o r   p a r t e   d e  l o s  c o n s e j o s   s i n d i c a l e s   d e   c a d a   e m p r e s a ,  o p o r  su a f i l i a  

c i ó n   f o r z o s a  a d e t e r m i n a d a s   c e n t r a l e s  pro g o b i e r n i s t a s .  

DOS FORMULAS  PARA  REALIZAR L A  FORMACION PROFESIONAL. 

A c o n t i n u a c i ó n   c o n r e t i z a m o s   l a s   p r o p u e s t a s   s u g e r i d a s   p o r  e l  Movimiento Obrero 

e n   c u a n t o   a l   l u g a r   d o n d e   p o d r i a   r e a l i z a r s e  l a  f o r m a c i ó n   p r o f e s i o n a l .  

," -Mediante  l a  c r e a c i ó n   d e   u n a   i n s t i t u c i ó n   n a c i o n a l .  

' - Mediante  las i n s t a l a c i o n e s   d e  los p r o p i o s   l u g a r e s   d e   t r a b a j o .  
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FORMACION PROFESIONAL MEDIANTE LA CREACION DE  UN INSTITUTO NBCIONAL. 

Por l o  que se r e f i e r e  a una I n s t i t u c i ó n   N a c i o n a l   p a r a   l a   f o r m a c i ú n   p r n f e s i o -  

n a l  como l u g a r  donde  pudieran  concurr ir   todos  los   trabajadores  con  necesida-  

des de c a p a c i t a c i ó n ,   s e r i a   n e c e s a r i o   p a r a  su implementación y funcionamiento 

t a n t o   e s t r u c t u r a l ,   t é c n i c o  y admin is t rat ivo   requer i rá   g randes   es fuerzos  y -- 
esencialmente l a  necesidad de r e s o l v e r  su f inanc iamiento.   La   Ley   apunta  que 

l a s  empresas  deben  proporcionar  capacitación y ad iestramiento  a su p e r s o n a l ,  

también sabemos que e l  gobierno no p o d r i a   f i n a n c i a r   s ó l o  un  gasto  de  hsta - 
magnitud; p o r  t a n t o ,   l a   p r o p u e s t a   f i n a l  es en e l   s e n t i d o  de aportac iones  COL! 

juntas  de l o s   s e c t o r e s   e m p r e s a r i a l  y p ú b l i c o .  

MEDIANTE LAS INSTALACIONES DE LOS PROPIOS LUGARES DE TRABAJO. 

La c a p a c i t a c i ó n  en l a  empresa  t iene como ventajas  fundamentales e l  hecho de 

que las   herramientas ,   máquinas  e i n s t a l a c i o n e s  que r e q u i e r e  e l  proceso  tec-  

n o l d g i c o  se encuentran  en l a   p r o p i a   p l a n t a .   E n   e l l a s   e l   o b r e r o   i n i c i a   e l  -- 
aprendizaje  se p e r f e c c i o n a  y S$ e s p e c i a l i z a .  Por o t r a   p a r t e ,   e l   e s f u e r z o  e 

i n t e r é s ,   e l  tiempo y c o s t o  que requiere e l   a d i e s t r a m i e n t o  en p lanta   son  - 
altamente  aprovechables  debido al ámbito  en  que ésto se v e r i f i c a .  

E l  punto de v ista   de l   movimiento   obrero   respecto  a l o   a n t e r i o r ,   n o s   m u e s t r a  

que : 

E l  proceso de c a p a c i t a c i ó n  y adiestramiento  debe  efectuarse  en - 
l o s   p r o p i o s   c e n t r o s  de t r a b a j a ,   p a r a  que dentro  del   ambiente  ha- 

b i t u a l   d e l   t r a b a j a d o r ,   é s t e   p u e d a   o b t e n e r  su superac ión y con -- 
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e l l o  mejorar sus condiciones  laborales, ,  sus aptitudes y remunera-- 

c ión <44). 

La formación  profesional en planta es  l a  forma que p e r m i t e   s a t i s f a c e r  a muy 

corto  plazo  las   necesidades de tener  personal  capacitado y mayormente c a l i -  

f icado  para   los   requerimientos   especí f icos  de l a   i n d u s t r i a .  

En e l   s e n t i d o  como se p l a n t e a n   l a s   c o s a s ,  vemos que e l  Estado  demuestra un 

i n t e r é s   s i m i l a r   p a r a   l l e v a r  a cabo e l   proceso  de l a  Capacitación y el A-- 

d i e s t r a m i e n t o ,   a l   s e n a l a r  que se  debe  dar  formación a l   t r a b a j a d o r  en su -- 
c e n t r o  de t r a b a j o  y además s e n a l a   e l   E j e c u t i v o :  

Estoy  c iqrto  que lograremos  convertir  cada  centro de t r a b a j o  en 

un .centro  educativo <. . .) 

CAPACITACION Y ADIESTRAMIENTO EN PLANTA. 

,La  evolución  tecnológica,   el   desarrollo  socio-económico de nues t ro   pa is ,  

la   obl igator iedad de los patrones   para   establecer la  y l o s   b e n e f i c i o s  que 

r e p o r t a ,  hacen de  l a  formacibn  profesional una act ividad  necesar ia  y per- 

manente. 

La experiencia  acumulada en l a  formación  profesional  permite  tener a l a  

mano una s e r i e  de soluciones   para   sat is facer   necesidades  de formación  taL 

t o  de l a s  personas que se preparan  para  incorporarse a l a  vida  productiva 

como a l a s  ya incorporadas. Una de dichas  soluciones es l a   c a p a c i t a c i ó n  - 
y el  adiestramiento en planta. una e s t r a t e g i a   l ó g i c a ,   s e n c i l l a  y p r á c t i c a  
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y d e   e f i c a c i a   r e c o n o c i d a .  

El ad ie s t ramien to  y l a   c a p a c i t a c i ó n   e n   p l a n t a  es a grandes   r a sgos :  

Una acc ión  que se  r e a l i z a   e n  el seno   mismo  de l   t raba jo ,   dentro   de  

s u  ámbi to   l abora l  y m e d i a n t e   l a   c u a l  s e  d o t a   a l   t r a b a j a d o r  de una 

s e r i e   d e   c o n o c i m i e n t o s ,   a c t i t u d e s ,   h a b i l i d a d e s ,   d e s t r e z a s ,   e t c . . .  

para  desempefiar un t r a b a j o   e s p e c i f i c o  o p a r a   e s t a b l e c e r  el domi-- 

n io   de  un pues to   de   t raba jo .  

La c a p a c i t a c i ó n  y e l  ad i e s t ramien to   en   p l an ta ,  como e s t r a t e g i a ,   p a r t e   d e l  - 
supues to   bá s i co   de  que un centro   de   t raba jo   opera  como un gran   centro   de  - 
formación ,  a manera  de  escuela en que se forma l a  mano de  obra  empleada. 

Desde e s t e   b n g u l o ,   l a   i n d u s t r i a ,   l a   p r o p i a   f u e n t e   d e   t r a b a j o ,   g o z a   d e  gran- 

d e s   v e n t a j a s  de  orden  material  y t e c n o l ó g i c o ,  que superan  ampliamente l a s  - 
l i m i t a c i o n e s  a que e s t a n   s u j e t o s   o t r o s   m e d i o s  y procedimientos   empleados   en 

l a   c a p a c i t a c i ó n ,  como es el c a s o   d e   l a s   i n s t i t u c i o n e s   d e   e d u c a c i ó n   t e c n o l ó -  

g i c a  en e l   c u a l   c u e n t a n   c o n  un ambiente  de t r a b a j o   f i c t i c i o ,  y con  herra-- 

m ien ta s  que por s u  obso le scenc ia   hacen   i noperan te  el aprendiza je   de  l o s  -- 
futuros t raba jadore s .  

CONCLUSIONES POR PARTE DEL MOVIMIENTO OBRERO 

A con t inuac ión  enumeramos l o s   c o n c e p t o s  más r e l e v a n t e s  a l o s  que a r r i b a   e l  

movimiento  obrero en materia   de   formación  profes ional   entendida  hoy como - 
c a p a c i t a c i b n  y ad i e s t ramien to :  
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I .-  La formación  profesional debe ser interpretada como meta que - 
permita   a lcanzar   a l   t raba jador  nuevos n ive les  de superación -- 
personal ,   famil iar  y s o c i a l .  La formación  profesional  así   en-- 

tendida debe ser ident i f i cada  como vehículo  para  lograr los -- 
niveles  antes  planteados,   partiendo  del   contexto  laboral  mismo 

donde e l  trabajador s e  desenvuelve. 

Cada organización  sindical  deberá  buscar en l a  formación p r o f e  

s iona l  un instrumento más que f o r t a l e z c a  l o s  medios para solu- 

cionar  necesidades de trabajadores y simultáneamente l a s  que - 
el desarrollo  del   país   presente.  

11. -  Las  organizaciones  sindicales  deberán  buscar por los medios p~ 

s i b l e s   l a   c r e a c i ó n  de  una i n s t i t u c i ó n  que sostenga como prin--  

c i p i o   s a t i s f a c e r   l a s   c a r e n c i a s  de l o s  trabajadores.  

111. -  Con plena  conciencia de que e l  crecimiento  del   país   requiere - 
del  mejor uso pos ib le  de los recursos físicos y humanos  de que 

dispone, se dec lara  que es responsabilidad de todos los s e c t o -  

res que intervienen en l a  producción e l  aprovechamiento r a c i o -  

nal de dichos  recursos. Consideramos que para e l  logro de é s t e  

f i n  l a  clase  trabajadora  deberá  orientar sus acciones  hacia -- 
l a s   s i g u i e n t e s  metas indicadas: 

a )  Que a nivel   nacional   la   fprmación  profesional  se i n s t i t u c i o n a l i  

c e ,  reglamentándose de acuerdo c o n  las   necesidades   socio  - eco  

nómicas de cada reg ión ,  buscando  con e l l o  e l  equi l ibr io   necesa  
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r i o   e n t r e   l a   o f e r t a  y l a  demanda de mano de obra   ca l i f icada.  

b )  Insistir en la   ob l iga tor iedad por parte  de l a s  empresas, e l  es- 

tablecimiento de cláusulas  sobre  la   formación  profesional  den- 

t r o  de los contra tos   co lec t ivos  de traba jo .  

c )  Que se haga extensiva  la   formación  profes ional   para   hi jos  de -- 
obreros cuando é s t o s   a s í  l o  requieran. 

d) Luchas por  que  sean  precisamente l a s  comisiones  mixtas  las en-- 

cargadas de detectar   necesidades ,   e laborar  programas y supervi- 

sar los resultados de l a   c a p a c i t a c i ó n .  

e) V i g i l a r  que los programas especrf icos  de formación  profesional 

se real icen  estr ic tamente  apoyados a l  formato o r i g i n a l  y reco-- 

mendar  en s u  c a s o ,   t é c n i c a s  y procedimientos  para  perfeccionar 

los procesos de capaci tac ión  as í  como todo l o  que coadyuve a l  - 
desarrol lo   integral   del   t raba jador .  

f )  Coordinar el establecimiento de sistemas de evaluación que per- 1 .  

mitan  equipar los resultados  obtenidos en re lac ión con l o s  p l a  

neados  originalmente. A l  mismo tiempo d e t e c t a r   f a l l a s   p a r a  apli- 

c a r  l o s  correctivos  necesarios.  

g) Vigi lar   la   cont inuidad y l a   a c t u a l i z a c i ó n  de l a s   a c t i v i d a d e s  de e 

l a  formación  profesional en todos l o s  niveles .  



Se p l a n t e a  en t é r m i n o s   g e n e r a l e s  que l a   f o rmac ión   p ro fe s iona l   debe  ser o b l i -  

g a t o r i a  en t o d o   n i v e l   l a b o r a l  y vá l ido   para   t oda   l a   Repúb l i ca ,   con   e l   apoyo  

l e g a l   d e   l a   l e g i s l a c i ó n   m e x i c a n a  a n i v e l   c o n s t i t u c i o n a l ,   t r a d u c i d o   e n   l a  -- 
o b l i g a t o r i e d a d   i n s c r i t a   e n  los c o n t r a t o s   c o l e c t i v o s   d e   t r a b a j o .  Deberá c r e a r  

s e  un s i s t e m a   n a c i o n a l  que permi ta   aprovechar   l o s   r ecur soa   d i spon ib l e s   bu s - -  

cando como o b j e t i v o   ú l t i m o  el desarro l lo   soc io -económico  y consecuentemente 

e l   b i e n e s t a r   c o m p a r t i d o .  
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LA POSICION DE LA EMPRESA P R I V A D A  RESPECTO A LA CAPACITACION A EL 

ADIESTRAMIENTO 

Es  importante  describir  e l  contenido de los argumentos de l a   i n i c i a t i v a   p r i -  

vada acerca de l a   c a p a c i t a c i ó n  de l a  mano  de obra, ya que siempre se encuen- 

tran  datos  importantes que muestran  hacia donde se dir ige  e l  in terés  de  l o s  

empresarios. 

Ya entrando de lleno a l   a n á l i s i s ,  es  necesario  establecer  claramente que l a  

preocupación  principal de los empresarios se r e f i e r e  a la preparación de -- 
cuadros que sat is fagan  las   necesidades  de l a   i n d u s t r i a  <...) l a  Cámara  Na-- 

c iona l  de l a   I n d u s t r i a  de la  Transformación, apunta la   urgencia  de es tab le -  

cer un p l a n  nacionaleducativo que "permita  capacitar ,  en e l  número y moda-- 

l idades   necesar ios ,  a l o s  nuevos traba jadores  que requiere el proceso de -- 
nuestro  crecimiento  industrial .  

Claramente se  nota que existen  rasgos  determinantes en e l  i n t e r é s  de los -- 
patrones ,  y a priori  señalaremos  algunos que bien  podría ser base  para  con- 

c lusiones .  

i 

En primer  lugar, 105 empresarios  tratan de no dejar   escapar de su dominio - 
l a  formación de sus trabajadores,   para e l l o  se oronuncian  porqqe l a  forma, 
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c ión  se l l e v e  a cabo en e l  i n t e r i o r  de l a  empresa, aunque siempre  estan re-- 

clamando que es improductivo  estar  preparando  sobre l a  marcha del   t rabajo.  

La   In i c i a t i va   p r i vada   cons ide ra   pos i t i va   l a   pa r t i c i pac ión   de l   e s tado  en l a  - 
formación  profesional  siempre que es ta   vaya   d i r ig ida  solo a l o s  trabajadores 

operativos,   pero no a s í ,  l a   d i r i g i d a  a l a  formación de a l t o s   n i v e l e s   e j e c u t i  

vos,  para  quienes  consideran que l a  mejor or ientac ión  de l o s  programas es de 

t i p o   a c t i t u d i n a l ,  y ,  de re lac iones  humanas. 

Una de l a s   c a r a c t e r í s t i c a s  de los empresarios es que l a   p r i o r i d a d   p a r a   a c o r -  

dar l o s  benef ic ios  de l a  formación  esta  encaminada  hacia e l  personal   adminis 

t r a t i v o  y d i rec t i vo .  

Los empresarios,  encabezados  por  las Cámaras representat ivas ,  se er igen en - 
v ig i l an tes  de l a s  medidas  adoptadas  por e l  gobierno,   en  re lac ión a l a  forma- 

c i ón  a f i n  de que e l l a s  no  puedan  dafiar sus propios  intereses.   <una manera - 
de e x c l u i r   l a   i d e o l o g í a  que pueda  dafiarles). 

L a  empresa privada maneja el  discurso  sobre l a  base de un in te rés   e spec ia l :  

su benefic io  propio.  

La   i n i c i a t i va   p r i vada  se muestra  contradictor ia  en una gran  parte de l o s  d i 2  

cursos  emitidos: 

Sefialan que en nuestro  país   existe  un gran número de i ns t i tuc iones  que se o c ~  

pan de l   ad iestramiento ,  pero que cada  una  actua de manera a i s l ada  y no exis te  

75 



una coordinación  de   metodos  y r e c u r s o s   p a r a   b e n e f i c i o   d e   t o d o s .  Los e s f u e r -  

zo s  rea l i zados   an ter iormente   no   han   con templado   l a s   nece s idades   r ea l e s   n i  - 
los requerirnientos  de  cada  uno  de l o s  s e c t o r e s .  

Los e m p r e s a r i o s   a r g u m e n t a n   q u e   e n   n u e s t r o   p a í s   e x i s t e   i n a d e c u a c i ó n   d e l  sis- 

tema e s c o l a r i z a d o   d e   e d u c a c i ó n   f o r m a l   c o n   l a   r e a l i d a d  de l o s  c e n t r o s   d e  trfl 

b a j o  y l a   e x i g e n c i a s   d e l   d e s a r r o l l o   e c o n ó m i c o  y s o c i a l ,   y ,  que en   nue s t ro  - 
p a í s  se compl ica  el problema  porque  hasta   ahora  no se h a   d i s p u e s t o   d e   i n f o r  

m a c i ó n   q u e   p e r m i t a   e v a l u a r   l a   e f i c a c i a   d e   l a   c a p a c i t a c i ó n   p a r a  el t r a b a j o ,  

n i  s e  t i e n e   i d e a   d e   l a   c l a s e   d e   c a p a c i t a c i ó n  demandada. 

De l a   e x i s t e n c i a   d e   i n a d e c u a c i ó n   d e l   s i s t e m a   e s c o l a r i z a d o  no s e  puede   dec ir  

l o   c o n t r a r i o ;   p e r o ,   r e s p e q t o  a l a   i n f o r m a c i ó n   p a r a   e v a l u a r   l a   e f i c a c i a   d e  - 
l a   c a p a c i t a c i ó n ,  es  incomprens ib l e  que t en i endo  en s u s  manos a los s u j e t o s  

de l a   c a p a c i t a c i ó n  no se s e p a   d e   n e c e s i d a d e s   r e a l e s ,   n i   d e   r e q u e r i m i e n t o s .  

Por o t r a   p a r t e ,   o t r o s   d e  los argumentos   más   freci lentemente   esgrimidos   por  - 
l o s  e m p r e s a r i o s ,   e n   r e l a c i ó n   c o n   l a   c a p a c i t a c i ó n ,   s o n   e n  el s e n t i d o   d e  q u e ,  

el problema  de México  no es  t a n t o   l a   f a l t a  de empleos ,   s i no   más   b i en   de  -- 
i nempleab le s ,  y que p a i s e s  como el n u e s t r o ,   p r e s e n t a n   c a r a c t e r í s t i c a s   d e  -- 
s u b c a p a c i t a d o s ,  l o  que   c rea  e l  subempleo y el desempl.eo,  todo ello deb ido  a 
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trabajadores  s in  capacitación.  

Este   t ipo de afirmaciones  tienden a legi t imar  el pago de s a l a r i o s  mínimos y 

aún la explotación por  parte de l a   i n i c i a t i v a   p r i v a d a   h a c i a   l a s   c l a s e s   t r a b a  

jadoras ,  perrr, aquí s a l t a  una  duda iHa sido  tan  ráoida  la  modernización i n -  

dustr ia l   del   país  que superó en grado superlat ivo  la   capaci tac ión de  l a  mano 

de obra, o e s  s o l o  demagogia para  presionar los s a l a r i o s  a la   ba ja?  La res- 

puesta depende del   sector   industr ia l  que se a n a l i c e ,  ya que r e s u l t a   c i e r t o  - 
en l as   á reas  más dinámicas, que dicho  sea de paso, son l a s  menos,  pero en -- 
general ,   la   industr ia   s igue  ut i l izando  insta lac iones ,   instrumentos  y equipo 

adquiridos  hace 15 anos  promedio y que corresponden a generaciones de máqui- 

nas ya obsoletas.  

Por  e l  lado de l a   e s c o l a r i d a d ,  México t i e n e  un promedio de escolaridad gene- 

r a l  correspondiente  al   tercer ano de primaria,  pero  este   dato  puede r e s u l t a r  

engafioso, dado que es  obtenido tomando en cuenta  grado más b a j o  y más a l t o  

e n t r e   l a   p o b l a c i ó n   t o t a l ,   l a   f a l a c i a   c o n s i s t e  en que la   industr ia   absorbe -- 
mano  de obra  suministrada p o r  l a s  grandes  ciudades donde el promedio de  esc: 

laridad es mucho  más a l to .  

Tenemos en l a s  grandes  ciudades  aparentemente una absurda  paradoja,  por un - 
lado l a   i n i c i a t i v a  privada se duele de ausencia de  mano de o b r a   c a l i f i c a d a ,  

esto, f r e n t e  a una sociedad que presenta  excedentes de o f e r t a  de fuerza de - 
t r a b a j o   c a l i f i c a d o .  La respuesta a esta  aparente  paradoja e s  que e x i s t e  un - 
desfase  entre l o s  requerimientos del  aparato  productivo y el aparato  educati 
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v o ,   m i e n t r a s  que l a   p r imera   c l ama   por   n i ve l e s   de   obreros  y s u p e r v i s o r e s   C a l i  

p i c a d o s ,  l a  s e g u n d a   p r e p a r a   c u a d r o s   d e   p r o f e s i o n i s t a s   s i n   p o s i b i l i d a d   d e   c o -  

l o c a c i ó n .  

La s o l u c i ó n ,   d i c e n  l o s  empresar io s ,  no e s t á  en el s i s t e m a   e s c o l a r i z a d o   f o r m a l ,  

e s t á  en organ i zar  un s i s t ema   de   f o rmac ión   p ro fe s iona l  que n o   e s t é   o r i e n t a d o  

h a c i a   u n a   c u l t u F a   u n i v e r s a l ,   s i n o   e s t r i c t a m e n t e   h a c i a   c o n o c i m i e n t o s   d e   t i p o  

pragmát ico ,  o s e a ,  una  formación  acorde a l a s   n e c e s i d a d e s   d e   l a   e m p r e s a .  

A p a r t i r  de‘ t a l e s   d e c l a r a c i o n e s ,  e l  e s t a d o   a t i e n d e  a d i chos   r ec l amos  y redo- 

b l a  l o s  e s f u e r z o s  que ha ven ido   desp legando  en e s t e   s e n t i d o   : r e c u é r d e s e   i n s -  

t i t u c i o n e s   e d u c a t i v a s  que han  funcionado  desde  hace 15 atíos  promedio como -- 
son: CECATI, ARMO, CENETI) c r e a n d o   l a   f l a m a n t e  CONALEP <creada  en 1978) diri- 

g i d a   e s e n c i a l m e n t e  a la   formación   de   técn icos   medios ,   con   carreras   t ermina- -  

les. Los r e s u l t a d o s   d e   d i c h a   i n s t i t u c i ó n   e s t á n  por  e v a l u a r s e .  



CONCLUSIONES POR PARTE DE L A  I N I C I A T I V A  PRIVADA 

A continuación se senalan  algunas de las  conclusiones  consideradas como l a s  

más re levantes   del   discurso  f i losóf ico  de l a  empresa  privada. 

- A l  ingresar a laborar  operarios y empleados no tienen ninguna - 
preparación n i  p r á c t i c a  n i  teór ica ,   v iéndose  los patrones  obli-  

gados a capaci tar   a l   t raba jador  sobre l a  marcha de l   t raba jo  con 

l a  pérdida  del  ritmo de producción y por  consiguiente,  con e l  - 
r e t r a s o  económico. 

- ES importante que se alargue  la  escolaridad  del  individuo  hasta 

que sea  productivo a l a  empresa. 

- A l o s  empresarios no l e s  conviene  dejar  escapar de sus dominios 

la formación  informal de sus trabajadores  para  evitar   ideologías 

ajenas a sus i n t e r e s e s .  

- A los empresarios so10 les conviene  capacitar a los t raba jadores  

administrativos y d i r e c t i v o s .  





ANPlLISIS COMPARPlTIVO 

Para  hacer una  comparación  adecuada entre  los planteamientos   f i losóf icos  de 

l o s  d iscursos   de l   Es tado ,   l a   In i c ia t iva   Pr ivada  y el movimiento obrero; de- 

cidimos  establecer  puntos de co inc idenc ia  y puntos  de  diferencia. 

Iniciamos  este  capitulo  señalando que l a   i n t e r p r e t a c i ó n  que hace l a   T e ó r í a  

d e l   " c a p i t a l  humano" respecto a l   f a c to r   educa t i vo ,  es en e l   s e n t i d o  de  que 

el crecimiento  económico de  un pa í s  depende del   grado de desar ro l l o  de su - 
sistema  educativo;   dicha  interpretación  provoca que l a s   p o l í t i c a s  que se -- 
generan  bajo  esa  ideologia  esten  enfocadas a l   d e s a r r o l l o  de  un f u e r t e   i n c r e  

mento en e l  gasto  educativo. 

E l  Estado  Mexicano  por  su  parte,  acorde a l   desa r ro l l o   i deo lóg i co   de l   " cap i -  

t a l  humano", asume que mientras mayor sea l a  invers ión  en sus  recursos hum= 

nos ,  mayores  van a ser las  oportunidades  para  poder  abatir el problema  del 

desempleo y mejores las   cond ic iones   para   l ograr   l a   p roduct iv idad  en l a s  em- 

presas ,  en benef i c io   de l   desar ro l lo   de l   pa í s .  

La  in ic iat iva  pr ivada  a l   respecto  muestra  concordar   con  d ichos  p lanteamien-  

t o s ,  al conceptualizar  sobre l o s  recursos humanos. 

C ier tamente ,   ex is te   la   neces idad de una adecuada p o l í t i c a  de recursos huma- 

nos, que garant ice  una mayor c a l i f i c a c i ó n  de'la  mano de obra ,   para   cubr i r  - 
los requ i s i tos  de la   c rec iente   complej idad  d e l  proceso  productivo. 

De las   anter iores   cons iderac iones ,  se destaca l a  importancia  concedida a l a  
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ANALISIS COMPflRATIVO 

Para  hacer una comparación  adecuada e n t r e  los p l a n t e a m i e n t o s   f i l o s ó f i c o s   d e  

l o s   d i s c u r s o s   d e l   E s t a d o ,   l a   I n i c i a t i v a   P r i v a d a  y e l  movimiento  obrero;  de- 

c idimos  establecer   puntos  de c o i n c i d e n c i a  y puntos   de   di ferencia .  

Inic iamos  este   capi tulo   señalando que l a   i n t e r p r e t a c i ó n  que hace l a   T e b r í a  

d e l   " c a p i t a l  humano" r e s p e c t o   a l   f a c t o r   e d u c a t i v o ,  es en e l   s e n t i d o  de que 

e l   c r e c i m i e n t o  económico  de un p a í s  depende de l   grado   de   desarro l lo  de su - 
s is tema,   educat ivo;   dicha  interpretación  provoca que l a s   p o l í t i c a s  que se -- 
generan   ba jo   esa   ideo logía   es ten   enfocadas   a l   desarro l lo   de  un f u e r t e   i n c r e  

mento en e l   gas to   educat ivo .  

. E l  Estado  Mexicano  por s u  p a r t e ,   a c o r d e   a l   d e s a r r o l l o   i d e o l ó g i c o   d e l   " c a p i -  

t a l  humano", asume que mientras  mayor s e a   l a   i n v e r s i ó n   e n  sus recursos hum2 

nos, mayores van a ser las   oportunidades   para   poder   abat ir  el problema  del 

desempleo y m e j o r e s   l a s   c o n d i c i o n e s   p a r a   l o g r a r   l a   p r o d u c t i v i d a d   e n   l a s  em- 

p r e s a s ,  en b e n e f i c i o   d e l   d e s a r r o l l o   d e l   p a í s .  

La inic iat iva   pr ivada  a l   respecto   muestra   concordar   con  dichos   planteamien-  

t o s ,   a l   c o n c e p t u a l i z a r   s o b r e  los recursos  humanos. 

C i e r t a m e n t e ,   e x i s t e  la necesidad de  una  adecuada p o l í t i c a  de recursos huma- 

nos ,  que g a r a n t i c e  una mayor c a l i f i c a c i ó n  de l a  mano de obra ,   para  cubrir - 
l o s  requisitos de la   crec iente   comple j idad  del   proceso  product ivo.  

De l a s   a n t e r i o r e s   c o n s i d e r a c i o n e s ,  s e  destaca   l a   importanc ia   concedida  a l a  
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c a p a c i t a c i ó n  y de  manera  inherente se  vis lumbra  la   preocupación  fundamental  

d e l   g o b i e r n o ,   l a   e m p r e s a   p r i v a d a  y el mov imien to   obrero ,   de   e s t ab lecer  una 

acción  que  profundice   sobre el tema  de l a   f o r m a c i ó n   p r o f e s i o n a l .  

Ha s i d o   m o t i v o   d e   e s p e c i a l   a t e n c i b n  e l  p roce so   de   l a   f o rmac ión   p ro fe s iona l  

para l o s  t r e s   a c t o r e s   s o c i a l e s .  En los ú l t imos   años   de   l a   década   de  l o s  se- 

t e n t a s ,  s e  han d e s a r r o l l a d o   p o l í t i c a s   d i v e r s a s   p a r a   a b o c a r s e   a l   p r o b l e m a   d e  

l a   c a p a c i t a c i ó n  y s e  han  emitido  argumentos que son   f r ecuen temente   r epe t idos  

por l o s  t r e s   a c t o r e s   s o c i a l e s .  

'B 
Para el e s t a d o  e l  problema  del   empleo no r e s i d e   e n   l a   c a r e n c i a   d e   r e c u r s o s !  

n a t u r a l e s ,   n i   t a m p o c o  en l a   c a r e n c i a   d e   m e r c a d o s   p o n t e n c i a l e s ,   n i   s i q u i e r a  

en l a   i n e x i s t e n c i a   d e  una p l a n t a   i n d u s t r i a l   i n s t a l a d a .  E l  problema que se  

p l a n t e a  es  un  problema  de  marginacibn por carenc ia   de  mano d e   o b r a   c a l i f i -  

cada .  

Ev identemente ,  se  an to ja   pensar  que si el e s t a d o  no se ha preocupado por -- 

c r e a r   u n a   v e r d a d e r a   i n f r a e s t r u c t u r a  que genere  l o s  r e q u e r i m i e n t o s   d e   l a  -- 
mano de  obra  desempleada,   en  donde se  s o s t e n g a  un margen  "aceptable"  de   des-  

o c u p a d o s ,   u n a   s o c i e d a d   c o n   e s t a s   c a r a c t e r í s t i c a s   d e   i m p r e p a r a c i ó n   g e n e r a l i z a  

d a   d e   l a  mano de   obra ,   e s tá   condenada  a l a   e x p l o t a c i ó n ,   l a   d e p e n d e n c i a  y a - 
l o s  capr ichos   de  los desarro l lados .   Además ,&a   soc iedad   s in   una   adecuada  -- 
p o l í t & c - a   d e ' c i a p a c i t a c i ó n ,   q u e   e l e v e   l a s   r e i v i n d i c a c i o n e s   p e r s o n a l e s   d e  los - 
obrerna ,  es una   soc i edad   i n ju s t a ,   en   donde  n o  se va  a d a r   l a   e q u i d a d   s o c i a l  

en l a   d i s t r i b u c i ó n   d e l  ingresa en un l a r g o  margen  de  tiempo. 

..,x. 

El e s t a d o  por s u  par te   seRala   que  es  e l  momento p r o p i c i o   p a r a   t r a b a j a r ,  que 
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en este tiempo se esta como nunca en posibilidad de desarrollar un  empleo. 

El movimiento obrero propone que se estudie más detenidamente la política - 

del estado respecto a la capacitación recomendándole que se haga conciencia 

a los empresarios de que se'lleve a efecto lo que constitucionalmente es su 

derecho; la capacitación de su mano de obra. 

Nosot ros  consideramos que uno de 105 renglones en que se pierde parte del - 
proceso de  la capacitación e s  que antro de las políticas de capacitacibn - 
del E2tadp.y del patrón,  no s e  señala una verdadera correspondencia entre - 

el tipo de instruccibn que se ilnpe~te-y k~ capacitación que el proceso pro- 

ductivo damanda.  Va que por un lado se capacita a personas que no se incorpz 

ran a la actividad económica y por  otro se da la existencia de  mano de obra 

calificada que no es absorbida por  la infraestructura de empleos. 

Lo anterior, tiende a contradecir, hasta cierto punto, los conceptos ideoló- 

gicos del "capital humano" donde se señala que bastaría aumentar la inversión 

en el renglón educativo para resolver el problema del desempleo. 

Nos orientamos mejor en señalar que el problema más bien es de inadecuación 

de  los recursos respecto de las necesidades del sector productivo. 

Existe la necesidad de  una mayor atención hacia la formación profesional y se 

hace sentir en diferentes formas.  La primera, porque una industria que acre-- 

ciente dla con  día el uso de tecnología moderna, exige mano de obra califica- 

da. Segundo, porque ciertas  ramas de la industria exibe  de 105 trabajadores, 

preparación actualizada, acorde a los requerimientos de la  nueva tecnología y 
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a l o s  nuevos  puestos que se generan. 

P o r  o t r a   p a r t e ,   e x i s t e   u n a   p o b l a c i ó n  numerosa que ha  l legado a l a  edad de --$ 

enro la rse  a las   ac t iv idades   económicas   p roduc t ivas ,   por   no   poder   con t inuar  - 
1 sus es tud ios  y que exige  formación  para  poder   obtener  empleo. 

Una de l a s   e x i g e n c i a s   d e l   s e c t o r   e m p r e s a r i a l   p a r a   c o n   l o s   o b r e r o s  es l a  de - 
p e d i r l e s   p r e p a r a c i ó n   e s p e c í f i c a   p a r a   l l e g a r  a ocupar un puesto,  y e s  q u i ,  -- 
donde se puede generar e l  c o n f l i c t o   p a r a  e l  acceso a l   t r a b a j o ,  pues e l  estado 

ha   dado  educac ión   fo rmal   e lementa l ,   a l   su je to ,  de  manera p r e c a r i a  e i n e f i c i e n  

te .  

Nace l a  necesidad de u n a   v e r d a d e r a   p o l í t i c a  de fo rmac ión  de l a  mano de obra  

t a n t o   p a r a   l a   p o b l a c i ó n  uqe se  educa  dentro de l o s  l í m i t e s  de l a  educación - 
f o rma l  como p a r a   l a   p o b l a c i ó n  desempleada que demanda f o r m a c i ó n   p a r a   t r a t a r  

de i n c o r p o r a r s e   a l   a p a r a t o   p r o d u c t i v o  con l a  mayor p o s i b i l i d a d  de no   f racasar  

en su   i n ten to .  

Los empresar ios  con  f recuencia   a f i rman que l a   d i s p o n i b i l i d a d  de la mano  de - 
o b r a   c a l i f i c a d a  e s  i n s u f i c i e n t e  en c a l i d a d  y c a n t i d a d   p a r a   c u b r i r  los reque- 

r im ien tos   de l   s is tema  económico ;  l o s  empresario:,  argumentan  que  de  esa mane- 

r a  no es  posib le   aumentar  l a   p r o d u c t i v i d a d .  

E l  movimiento  obrero  demuestra  también que es de s u   i n t e r é s   e l  que se l l e v e   a .  

cabo l a   c a p a c i t a c i ó n   s o b r e   l a   b a s e  de un i n t e r é s  mutuo e n t r e   t r a b a j a d o r  y -- 
empresa. E s  i n t e r é s  de l o s   t r a b a j a d o r e s   l a   c a p a c i t a c i ó n ,   p o r  su cond ic ión  de 

hombre, de s u j e t o   p r o d u c t o r  de  ganancias  para e l  c a p i t a l i s t a ,  como s u j e t o  re -  



productor de su propia familia. 

Es del interés de l o s  trabajadores su capacitación, por su condición  de -- 
hombre y que, aún cuando los empresarios tienen de hecho su interés especí- 

fico, e l  trabajador debe ser el beneficiario receptor de todos los benefi-- 

cios de la producción. 

R 1  empresaria le interesa capacitar al trabajador para que por medio de --f 

ello 51 pueda elevar la calidad del trabajo,  la productividad de  la empresa 

y su ganancia. 
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CONCLUSIONES 

Las  conclusiones que a continuación se mencionan  son  aspectos que,  sobresa-  

len en el  estudio como l o s  más s i g n i f i c a t i v m ,  y hacen r e f e r e n c i a  a l a s  d i s -  

t i n + , a s   p o l í t i c a s  de l o s  tres a c t o r e s   s o c i a l e s   a l u d i d o s .  

En términos   generales  nr, se  e n c o n t r a r o n   d i f e r e n c i a s   s i g n i f i c a t i v a s   e n t r e  -- 
Estado,  Empresarios y movimiento obrero;  ya que l a s   p o l í t i c a s   r e f l e j a n ,  en 

gran  medida,   intereses  recíprocos  bien  definidos.  h u i  es importante   ac larar  

que l a s   p o l í t i c a s  del  movimiento o b r e r o  s i g u e n   d i r e c t r i c e s   d i c t a d a s   p o i  e l  

Estado,  y que l o s  obreros no t i e n e n   l a  voz a c t i v a  en l a  toma de d e c i s i o n e s ;  

l a s   d e c i s i o n e s   l a s  tomas sus dir igentes   pr inc ipa les :   Confederac ión  de Traba- 

jadores  de México y Congreso  del  Trabajo. 

S o b r e   l a s  bases de dichos  elementos hemos hecho 13s s i g u i e n t e s   c o n c l u s i o n e s :  

- Es demasiado d i f l c i l  el a c c e s o   d e l   t r a b a j a d o r  a l a  formación -- 
a r o f e s i o n a l  p o r  l a s   t r a b a s  aue se l e  imponen por  parte  del   empre 

a a r i o ,  y por e l  obscurantismo que los propios  empresarios han -- 
lrccho del   "derecho a la capaci tac ión" .  

reproductora de desigualdad y 
r C  

87 



i w q u i d a d   s o c i a l   p o r q u e  el o b r e r o   a l   c a p a c i t a r s e  s e  v u e l v e  - 
más product ivo ,   gana   lo   mismo,   no  e s  promovido a otro p u e s t o :  - 
re su l t ado :   su j e to   dob lemente   exp lo tado .  

- La e x i s t e n c i a   d e l   d e s c o n o c i m i e n t o  ge t o d o   l o   r e l a t i v o  a l a  for- 

m a c i ó n   p r o f e s i o n a l ,  l o  que  provoca  que  no se  toman en   cuen ta  -- 
aspec to s   de   v e rdadera   impor tanc ia   den t ro   de l   p rop io   p roce so   de  

f o r m a c i ó n   d e l   t r a b a j a d o r .  

- E l  e s t a d o   p a r a   a b a + . i r   e l   d e s e m p l e o ,   p r o p i c i a   l a   m a y o r   d i v e r s i -  

d a d   p o s i b l e   d e   l a s   m o d a l i d a d e s   e d u c a t i v a s ,  y además,   para sol2 

c ionar   d icho   problema l o  que  hace e s  e x t e n d e r   l a   e s c o l a r i d a d  - 
d e l   s u j e t o ,   a l a r g a n d o   c u r s o s  y moda l idades   educa t i va s   t écn i ca s  

l o  que le v a  a s e r v i r  como po l í t i ca   amor t iguadora   de l   p rob lema  

de  desempleados.  

- Es más  importante  para el e s t a d o   d i v e r s i f i c a r   l a s   m o d a l i d a d e s  

e d u c a t i v a s   q u e   e s p a n d i r   l a s   m o d a l i d a d e s  que r e q u i e r e  el proce- 

s o  p r o d u c t i v o .  

- E l  e s t a d o   i n v i e r t e   d e m a s i a d o   e n   g r a n d e s   m o n s t r u o s   i n s t i t u c i o n a  

l e s  : d e m a s i a d o   c a p i t a l   f í s i c o )   e n   v e z   d e   i n v e r t i r   e n   u n a   p l a n e a  

ción  adecuada  de l a  educac ión .  

- Los r e c u r s o s   d e l   p a í s   e s t a n   i n s u f i c i e n t e m e n t e   p r e p a r a d o s   l a  - -  
fo rmac ión   p ro fe s iona l   de  los t r a b a j a d o r e s   e s t a   o r i e n t a d a   i n a d e -  

cuadamente   respecto  a la s   neces idades   nac iona les   que   demanda  e l  
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s i s t ema   p roduc t i vo .  

' - Algunos  de los r e s u l t a d o s   p r i n c i p a l e s   d e   e s t e   e s t u d i o   c o n s i s t e n  

en l a   c o n f i r m a c i ó n   d e  que e l  ga s to   en   educac ión  es i n e f i c i e n t e -  

mente a p l i c a d o   d e b i d o  a l a   f a l t a  de  una  concepción  global   del  

problema  de l a   f o rmac ión .  

,'I 

- Transcurrida  una  década :68-78). se puede   cons ta tar  un f r a c a s o  

en   t odo   l o  que has ta   ahora  se ha  emprendido  en  función  de  la - 
fo rmac ión   p ro fe s iona l .  Los e s t a b l e c i m i e n t o s   c r e a d o s  y l a s  ac-- 

c i o n e s   p a r a   l a   a c c i ó n   e m p r e n d i d a s   c a r e c e n   d e  los medios   Suf i - -  

c i e n t e s   p a r a   s o b r e v i v i r  a s u  n e c e s i d a d e s ,   p e r o   s o b r e   t o d o   l a  - 
f a l t a   d e   c o o r d i n a c i ó n  e información  recíproca es notab le .  De - 
t a l  forma que e l  & u a Q e r o . , I d a r i p p a E "  

se  w i o t i h  sn..&wxaaa.&&ama ~ - ~ h ~ ~ o . a t . i c u - ? ~  - 
manera acaat&l;a. 

- La r e a l i z a c i ó n   d e  un cur so   de   capac i t ac ión  no promueve a l   t r a -  

ba jador ,   n i   ocuoac iona lmente   n i   económicamente  pues e x i s t e n  -- 
&ros mecanismos como son :   ami s t ad ,   an t iguedad ,   opor tun idad  -- 
o c a s i o n a l  por expans ión   de l   emp leo ,   l ea l t ad  a l a  empresa o vo- 

l u n t a d   p a r a   e l   t r a b a j o .  

- f a r a  el t raba jador   nwqueda   c l a ro   que  l a  fo rmac ión   p ro fe s ionc l  

sffa un f ac tur   de   a s censo  en e l  área  de s u  t r a b a j o .   l o  que oca- 

s i ona   r echazo  a l a   f o rmac ión .  
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- No obstante el subsidio  educativo a la   industr ia   (grandes  inver 

siones  f inanciada  mediante  recursos  f iscales)   aplicando e l  sis- 

tema educación  tecnológica ,   és ta  no prepara a su alumnado con - 
los conocimientos que corresponden a las  necesidades de l a  i n - -  

dustr ia .  

- La omisión  legal más destacada  dentro de l a  Ley Federal  del -- 
Trabajo es l a   a u s e n c i a  de una reglamentación  sobre promocibn y f 

ascenso de los   t raba jadores  que part ic ipan de l o s  cursos de cz 
pacitación.  

- No todo l o  que conviene a los paises  desarrollados s e  adecha a 

nuestros  requermientos. (in materia de formación  profesional ee 

ha venido  aplicando  indiscriminadarnente  gran  cantidad  de mato- 

rial   extranjero  {mayoritariamente  norteamericano)  con  la   sola 

di ferencia  de su t raducción  a l   caste l lano.  

- Existen  varios programas de Capacitación  bien  elaborados,  tanto 

en e l  sector  formal c'omo en e l   in formal ,   pero  los mismos t i e n -  

den a concentrarse en c i e r t o s  segmentos de l a  economia descui-  

dando bas tante   o t ros   sec tores .  

- Corresponde a l  gobierno  apl icar   disposic iones   reglamentar ias  - 
apropiadas  para  estimular l a   c a p a c i t a c i ó n  por parte d e  l a s  em- 

presas  y l a s   i n s t i t u c i o n e s  de formación   profes ional ,   a l  tiempo 

que reservar  una parte  importante de sus recursos  para  propor- 

c i o n a r l e s   a s i s t e n c i a  y asesoría .  Lo a n t e r i o r  es  una v í a   d i f i c i l  
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que exige de Estado y empresas. la toma de conciencia sobre la 

importancia fundamental de participar efectivamente en la rea- 

lización masiva de la capacitación o escasa participación en - 
los cursos de  adiestramiento, situación causada por la amen-- 

cia de macanismos que contemplan la promoción del  mismo. 

- Nrrestro país carece de políticas globales sobre administración 

de recursos humanas. 

- En nuestro pais se aplican grandes esfuerzos y gastos para la 
capacitación de  la población económicamente activa empleada; - 
pero escasos a  nulos tratándose de población económicamente -- 
desempleada. 

- La información sobre formación profesional esta fuertemente -- 
dispersa ya que existen verios subsistemas  sobre capacitación 

y adiestramiento o sin coordinación entre ellos,  lo que se tra 

duce en un enorme desperdicio de esfuerzos y recursas. 

- Las  acciones de capacitación y adiestramiento de preingreso -- 
dirigidos a población no ocupada, han carecido de apoyo lo que 

en centros urbanos ha originada proliferación de múltiples aca- 

demias y pequeñas escuelas dedicadas a ofrecer capacitación que 

si bien han suplido la ausencia de  un veraadero sistema de  for- 

mación profesional, ha sido a costa de una notoria ineficiencia. 

- Existe inadecuación en el prnductn elaborado :capital numano) - 
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p o r  el s i s t ema   e s co lar i zado   de   educac ión   f o rma l  Dor l o s   r e q u e r i -  

m i e n t o s   e s p e c í f i c o s   d e  los c e n t r o s   d e   t r a b a j o .  

- M e s t a d o   s e ñ a l a  que  "capaci tar  e s  l a   v i a " .   s i n   e m b a r g o ,  e s  d i f i  

c i l   l l e v a r  a cabo   l a   capac i t ac ión   cuando  no  hay observanc ia   de  - 
l a s   r e g l a s  d e l  pracesa " f f ~  cepecikaciím y cuando las,&@@Aan.inab--, 

t i t u c i o n e s   d e d i c a d a s  a v i g i l a r  y promover  dicho  proceso se mues- 

t r a n   t a n   d e s i n t e r e s a d a s .  

- La s i t u a c i ó n  en México s o b r e   l a   c a p a c i t a c i ó n  e s  d e m a s i a d o   c r i t i -  

c a ;   s e g ú n   e s t a d í s t i c a s ,   e x i s t e n   e n  México a c t u a l m e n t e   m i l l o n e s  - 
de   t raba jadores   que  no  t i e n e n   C a p a c i t a c i ó n .  ( 4 5 )  

- Respecto a l a s   c o n s i d e r a c i o n e s   t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c a s ,   l a   t e o r í a  

d e l   " c a p i t a l  humano func iona  como una  metodología   neutra   cuyas  - 
c a r a c t e r í s t i c a s   s i r v e n   d e   r e s o r t e  a l o s   p o l í t i c o s .   S i n   e m b a r g o , : : .  

no todo  e s  c r í t i c a   d e n t r o   d e l   a n á l i s i s  que h a c e n   d e   e l l a   l o s  -- 
t e ó r i c o s ;  más b ien   a lgunos  se  inc l inan   por   cons iderar   que   den t ro  

de s u  e s forzada   cond ic ión   i deo lóg i ca   puede  ser que  apunte a a lgo  

mas . .  . . . ( 4 6 )  
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RECOMENDACIONES PARA L A  ACCION. 

Considerando el a l t o   p o t e n c i a l  que posee   la   formación  profes ional  se puede 

af irmar  sin r i e s g o  de equivocación que todos los e s f u e r z o s  que se  hagan -- 
p a r a   g e n e r a l i z a r   l a   u t i l i z a c i ó n  de e s t e  medio  de  formación  serán sumamente 

v a l i o s o s .  

E l  d e s a r r o l l o  de l a   f o r m a c i ó n   p r o f e s i o n a l   a l   i n t e r i o r  de l a s  empresas puede 

c o n t r i b u i r  a r e s o l v e r  l o s  problemas  de las   necesidades   masivas  de c a p a c i t a -  

c i ó n  e x i s t e n t e s  en los p a i s e s  en v i a s  de i n d u s t r i a l i z a c i ó n .  

Que se  contemple l a   f a c i l i d a d  de  acceso a l a s  empresas  para  futuros  estudios 

en materia  de Capacitación.  

Que se c e n t r a l i c e  

t a c i ó n .  

Es indispensable  

l a  información  re lat iva  a l a   o f e r t a  y demanda de c a p a c i -  

coordinar  los s is temas de educación  formal e informal  con 

e l   o b j e t o  de a p r o v e c h a r   i n s t a l a c i o n e s ,   e x p e r i e n c i a s  y recursos  a f i n  de lo- 

g r a r  una menor i n c i d e n c i a  en c o s t o s .  

Es n e c e s a r i o  que e x i s t a n  mecanismos i n s t i t u c i o n a i i z a d o s  de  evaluación  para 

medir l a  e f e c t i v i d a d  de l a   c a p a c i t a c i ó n  y hacer  de e l l a s  un motivo de o b l i g a  

tor iedad.  

La formación   profes ional   :d i ferente  de l a   e d u c a c i ó n   e s c o l a r i z a d a ) ,  puede ser 

entendida como sinónimo de educación y para e l  t r a b a j o .  



Que se instrumenten  programas de capaci tac ión que abarquen a ocupados,  deso- 

cupados y subempleados. 

Que s e  les pague a los desempleados una beca en efectivo  durante el “tiempo 

de espera”,  para que logren  subsis t i r  en el transcurso de su capacitación. 

En lugar de reformar  profundamente el sistema  vigente,  se ha ideado la   cons-  

trucción de s is temas  di ferentes  y para le los ,  lo que hace que e l   s i s t e m a   e s c z  

l a r ,  en el sentido más amplio de la   palabra ,   parezca   estar  compuesto de p ie -  

zas de naturaleza  diferente,  sin vinculación  también es recomendable l a   e x i s  

tenc ia  de empresas que empleen  plenamente l a   f u e r z a ,  el t a l e n t o .   l a  imagina- 

ción y l a  capacidad de creación de los trabajadores  mexicanos, y esten  dedi- 

cadas a l a   c a p a c i t a c i ó n  y a l  adiestramiento  constante de sus traba jadores  y 

d i rec t ivos ;  comprometidas  con el desarrol lo  de sistemas  adecuados.  jústos y 

rápidos de promoción. 

Se necesitan empresas que incrementen su producción y control  en su cal idad 

que organicen e l   t r a b a j o  y simplifiquen los procesos  productivos como parte 

de u n  proceso  permanente  destinado a c o n s t i t u i r  unidades  económicas  cada vez 

más e f i c i e n t e s ,  que mejoren l o s  sistemas de gestión y administración de l o s  

centros  laborales e impulsen y estimulen l a  part ic ipación  act iva  de los t r a -  

bajadores. 

Es necesario que el Edo.  se  preocupe  por establecer  s istemas  escolarizados - 
de Capacitación y adiestramiento y c rear  Campañas permanentes  para que SF) i n -  

c1uya.a  la   fuerza’de  trabajo.   del   nivel   operativo,  en dichos  eventos. 
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Promoción  publicitaria que algunas 

instituciones  del  Estado  han veni -  

do  realizando mediante carteles, - 
folletos,  desplegados en los  perie 

dicos, etc. .., sobre la  capacita-- 
ción. 



L 









ClMlElVJO DEPROOUCTIVIOAD Y BUEN SERVICIO 



Q u i é n   b r i n d a   c a p a c i t a c i ó n  en M é x i c o  

S e c r e t a r í a   d e   E d u c a c i ó n   P ú b l i c a  

L o s   c e n t r o   d e   c a p a c i t a c i ó n   c o m o :  

E l   C o l e g i o   N a c i o n a l   d e   E d u c a c i ó n   P r o f e s i o n a l   T é c n i c a  [CONALEPI 

L o s   C e n t r o   d e   E s t u d i o s   T e c n o l ó g i c o s   [ C E T )  

L o s   C e n t r o   d e   E s t u d i o s   C i e n t í f i c o s  y T e c n o l ó g i c o s  

L O S  C e n t r o   d e   B a c h i l l e r a t o   T e c n o l ó g i c o ,   I n d u s t r i a l  y d e   s e r v i c i o s  

E l  CECITEM 

E l  CETA 

E l   S e r v i c i o   N a c i o n a l   d e l   E m p l e o  

L a   U n i d a d   C o o r d i n a d o r a   d e l   E m p l e o ,   C a p a c i t a c i ó n  y A d i e s t r a m i e n t o  

L a   U n i d a d   P r o m o t o r a   d e l   E m p l e o ,   C a p a c i t a c i ó n  y A d i e s t r a m i e n t a  

E l   S e r v i c i o s   d e l   E m p l e o   C a p a c i t a c i ó n  y A d i e s t r a m i e n t o  [SEA) d e l  DDF a t r a v é s  

d e  s u s  CEDEPECAS e n   c a d a   d e l e g a c i ó n   p o l í t i c a .  

E l   C e n t r o   N a c i o n a l   d e   P r o d u c t i v i d a d  <CENAPRO) 

A d i e s t r a m i e n t o   R b p i d o   d e  l a  mano d e   O b r a  < A R M O )  

C e N a P r o - F o r e l a  

L a   C o n f e d e r a c i ó n   p a t r o n a l   d e  l a  R e p ú b l i c a   M e x i c a n a  :COPARMEX) a t r a v é s   d e  su 

I n s t i t u t o  de  A d m i n i s t r a c i ó n   C i e n t í f i c a   d e  l a s  e m p r e s a s  

L a  CONCAMIN 

A c o n t i n u a c i ó n   p r e s e n t a m o s   u n a  ser ie  d e  f o l l e t o s   i l u s t r a t i v o s   d e  l as  r n o d a l i -  

dades que a d o p t a  e l  p r o c e s o  de l a  c a p a c i t a c i ó n ,   s e g ú n  l a  i n s t i t u c i ó n   q u e  l a  

d e s a r r o l l e .  
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Tbcnicos  Profesionales ' 
La formacidn de 16cnicos profeslonales de navel  medoo supe. 
rior es una de las acctones priorllarlas  del Sector Educalavo. - 
En 1978 de carla Io0 egresados de secundaria 5610 nueve  se 

que ha ocasonado una luerte  dlstors~dn en la formacidn de 
tnscrtbian en escuelas termmales de nwel medio supeltor. lo 

personal lecnlco. al 1ell-i una egrestbo de 5 prolesionistas de 
nwel hcenclatura por cada tecntco de nivel superior. cuando 
nueslro proceso de desarrollo requlere una relacidn Inversa 

La meta del sector educatlvo para 1982 es lograr que el 20 por 
clento de los ngresados de secundarla ese arlo se inscrlban en 
escuelas lelmmales dr navel medio supetlor. con lo que tres 

de 2 prolesiontstas de Ilcenciatura. por al menos un tecnico de 
aaos despues. al conclutr csa generaci6n. se lendrl la egres14n 

ntvel medio superior 

La formacrdn de 16cnlcl~s profeslonales en el sistema de edu 

dios TecnolOgicos y del Colegio Naciunal de Educacidn Pro 
cacldn tecnoldq~ca se realtm a traves de los Cenlros de ESIU- 

fesional Tecnlca(C0NALEP). 

agricultura. del mar e lndustrtal y de sewcios. con mds de.150 
Esta lormacldn de tecnlcos profeslonales cubre las Areas de 

especialidades. 

SISTEMA  DE  EDUCACION  TECNOLOGICA 

E l  Slslrnra d.' Fciucacidn Tccnoldg~ca se intcgra  con seryicios 
rdu~aa~rcw r t w  abarcan desde la capacitacidn para el trabajo, 
Irasta la lorm mi>n rip personal de allo nwel. en las Araas de 
aoricullttla. 11-1 war e industrial y de  sew~cios. 

Capacitacion 
Calmot.lcibn y el adiestramiento tlaa  el trabalo se ofrece en ' 
los Centros de Capacitacidn. 

Los Centros de Capacitacidn preparan obreros calilicados 
I 

querimientos especificos  del sector productivo. 

Aunque es deseable, no  es requisito  indispensable el haber 

mayoria de las entidades del pais y ofrecen espscislidsdes 
Los Centros de Capacitacidn se encuentran ubicados en la 

acordes con.las caracteristicas  del sector productivo lod .  de I 
acuerdo con  las  politicas  de desarrollo econdmico ds las di- ¡ 
lerentes regiones. 

de  sus institutos y cenlros  educativos. 1 cimlento que se tiene de la  nomenclatura 

El estudio se realizb  con  una  muastra re- 1: 
entre los principales  resultados se ratific6 1. 
presentaliva de  alumnos y profesores, y I 
la falta de conocimiento  e  identiticaci6n 
de las  slglas  con que  se  denominan los 
planteles. i 
Con el objeto de simplificar  la nomencla. 1 
Iura y hacer  mas clara su identiI.uacibn, la j 
usaremos de la  siauienle  forma: 



CRRRERRS .  0 ASISTENTE  EJECUTIVO 

0 CONTABILIDAD 

CONSTRUCCION  PESADA 

0 CONSJRUCCIDN URBANA 
MAQUINARIA  PARA  LA  CONSTRUCCION 

c) MECANICO ELECTRICISTA 

(> MAOUINAS-HERRAMIENTA 

e MECANICO ELECTRICISTA MINERO 

e MAOUINAS DE COMBUSTION INTERNA 

@ AUXILIAR  MEDICO 

0 ENFERMERIA  EN  SALUD PUBLICA 

0 CONFECCION 

@ PIE V TRAMA 

0 HOTELERIA Y GASTRO%?MlA 
t L t C  I HIGIUAU 

0 MANTENIMIENTO  DE  HOTELES 

AOMlNlSTRAClON  PESWERA 

CONSERVACION DE PROOUCTOS 
ADMINISTRACION  PORTUARIA 

ELECTRONICA 
AGROPECUARIOS 

INOUSTRIA DE l.A  CARNE 

MANTENIMIENTO 

MANTENIMIENTO  EN  MOTORES  MARINOS 

PRODUCTIVIDAD 

~ U I M I C A  INDUSTR(,AL 

REFRIGERACION Y AIRE  CONDICIONADO 

PERFIL  DEL  PROFESIONALTECNICO. 

EL  PROFESIONAL  TECNICO: 

- Coordina y supenrisa b labor de kr t reb  
jadores. 

necesarios para la ObtMCi6I-I de los produc- 
- Selecciona,  prepard y aplica loo VXUROI 

tos y servicios. 

las instalaciones. 
- Distribuye y califica bs tareas denttn de 

- Observa la correcta  utiliuaci6n  de h q u i -  
pos. 

en los'procesos de producci6n. 
- Verifica  el  cumplimiento de loo m6todor 

ductos y servicios. 
- Vigila el contrd de la calic-d de los p 

AI termino  de la carrera, el egrerado  del CO- 
NALEP posee la informaci6n cientlfip bbri- 
ca para el  dominio de los temas re- 
con organuaci6n.  energla. industria. pro- 
ductividad,  recursos  humanos y tecndogb, 
a d e d s  de  una  amplia y s c ) l i i  cultura hum- 
nista. 

EL PROFESIONAL  TECNICO es un individuo 
que. a traves del conocimiento, asuma UN 
actitud que se traduce  en accionm p.m eb- 
var el nivel  de la productividad. 

Por su preparaci6n. un PROFESIONAL TEC- 
NlCO est& llamado a ocupar p u e s t o a  de a b  
responsabilidad  entre l a  mandos dire+wa 
y los trabajadores de UM empresa ' 
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Pro-ARMO) con el patrocinio  del Fondo Na- 
El Centro  Nacional de Productividad  (CeNa- . 

cionzl Dara Actividades Sociales (FONAPAS) 
en  colaboraci6n  con  la  SEP. 'UPECA de¡ 

DDF y del CREA,.  han iniciado un programa 
de capacitaci6n  para  el empleo  dirigido a la 
pol)laci6n desempleada y subempleada  del 
pa ís. 
Este  programa te ofrece  la posibilidad  de que 
obtengas una beca, capacitaci6n gratuita y la 
oportunidad de conseguir un  empleo en las si- 
guientes  especialidades: 

Tornero 
Soldador con arco  elbctrico 

m Electricista industrial 
S Fresador 

Los requisitos  son: 

Ser  desempleado o wbempleado 
Ser mayor de  18  años 

I 

Saber  leer y escribir 
Dominar las operaciones b6sicas de 
aritmbtica 

Si te interesa y reúnes  los requisitos, acude 
a la Unidad ARMO en Calzada  AzcapotzaC 
co-La  Villa No. 209,  Col. Santo Tomás, De- 

o llama al tclefono 561-55-00 extensione, 
lcgncibn Azcnpotzalco 02020 Mdxico, D. F., 

125 y 197. 



i:.:ifeceden2es 
En  enero de  1977, la Secretaria del  Trabajo y 
Previsión Social y la Coordinación General  de 
Estudios Administrativos de la Presidencia de 
la  Republlca, convinieron en  desarrollar el 
Proyrama de Formaclón en  Relaciones Labo- 
rales  para Funcionarios de Entidades Públicas 
(FORELA) .  

E l  programa FORELA constituye el meca- 
nismo  para  alcanzar los objetivos de  la refor. 
ma  admifliStratiVa  en  materia  de  administra- 
ion de  relaciones  laborales  en  las  entidades 

jo por  las  disposiciones  dercvadas dcl anicrradp 
Jaraestatales que rigen  sus relaciones de traba- 

A del articulo 123 constytucioq!, 

c 

FORELA surgib como un mel:anismo  de  la  re- 
forma  adrnmistrativa  para'  apoydr a los orqdnis- 
nlos y empresas  paraestatales.  cn la  r!rcnción 
rlc la  politica lab6ral del  gobterno federal 

En este sentido, FORELA cs prodccto de 

Trahajo y Previsión Social y la Coordinación 
los esfuerzos  realizados por la S e c r h r l a  del 

General  de Estudios Adminisrrativos J e  In Pre- 
sldencia de la Republica, a traves  de  la  acción 
conjunta  de sus respectivos  órganoj: el Centro 

@,eral de  Administración y Desarrol'lo rJe Perso. 
Nacional de Productividad y la Dirección Ge- 

nal. 
FORELAeselinstrumento medianteel cual 

se pretende involucrar'a las  enCidades públicas 
en el logro de las  metas  de  la politica laboral, 
implicitas en  lossiguientes cinco rubros priori- 
tarios: 

I! El  mejoramiento de los niveles de bien- 

2) la  elevación de  la productividad; 

31 la promocibn de las oportuiittades dc 

41 1;1 promoción de la  justicia en las relacio- 

51 el desarrollo y fortalecimiento de  las 
autoridades e instituciones dl? la  politi- 
ca laboral yifel bienestar social. 

estar  de los trabajadores y sus familias. 

empleo: 

nes  laborales, y 

Así. FORELA se proponc. lborar e? la 
clcvactím  de los niveles dt- into:' l ; )n,  eficien- 

al Seminario de autodiagnóstico de Ids re- 
laciones  laborales en lasentidades pl'thli 
cas. 

b) Asesoría  para  la  elaboracihn de pÍ<lnes 
correctivos instltucionales. 

cl Consultoriayasistencia técnrcaen , d : ~ : t  

nistración de relaciones Iabord1,:s. cqs 
como en  materia  de ptot!&r~vtr!,~!I ' , o  

las entidades pÚbllLaS 

dl Asesoría en !as  areas siguwntr~s, 1:ntrp 

Dlseiio del sistema d&q,lancac~$! y 
evaluación del sistema  de r{ :actones 
laborales. 

. Diseño de  metodos  de  se:ccctórl  de 
personal. 

Elaboración de planes y programas de 
capacltación. 

Estudios de  análisis valunciir c;:; 
puestos. 

Estudios sobre  evaluaci6n ;te¡ , . ' , Y . ~ : ~ I  

peño. 

dad e higiene. 
Elaboración rle proyramas ,le W I , , !  

otras' 
I \ .  

C! Cursos rln capacltacion y pe:l!..:., . I , ?  
mento profesional par<: f u i  ,'(>,L. , 

stguientes  areas 
temicos de relircnont,\ '3iJn;!' 

ción y evaluación. 
Curso  de los sutrsistemss (1,: ,'.!,,-- 

Curso  del subslstcma de ~ ~ ~ c ~ t t v , . ~ .  ',: 

Curso  del  suhsistema r k  ,t(imisto!> \/ 
empleo. 

Curso  del  subsistema  de ;1c?vctt,:.a 
colectiva. 1 O6 



El Servicio  del  Empleo,  Capacitación y I 

Adiestramiento (SEAL. del  Departa- 
mento del Distrito Federal, a traves de 
sus  16  Centros  Delegacionales  (CEDE- 
PECA), coordinados por. la Unidad Pro- 
morora del Empleo, Capacitación y 
Adiestamiento (UPECA) . I . .  . I .  .. La  UPECA, a travC de los 16 Centros 

Delegacionales,  pone a su  disgosici6n 
los siguientes  servicios: 

El primer antecedente del Servicio  del 
Empleo se halla  en las "Bolsas de Tra- 
bajo",  que funcionaron en la mayoría 
de las Delegaciones desde  1972 y cuyas 
acewnes se limitaron a la  simple  capta- 
ción de vacantes de  empleo,  así como a 
la  canalización un tanto pasiva  de solici- 
tantes. 

Por  este motivo, el Departamento  del 
Distrito Federal reestructura sustantiva- 
mente la concepción tradicional de las 
"Bolsas de Trabajo" y.frea por medio 
del acuerdo No. 10 firmado por el  C. 
Profr. Carlos  Hank  Gonrález, Jefe del 
Departamento  del Distrito Federal, y 
publicado en  la  Gaceta Oficial de la pro- 
pia Dependencia  el 14 de febrero  de 
1980 el Servicio  del  Empleo,  Capacita- 
ción y Administramiento integrándolo 
co* b Unidad Promotora (UPECA) co- 
mu ente normativo y 16 Centros Dele- 
gacionales (CEDEPECA;:corno órganos # 

operativos, dinámicos y ágiles,  cuyas 
acciones impacten positivamente al 
mercado de trabajo. 

- Las solicitudes de personal para loa 
puestos  vacantes podr6n formular- 
se por la vía  telefónica. 

- Reclutamiento  de  candidatos  para 
los puestos  vacantes ofikidos. 

- Preseleccionar y canalizar a los can- 
didatos que por sus conociiientos, 
habilidades y experiencia ' r e q n .  
más aptos para  ocupar la o las 'va- 
cantes. 

- Que los candidatos  tengan sus vi- 
viendas  en  lugares  cercanos a la 
fuente de trabajo. 

- Información acerca  de  las  disposi- 
ciones  legales  en  materia  de  capaci- 
tación y adiestramiento de los traba- 
jadores. 

TODO ESTO  TRAERA COMO CON- 
SECUENCIA, PARA EL EMPRESA- 
RIO, UNA MAYOR PRODUCTIVI- 
D r) AL  RENTABILIZAR  MEJOR 
SY MANO DE  OBRA Y, PARA EL 
TRABAJADOR, LA ELEVACION DE 
SU NIVEL DE  BIENESTAR. 107 



El SERVICIO NACIONAL DE EMPLEO 

tulta. de menlo  con las necesldadea 
de rtclutamtenb de matlo de obra de 
= =m 

proporcha una a" amplia y Bra- 

ATENCION ORATVITA. 
PRESGLECCION DE CANDIDA- 
TOSADgcuAM)BppralO6pleb 
toa de trabajo vacantea que ma- 
nifieste su empreaa 
REcLuTMaENTo de grande8 
cantidadea de trabnjadorea Cuan- 
do el caso lo -te. 

bMad y earaEtUbtlns de la 
mano de obra de la Localldsd 
donde SB encuentra ubicada 

INFOFUUACION sobre la dlsponf- 
=presa. 
billdad de mnno de obra calliica- 
da en otras regiones del pals. - 
0RIEN"ACION pana la prevish 
oportuna de necesidadea de pep 
sonal y pars la especitlcaci6n de 
puestos de trabajo. 

reclutamlento oportuno de perso- 
nal cuando escasea m la locall- 
dad. - ConcertacI6n de acciones de 

dores  en la localidad. 
capacitaci6n para los trabaja- 

- Reclutamiento de personal io- 
r&neo calliicado. 

INFORMACION sobre la oferta 

XNFORMACION mbre la alsponi- 

soLucIoNEs  VIABLES para el 



I Personal Uniformado ' I 

Operedor(a) de telbfonos 
Recepcilzn y caja 
Ayudante &.comedor 



INcTÍ'TUTO DE CAPACITACION 
Y ADIESTRAMIENTO PARA EL 
TRABAJO INDUSTRIAL. 

*A TODOS LUS PATRONES: 
. .  , .  
: . 

El Instituto'de Capacitacidn y Adiestramiento  para' el 
Trabajo Industrial, Ids apoya para dar cumplimiento a 
sus obligaciones.  legales  en materia de  Capacitación y Ad¡% 
tramiento, a, través de los siguientes  servicios: - 

i .  

)>*Orientación en e l  llenado de formas UCECA. 

WTramitacio'h  gratuita de formas UCECA. 

WAsesoria a bajo costo para  la constitucio'n de Co- 
misiones Mixtas de Capacitacidn y elaboracidn 
de Planes y Programas. 

)>*Cursos de Capacitacidn. 

)*Para mgy.ores informes, acudg al: 

Instituto de Capacitación y Adiestymiento paro el Tmboio 
Industrial. 



OTRRS INSTIJUCION€S CRPF1ClTFlDORFlS 

""-, - - .. . . .. "" .. . . 

I '  





Enfoque, cos to  y duración que 

CeNaPro A r m o  da a SU= cu rsos  y 

seminar ios   para   l a   formac ión  - 

de los r e c u r s o s  humanos de l a  

i n d u s t r i a .  
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CeNaPro -&",o .. 
CkNlltO NACIONI,L I)f. PRODIJClI'd!l,AD YAfllESlHAMltNTO 
RAPID0 DE L A  MANO DE OBRA EN LA I14DUbTRIA 
Srcior L ahoral 

. '.: lii Mano de Obra en l a  In4u;triJ CcNc~Pro-AHL1O, C:,UOJ !!:S 

El Centro Nac~on;~l de Produ~:1~vr lx l  y AJ6u;t,.miun!o i ! . q w I , ,  

tltuclón del Sector Lal>oral dcl G~ ) IV I IW  Fs:cl~.ral ((U(. cC,n,, 

rtualiracion y dererrollo d?l hombre en su trabajo, tarea en la : 
una de sus principales rer(mntab!iidxles tlcno la  do npoy,sr I : 1  

que tiene una experiencia de m6s de 20 años. 
Para el Cumplimtenlo de su responsilbilidad ofrece. entre 

otros servicios, una gama  de  cursos orientados al incremento 
de la productividad en diversojsectores de la economial 

Industrial 
Servicios 
Agrícoia 

, Pecuario 
" 

Los cursos se ramifican de acuerdo a las distintas activoda 
& d e  los sectores mencionados: 1 .  .I :- 1: - 

# 

Production 
Dirección 

Finanzas 
Comercializacion 
flelaciones Laborales . 
Recursos Materiales 

1. 

- .  . 

'101 de la organizaciimraler como: 
Dichos Cutlos estln dirlqidos a distintos:niveles ocupaciona- . 

c-c-" 

Gerencia1 
Mandos Intermedios 
Supervisores 
Operarios 

A' 
4 .  

Onidad Central   CeNaPro COST bURRCdN 
Productividad 5.72& 
Administraci6n 
Producci6n 
Finanzas 
Mercadeo 

U n i d a d  ARMO 
Electr6nica 

Cursos y Seminarios de capaci&i6n y perfecciomirmo 
profesional, 

Servicios profesionales de consultoría y asistencia tkniu, 
a la peque6a y mediana empresa. 

Sistemas PedWgicor para la actual..aci6n profesional m 
capacitaci6n. adiestramiento y productividad. 

Programas de capacitaci6n y adiestramiento a lor tr.b.ir. 
dores. 

Conferenciar, dneles y mesas redondas. 

Investigaciones y ediciones agropecuarias. 

Materiales didicticos y de divulgaci6n cientffh y'*nh. 

Formacion y perfeccionamiento de: 

. Adminiwadores de capacitaci6n y adiestramiento . Instructores. 

. Sunervirores industrialrs. 

de  entidades pIiblicdr. 
P@oqramas rle dewrrollo y actualiraci6n parafync-rh - 

r 



Forrnaci6n de Instructores 

Fechas de realización 

18 al 26 de  enero 
15  al 23 de febrero 
8 al  16 de marzo 
15 al 23 de  marzo 
29 de marzo al 6 de abril 
19 al 27 de abro1 
10 al 18  de mayo 
24 de mayo al 1 junio 
31 de mayo al 8 dg junio 
14 al 22 de  junio 
21  al 29 de junio . 
5 al 13 de julio 

9 al 17 da ayosto 

G al 14 de ropllernh!e 
16 J I  24 de agosto 

27 d e  septiembre ,dl 5 de octubre 
18  al 26 de  octuhre 
8 al 1G de noviernhre 
22 al 30 de noviengre 

Aportacion S3.600,OO 
D u v ~ i ó n :  35 Ihotas 

26 dP iUll0 al 3 de dlJOSI0 

Yorario 

15:OO a 2O:OO 

15:OO a 2O:OO 
9:OO a 14:OO 

9:00 a 14:OO 

9:00 a 14:OO 
9:OO a 14:OO 

15.0ba 20:OO 
9:00 a 14:OO 

15:OO a 2O:OO 
9:OO a 14:oO 

15:OO a 20 O 0  
9.00 a 14:OO 

15:OO a 2O:OO 

15.00 a 20.00 
9.00 a 14.00 

15:GO a 20.00 
9:OOa 14:OO 

9-0O.a 14:OO 

15:0O.a20:00 

9:00,3 14 O0 

Elaboración da C u m  de Adatmiento y 
Capacitscibn 1 

Fechasde realización Hwria 

22 de febrera al 2 de marzo 
24  de mayo al 1 de junio 

15:W a 2 O : W  

28 de junio.al 6 de iuli  
9:W a 14:OO 

1 5 0 0  a 2o:OO 
9 al 17 de agosto 9:OO a 14:W 
4 al 12 de octubre 9:W a 14:W 

Duración: 35 horas 
Aportación S3.6OO.W 

CapacitaciCn 
Evaluacan de Cursos de Adiestramiento y 

Fechas de realización Honrio 

8 al 16 de marzo 
7 al 15 de junio 
12  al 20 de julio 
23 al  31  de agosto 
18 al 26 de octubre 

Aportad&  53,600.W 
Duración: 35  horas 

15:OO a 20:W 
9:W a 14:OO 

15:OO a 2O:OO 

9:W a 14:W 
9:OO a 14:W 

Diseiio y Elaboraci6n de Matwidar Didiaim 

Fechas de realización Horario 

22 de febrero al 5 de marzo 15:OOa 18:OO 

21  de junio al 2 de julio 
19 al 30 de abrtl 

1O:OO a 13:W 
1O:OO a 13:OO 

9 al 20 de  agosto 15:OO a  18:W 
20 de  septiembre  al 1 de octubre 10:oo a 13:OO 
15  al 26 de noviembre 1O:OO a 13:M 

Apotlación $3.600.00 
Duración: 30 hotas 
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7 

capacitación; de 
supervisores 

.. 

Tecnicas de Supervisibn 

Fechas de realización 

18 al 29 de encro I 
18 a 29 de  enero 
15 a 26 oe febrero 
22 de febrero al 5 2 e  marzo 
8 al 19 de marzo 
15 a 26 de marzo 

10 al 21 de mayo . 
12 a 23 de abril 

17 al 28 de mayo 
31 de mayo al 11 de junio 
7 al 18 de junio 
14 al 25 de junio 

5 al 16 de julio 
21 de junio al 2 de julio 

12 al 23 de julio 
26 de iulio al 6 de agosto 
2 al 13 de agorio 
9 al 20 de agosto 
20 de'reptiembre al 1 de octubre 
27 de  Septiembre  al 8 de octubre 

Relaciones Humanas 

Fechas de realización 

18 al 29 de  enero 

22 de febrero al 5 de marzo 
15 al 26 de febrero 

8 al 19 de marzo 
15 al 26 de marzo 
12 al 23 de abril .i 
10 al 21 de mayo 

31 de mayo al 11 de' junio 
17 al 28 de niayo 

7 al 18 d e  junio "' 

14 al 25 de junio 
5 al 16 de plio 
12 al 23 de julio 
26 de lulio al 6 de agosto 

9 al 20 de agosto 
2 al 13 de agosto 

20 dc wp:twnhm al 1 de octubre 
27 de septielnlttm '7'8 deoctubre 
18 dl 29 de octubl*? 
8 al 19 de novlemhre 
15 al 26 de noviembre 

Apontacion $3.1oOpO 
Duración: 30 hnras 

:. 
Horario 

Administracion en la  Supervirbn 

Fechas de realización Horario 

22 de febreto al 5 de marzo 
18 al 29 de  enero 

12 al 23 de abril 
10 al 21 de mayo 
7 al 18 de jullio 
5 al 16 de julio 
2 al 13 de agosto 
27 de septiembre al 8 de octubre 
8 al 19 de noviembre 

17:00 a 2O:W 
17:OO a 2O:W 
17:OO a 2O:OO 
17:OO a 2000 
18:00a21:00 
17:OO a 2O:OO 
18:OO a 21:OO 
17:OO a 2O:W ' 
17:W a 2 O : a  

17:OO a 2O:OO Duración: 30 horas 

17:oO a 2O:OO , 

18:OO a 21:OO 9:oo a 12:oo El Supervisor y la Calidad  del Producto 

9:00 a12:OO 
17:oo 20:oo Fechas de realización Horario 

9:00 a 12:OO Aportación 53.100.00 

18:OO a 21:OO 
9:OO a 12:OO 

17:OO a 2O:oO 
17:OO a 2O:OO 

18:OO a 21:OO 
9:00 a 12:OO 

17:OO a 2O:OO 
17:OO a 2O:OO 

15 al 26 de marzo 
19 al 30 de abril 

28 de junio al 9 de julio 
31 de mayo al 11 de junio 

27 de  septiembre al 8 de octubre 
26 de julio al 6 de agosto 

15 al 26 de noviembre 

Horario 

17:OO a 2O:OO 
17:OO a 2O:OO 
9:ooa.12:00 

18:OOaZl:OO 
9:OOa 12:OO 

18:OO a 21 :O0 
9 : W a  12:OO 

9:00 a 12:OO 
9:ova 12:oo 

17:OO a 2O:OO 
17:OO a 2O:OO 
17:003 20.00 
9:00 a 12:OO 

17:OO a 2O:OO 
9:00 a 12 .O0  

13:OO a 2O:OO 
17:oo a 20.00 
9:on  1z:oo 

17-00 a 2O:OO 

17:OOa 2O:OO 
9:OO a 12.00 

Fechas de realización 

1 al 12 de marzo 

24 de mayo al 4 de junio 
19 al 30 de abril 

2 1 de junio al 2 de julio 
19 al 30 de julio 
16 al 27 de agosto 
18 al 29 de octubre 

Duración: 20 horas 
Aportacion $2,100.00 

Control de la P m d u c c h  

Fechas de realización 

1 al 12 de marzo 
19 al 30 de abril 
28 de junio al 9 de julio 
19 al 30 de julio 
16 a 27 de  agosto 
18 al 29 de octubre 

Duracibn: 30 horas 
Aportación 53.100.00 

17:00 a 19:W 

18:OO a 2 O : 3 0  
18:W a 2O:W 

18:OO a 2030 
18:OO a 20:30 

18:OO a 20:3 
18:oo a m:3q 

s .  

Horario 

17:W a 18:OO 
19:00 a 21:OO 
17:LU a l9:a 
17:OO a 1Q:m 
19:OO a 2t :M 
17:OO I 19:w 
17:OOa 1 8 : a  

- 

Horario 

9:OO a 12:OO 
18:OO a21:oo 
18.00 a 21:w 
18:OO a 21 :00 
18:W a 2QaO: 
18:00 a,mw 
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administradores 
en capacitacitbn 

y adiestramiento 
Planificacion tie la  Función  Capacitación Y 
Adiestrarnlento 

Formación  de  Administradores  en  Capacita- 
:ion y Adiestramiento F. dm (1.: t...il,:acton Horarlo 

Fechas  de  realización 

2 al 27  de agosto 10-00 a 14:OO 
k5-O0 a 19.00 

S /,: 12 {I,. l,.i),V!!C, - - 15:OO a 20:OO 
I O  a! 1'1 ríe nlJy0 9:00 a 14:oO 
1 4  J;  18 d e  I U ~ ~ I O  15:OO 2 20 :OO 
:G i d  30 rle IuIm 9.00 a 14:OO 
20 dl 24 d e  rwtlembre 9:00 a 14:OO 

Dulacwn- 25 lloras 
A p o ~ t ~ c ~ o n  S?,Y50.00 

Duración: 160 horas 
Aportación $18.900.00 

Evaluación de la Funci4n  Capacitación 
Adiestramiento 

Fechas de realizacion  Horario 

31 de mayo al 4 de junio 
1 31 5 de marzo 15:OO a 21:OO 

5 al 9 de julio 
9:oO a  15:00 

16 al 20 de agosto 
15:OOaZl:OO 

11 al 15 de octubre 
9:OO a 15:OO 

27 de septiembre al 

Duracidn: 20 horas 
1 de octulr~e 9:00 a 15:OO 

Aportación $2,400.00 Duraclón: 30 horas 
Aportación S3.550.00 

Rentabilidad  de la Capacitacih y el Adicstra- 
miento 

Fechas de realizacion 

8 al 12 de marzo 1 5 : O O  a 21:OO ~ecl,ar de realiracicn  Horario 
7 al 11 de junio 
12 al 16 de iulio 1 P I  3 d e  lebi e 1 0  
23 dl 27 de  agosto 

9:00 a 14:OO 

18 al 22 de octubre 
20 a! 22 tlc septiembre  15:oO a 20:OO 

Duración: 30 horas Aportacim S1.800.00 
Aportacion $3.550.00 

Duracbn. 15 horas 

Planificacion  de  lor Recursos H 
Empresa 

~ ~ c i , a r  de ralrzac~on Horario 

8 ;,I 1 2  th: Ivhrero 9.00 a l5:OO 
9.00 a 14:OO 

1 5 : 0 0 ~  20-00 
27 de xplwnibre ill 
1 rfe octul)~u 15:OO a 2 1 :O0 

Fechas  de  realizacion 

1 al 5 de  marzo 
19 al 23 de iulio 

Duracion: 25 horas 
Aoortxión $2.950.00 117 
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INSTRUCCIONES: 

1.- Datos  Generales 

1.1 Nomhre del  Entrev i s tado  

1.2 Edad 

1.3 E s t a d o   C i v i l  

1.3.1 El SOLTERO 

1.3.2 CASADO 

1.3.3  DIVORCIADO 

1.3.4 ti VIUDO 

1.3.5  UNION LIBRE 

1.4 Lugar  de  origen 

1.5 Domic i l io  

1.6 Puesto que desempefia 

2.-  Datos  de l a  empresa 

2 .1  Nombre de l a  empresa 

2.2 Domic i l i o  

2.3  Teléfono 

OBSERVACIONES 



3 . -   Antecedentes   esco la res  

3.1  Acudió a a l g u n a   e s c u e l a  a e s t u d i a r  

3 .1 .1  

3.1.2 NO El 
EN  CASO AFIRMATIVO 

3.2 ¿cI C u a l ,  

3 .3  ¿Terminó l a   n r i r n a r i a ?  

3.4 i H a s t a  que ano cursó? 

3.5  ¿Terminó l a  educac ión   secundar ia?  

3 .5 .1  

3.5.2 NO e 
EN  CASO  DE  CONTESTAR NO 

3 .5   ¿Hasta  que aRo cursó? 

3 . 6   ¿ R e a l i z ó  o t r o s  e s t u d i o s ?  

3 . 6 . 1  

3 .6 .2  NO El 
EN  CASO AFIRMATIVO 

3 . 7  ¿Cuáles, Especifique 



3 . 8   ¿Ha   r e a l i z ada   a l g ún   c u r s a ?  

3.8.1 

3.8.2 NO 

3.9 Tiempo  que l e   l l e v ó   r e a l i z a r l o s ?  
u 

4 .  PROGRAM45 DE CAPACITACION  EN  LA  EMPRESA 

4 . 1   ¿ E x i s t e n   c u r s o s   d e   c a p a c i t a c i ó n  en l a  empresa? 

4.1.1 

4 . 1 . 2  NCI o 
4.2 ¿Ha tornado a l g u n o  de e l l o s ?  

4.2.1 0 
4.2.2 NO 

EN  CASO  DE  CONTESTAR NO 

4.3 ¿Por  qué  no  ha  tomado  alguno ? 

4.4 S i  h a   t o m a d o   a l g ú n   c u r g o   ¿ P o d r í a   d e s c r i b i r   e l   c o n t e n i d o  de 6 1 1  

4.5 ¿ Cuán to   du r ó   e l   c u r s a   d e   c apac i t a c i ón ?  

4.6 ¿ Fue   capac i t ado   pa ra   ocupa r   o t ro   pue s to ?  

4.6.1 

4 . 6 . 2  NO 



4.7 ¿Le  d>eron el curso sobre e l  trabajo  que  realiza? 

4.7.1 

4.7.2 NO e 
4.9.2 1 
4.10.2 

NO 5 

4.0 ¿Qué cosas  aprendió del curso? 

4.9 ¿Considera  que el cursa  le  ayudó  para  realizar  mejor su trabajo, 

4.9.1 

c 

4.9.3 MUCHO 

4.10 ¿Recibió algún beneficio  después de acreditar e l  curso? 

4 .  IO. 1 

4.11 EN CASO AFIRMATIVO, marcar  alguna de estas  alternativas 

4.11.1 FUE PROMOVIDO A OTRO PUESTO 

4.11.2 RECIEIO  AUMENTO DE SALARIO 

4.11.3 AMBAS COSAS 

4.11.4 OTROS  BENEFICIOS El 
5.- TRABAJO ACTUAL 

5.1 Tiempo  de  antiguedad  en  la  empresa 

N 
CY 
.-( 



5.1.1 MENOS DE UN ARO 

5.1.2  DE 1 ARO A 3 

5.1.3 DE 3 AÑOS A 9 

5.1.4 DE 9 AÑOS A 15 

5.1.5 MAS DE 15 AÑOS 

5.2 LQuB requisitos l e  pidieron cuando ingresb a trabajar? 

5.3 ¿Cómo se llama e l  puesto que desarrolla  en  este  lugar? 

5.4 ¿Explique  las  funciones que rea l i za  en su puesto? 

5.5 ¿Dónde aprendió el trabajo que desempefia? 

5.5.1 FUERA DE  LA EMPRESA 

5.5.2 DENTRO  DE  LA  EMPRESA 

5.6 LQubn se lo enseñó? 
E 

5.7 Evalúe  su  capacidad  para desempeñar SU puesto? 

5.7.1 ESTA EN LA  ETAPA  DE  APRENDIZAJE  INICIAL 

c 



5.7.2 TIENE  DOMINIO  PARCIAL 

5.7.3 TIENE D M I N I O  TOTAL 

5.8 ¿Ha e n s e f i a d o  sus a c t i v i d a d e s  a o t r o s   t r a b a j a d o r e s 7  
n 

5.8.1 i-I 
5.8.2 

EN  CASO AFIRMATIVO 

5.9 ¿ C u á l e s   f u e r o n  los r e s u l t a d o s ?  

EN CASO NEGATIVO 

5.10 ¿Por  q u é   n o  ha e n s e ñ a d o  a o t r o s   c o m p a ñ e r o s ?  

6. -  EVALUACIDN DE LA  CAPACITACION 

6.1 ¿ C o n s i d e r a   U s t e d ,   q u e  l o s  p r o g r a m a s   d e   c a p a c i t a c i ó n   c u b r e n   l a s   n e c e s i -  

d a d e s  de cada p u e s t o ?  

6.1.1 

6.1.2 NO E 
6.2 ¿Dónde se r e a l i z a n  l o s  p r g o r r n a s  de c a p a c i t a c i ó n ?  

6.2.1  DENTRO DE L A  EMPRESA 

6.2.2  FUERA DE L A  EMPRESA I 



6.3 ¿Sabe Ud., cbmo ae elabor6 e l  programa de capacitacibn en BU emprra? 

6.3.1 

6.1.2 NO R 
6.4 ¿Sabe cuántas horas dur67 

6.4.1 SI 

6.4.2 No u 
6.5 ¿Sabe cuá l  fuel  número de  asistentes y a qu6 rama de t r a b a j o  pertene 

6.5.1 S I  

6.5.2 NO 

6.6 ¿Sabe en que forma se evalub a los asistentes? 

6.6.1 

6.6.2 NO E 
6.7 E l  curso cubrió l a   t o t a l i d a d  de sus dudas sobre el puesto? 

6.7.1 

6.7.2 s1 NO B 
6.8 ¿Considera que e l  curso r e c i b i d o  le será u t i 1  en e l  deeempefio  de su 

puesto, 
-1 

6.8.1 

6.8.2 NO H 

U. 
c. 
c 
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1 . -  T:u~ere en orderl de importancia los t r e s   c r i t e r i o s  de s r l e c c i d n  

IC pereonzl ,  u t i l i z e d o s  en su  empresa  para cede uno de 10s sicuien- 

te? nivc . les  ocupec ionales ;   ap l i cando  e l  ndmero 1 a l  c r i t e r i o  m& im- 

Ficpientes  e n  in7or tanc ia .  

2.- LSCOLARIDAD. Coloque e l  Grado e s c o l e r  mfnimo para  cada  nivel   ocu- 
pacional   dentro  del   cuadro  correspondiente.  

F Liveles-   Educscionales  
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Razones 

1 .- " 

Razones 

1 .-- I ". 

GSTtLRCS 

Tipos de c q a c i t a c i d n  Razones 

1 .- - 

4.- Kumere en orden  de . importancie   los  tres m O t i V O ?  pr inCiWleS por  

los c u ~ l e s  1 ~ .  c a p e c i t s c i d n  e+ considerada  importente  par?  ceda uno 

de l o s   s i g u i e n t e s   n i v e l e s   o c u p s c i o n s l e s ;   a n o t e n d o  en la columna CO- 

rrespondiente e l  1 para e l   c r i t e r i o  n8s i m p o r t r n t e ,   e l  2 y e l  3 pa- 

ra  los s i q u i e n t e s .  

*r . 



6 . -  kumere en or¿en de icportzncia  los t r e s  c r f t s r i o t  d e  promccidn - 
de perscnel   ut i l izado's  por  su enpreca paro acceder e cads uno de l o s  
slcuiantes   nivelas   ocupacionales .  E 

I 

I '.!VELEC CCUPíC!C'.:ALET 

17* 



7.- 1ndlqc.c  Fare  cada Lno de l o r  s i g u i e n t e s   n i v e l e s   o c u p e c i o n a l e s  
por quB 61 c r i t e r i o  do Fromocibn  de  perPono1 al que  corresponde el 
nú.:.;.ro 1 es  e: c r i t e r i o  rnds inpor tante .  

por su 

empresa en Ir promocifin de personal   pare   cada uno de los s i g u i e n t e s  
n i v e l e s   o c ~ p ~ . c i o n ~ l e ~ .  

PRCCECCi DE FHCKOCICN 

DE FERCCh AL 

S.- Expl ique  pata cede uno de los r i q u i e n t o 9   n i v e l e s   o c u p x i o n a l e s  
por quk e l   proceso   de   promoci6n  de persons1 al que corresponde el nb- 
a e r o  1 e t   e l   p r o c e s o  m8s importente  

i.).- GEKEhTES 

@l.- AD;:.i:.:ISTil6TlV@S_ 

C).- O B X R O S  ~u-O-_C_fiLifIC6DCS 

D).- CSRtl.RZS CALIFICADES-, .- 

10.- ¿Cuales son l o ?  c r i t e r i o ?  qua re  ziguen  pare h:.cer le d i ? t r i b u - -  
c idn  de los t r a b a j a d o r e s  Entre 1rs d i F t i c t c r  t a r e e r   p r o d u c t i v e ? ?  

"" 



15.- ¿Cud teccbltados  obtiene l a  enpresa con .la cepacitacidn d e l  

trsbajedor? 

16.- Uu6 resultados  obtiere al t ra ta jadcr  cuordo SE ha capcitado ? 
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d e r n o  INETNo. 6 P. 23 " L a   f o r m a c i ó n  es  un p r o c e s o  que c o n t i n ú a   d u r a n t e  - 
t o d a  la v i d a   p r o f e s i o n a l   d e  un i n d i v i d u o   c o n f o r m e  a sus n e c e s i d a d e s   i n d i  

v i d u a l e s  y de   miembro de l a  comunidad. 
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mas d e   c a p a c i t a c i ó n   l a b o r a l  en M é x i c o :  Un a n á l i s i s   c r i t i c o ,   U n i v e r s i d a d  

I b e r o a m e r i c a n a .  

10.- L b p e z   P o r t i l l o ,  José. Tercer I n f o r m e   d e   G o b i e r n o ,  Septiembre de 1979. 

11.- Véase UCECA, memoria: Un afio de c a p a c i t a c i ó n  y a d i e s t r a m i e n t o ,  mayo 7 8  - 

132 



a b r i l  79,  México, 1981. 

12.- LÓpez Prudenci.  "La  productividad y l a   c a p a c i t a c i ó n  en Revis ta  Mercado - 
de Valores,   <México) ,  Valumen 4 0 ,  No. 17, a b r i l .  

13.- 

14.- Hernández Pul ido ,  op c i t ,  p. 28 

15.- Entrevis ta   a l   Profesor   Arnold0  Pérez Pérez,  J e f e  d e l  Departamento de -- 
Formación de Administradores en Capacitación y Adiestramiento,  Armo, Se2 

tor   Laboral .  

16.- E n t r e v i s t a  a un Funcionario  del   Colegio  Nacional  de  Educación  Profesional 

<CONALEP). 

17.- Ojeda  Paullada  Pedro.  "Reunión  Nacional  de  Productividad"  en  Revista Mer 

cado d e  Valores,  :México), PP. 285-286- 

18.- VLase De l a  Mora Yolanda. Act i tudes  de l o a   s e c t r o e s   e m p r e s a r i a l ,   s i n d i c a l  

y obrero  f rente  a l a  formación  profesional  INET, Cuaderno No. 4 ,  México, 

1978. 

19.- Ojeda  Paullada  Pedro.   Discursos,   Secretaría de Programación y Presupuesto. 

20.- Of ic ina   In ternac ional  d e l  Trabajo.  e. 

21.- CTM. Formación P r o f e s i o n a l ,  INET, México, 1976. 

23.-  López P o r t i l l o .   " T e r c e r  Informe de Gobierno",  Sep. 7 9  

24.- STyPS-SEP. Conferencia   regional  de minis t ros  de educación y de minis t ros  

encargados de l a   p l a n i f i c a c i ó n  económica de l o s  Estados miembros de Rméri- 

ca   Lat ina  y e l  Caribe,   México,  L-13 d e  Diciembre 1979. 

133 



25.- S e r v i c i o   P ú b l i c o   d e l  Empleo, 1974. 

26.- López P o r t i l l o ,  op c i t  

27.-  STyPS-SEP. op c i t  

28.- López P o r t i l l o .   L o s  qué y po r  qués de l a   c a p a c i t a c i ó n  y el adiestramien- 

- t o ,  Za.  Edic ión,   México,  1981,  29 PP. 

29.- López P o r t i l l o .  Toma de posesión,  Diciembre de 1976 

30.-  STyPS-SEP. op c i t  

31.- 

32.- López P o r t i l l o .  op c i t  

33.- Véase UCECA. Memorla, op c i t ,  pp.  10-11 

34.- STyPS. Ley Federa l   de l   T raba jo ,  4a. E d i c i ó n ,   E d i t o r i a l   p o p u l a r  de l os . - -  

Trabajadores,  MQxico, 1981, p.  36. 
.r . 

35.- w, PP. 105-115 

36.-  I b i d .  pp. 340 -341 

37.- UCECA. Manual, op c i t ,  p. 37 

38.- LOC c i t ,  p.  37 

39.- LOC c i t  

40.- op c i t ,  p. 39 

41.- E s t e   s e r v i c i o   l o   e s t á   p r o p o r c i o n a n d o  UPECA a través d e l  D.D.F. por medio 

134 



de l a s  CEDEPECAS que e x i s t e n  en   cada   de legac ión   po l l t i ca .  

42.- F ide l   Ve lázquez  en  Formación  Profesional  CTM, 1980, p 45 

43.- Ibid 45-48 

44.- CTM, op c i t ,  Módulo S ,  p. 35. 

45.-  Según  un informe  preparado  por l a   S e c r e t a r í a  de E d u c a c i ó n ,   p a r a   l a  dé- 

cada  1970-1980; 4 1  463 OD0 jóvenes que han  terminado su e d u c a c i ó n   p r i -  

mar ia ,  pero que  no puede r e a l i z a r   e s t u d i o s   s e c u n d a r i o s ,  o que habiendo 

comenzado é s t o s ,  no p u e d e n   c o n c l u i r l o s   l l e g a r á n   a l  mercado  de t r a b a j o  

carentes de toda   p reparac ión   para   l as   ac t iv idades   p roduct ivas   de l   pa ís .  

:Informe  elaborado por l a  Comisión  Nacional de P l a n i f i c a c i ó n   I n t e g r a l  

de l a  Educac ión,  SEP,  Marzo  1968.) 

46.-  Vdase Victor Gbmez OJ c i t ,   M a r c i a l   R i q u e l m e  op c i t  y t e x t o s  sabre 'lca- 

p i t a 1  humano" i n s e r t o s  en l a   b i b l i o g r a f í a ,  de e s t e   t r a b a j o .  



BIBLIOGRAFIA 

ALVAREZ MOSS0 L. GONZALO 

EELSSASO G U I D O  

EERRUETA ELIGIO 

C.T.M. 

C.T.M. 

C A R N I A D A  ENRIQUE 

"Pol í t ica   Laboral"  en Revista  Proble- 

mas del   desarrol lo ,   <México) ,  Vol. 9 

No. 36 Nov-Enero 1979, pp 23-45. 

"La educacibn y e l  Trabajo" en  tema - 
p o l í t i c a   l a b o r a l ,  Guía de UCECA. 

" P o l í t i c a   l a b o r a l  en Mbxico" en P o l í -  

t i c a   R e v i s t a  Econbmica d e l   I n s t i t u t o -  

Mexicano de Economía Aplicada A . C . ,  - 
<México), Vol. 6 No. 1 Enero Marzo -- 
1977, ~ p .  61-62. 

. 
Formación profes ional ,  I N E T ,  México - 
1976. 

Memoria  de la   conferencia   nacional  -- ' 

sobre  reformas a l a  Ley Federal   del  - 
Trabajo en materia de capaci tac ibn y 

adiestramiento,   Inst i tuto  de Educacibn 

Obrera, México,  1978,  225 pp .  

La capaci tac ibn  técnica   del   obrero en 

México, C T M ,  México,  1951,  29 pp .  



C.E.M.L.A. BOLETIN 

CENAPRO-ARMO 

CENAPRO-ARMO 

CONRLEP 

DIAZ ARELLANO 

DIAZ L. 

nPrograma de adiestramiento" en Revis- 

ta del C.E.M.L.A.; :Noticias del CEMLA 

sobre programas de adiestramiento Para 

el B o ) ,  Vol. 25 No. 6 Noviembre-Diciem- 

hre 79, pp. 386-401 

Modelo de sistema de capacitación y -- 
adiestramiento,  Armo,  México, 1982 

Programa anual  de cursos, 1982, <Foil= 

to de divulgación) 

Folleto sobre la creacibn del Colegio 

Nacional de Educación Profesional T é 5  

nica. 

"Comentario a l a s  últimas reformas -- 
del artículo 123 constitucional' en - 
la Revista Hombre y Trabajo,  DGMyST - 
de la STyPS, :México),  Vol. 3 :I) pp 

1-3m,  1978. 

"Análisis de la demanda s o c i a l  de ca- 

pacitación y adiestramiento" en l a  -- 
Revista Cuadernos de Discusión, <Méxl 

col. Vol.  1 No. 3 Marzo 79, pp 33-50 



DIRECCION DE CAPACITACION V 

ADIESTRAMIENTO 

FINHEL SARA 

FUENTES MOLINAR 

GARCIA CASTAÑOS A. 

GDHEZ VICTOR 

G u í a   t é c n i c a  para la detecc ión de ne- 

ces idades  de c a p a c i t a c i b n  y a d i e s t r a -  

miento en la pequena y mediana  indus- 

t r i a s ,  Junio-1981  <Serie  Tbcnica No. 

4 ) ,  México. 

" E l   c a p i t a l  humano",  concepto  ideolb- Ij 

g i c o  en l a  Educacibn  burquesa,   Edito-  

r i a l  Nueva  Imagen,  México, 1979. 

"Capac i tac ión   para  e l  t rabajo" ,   ense-  . 

Ranza  media  básica  en  MBxico 1970-1976 

en R e v i s t a   C u a d e r n o s   p o l í t i c o s ,   < M b x i *  

c o l ,  V o l .  15 No. 15,  Enero-Marzo,  pp 

90-104. 

"Metodología  para l a  determinaciones 

de l a s   n e c e s i d a d e s   r e a l e s  de capac i -  

t a c i ó n  y ad iestramiento  en R e v i s t a  Bo- 

l e t í n   C i n t e r f o r ,  No. 2 abril-mayo  1979. 

Educación y mercados de t r a b a j o :  p o l í -  

t i c a s  de s e l e c c i ó n  y promoción de l a  - 
fuerza  l a b o r a l ,  Informe de invest iga--  

c i ó n ,   v e r s i ó n   p r e l i m i n a r .   B a r r o s   S i e r r a ,  

México,   1980, 152 pp. 



GOMEZ VICTOR 

HERMET GILLES GOULARD 

HERNANDEZ PULIDO R. 

INDUSTRIA MEXICANA 

LOPEZ MARTINEZ P.  

MARTINEZ ALVAREZ J. 

MARTINEZ RLVAREZ J < e t  a l )  

W3"denc ia l i smo,   dua l i smo  labora l  y - 
d e s a r r o l l o   e d u c a t i v o  en  Educación - 
real idad  socio-económica,  op c i t .  

Lo  i n d i v i d u a l  y l o   c o l e c t i v o   e n   l a  -- 
formación  profes ional  de l o s   t r a b a j a -  

dores  en México,  :ensayo  comparativo 

internac ional) ,   INET,   México ,   1977,  - 
<cuaderno No. 1 de  INET),  267 pp. 

R e l a c i o n e s   i n d u s t r i a l e s  y formación 

pro fes iona l ,   INET ,   Méx ico ,   1978 ,  319 

PP - 

¿Es i n ú t i l   l a   c a p a c i t a c i o n ? ,   N o v a r o ,  

México. 1978. 

"La   p roduct iv idad  y l a  capacitación' '  

en Revista  Mercado de V a l o r e s ,  :Méxi- 

c o ) ,   V o l .  40 No. 17 A b r i l  1980, pp - 
418-420. 

E l  oroceso de formación  orofes ional  - 
en e l  mundo, STyPS-INET,  México,  1980, 

75 PP. 

G u í a   t é c n i c a   p a r a   l a   f o r m u l a c i ó n  de 

139 

! 



OJEFRA PAULLADA P. 

OLIVA SARAH1 Y ANGELES C 

ORTIZ TORRES J. MANUEL 

p l a n e s  y programas  de  capacitación y 

adiestramiento  en  las   empresas,   Za.  - 
R e i m p r e s i ó n ,   E P T ,   < s e r i e   t é c n i c a  No. 

21, México,   1981, 144 pp. 

"Reunión  nac ional   de   product iv idad en 

Revista  Mercado de Va lores ,   :Méx ico) ,  

V o l .  40 No. 13 marzo  1980,  pp  284-285. 

" C o n t e n i d o   i d e o l ó g i c o   d e   l a   p o l í t i c a  

l a b o r a l  en e l  I1 informe  de  gobierno 

en Rev is ta   Prob lemas   de l   Desarro l lo ,  

:México),  1981 

Modelos   para   organizar  e implantar  l a  

c a p a c i t a c i ó n  y e l  adiestramiento  den': 
: : 

t r o  de l a s  empresas. 

REZA TROCINO  CARLOD <ET  AL)  Manual  de  capacitación y ad iestramiento,  

2a. E d i c i ó n ,   E P T ,   S e r i e   t é c n i c a  No. 5 ,  

México,  1981,  255 pp.  

RIQUELME E.  MARCIAL A .  Aspectos  teórico-metodológicos  para - 
e l   e s t u d i o  de l a   r e l a c i b n   e n t r e   e d u c a  

c i b n  y estructura  económica,  UAM-I, - 
México,   1981, 154 pp. 



STyPS. 

STyPS. 

STyPS-UCECA 

STyPS-SEP. 

SECRETARIA DE  PROGRAMACION 

Y PRESUPUESTO 

UCECA 

Un a ñ o   d e   c a p a c i t a c i ó n  y a d i e s t r a m i e n  

t o  1978-1979, D C A ,  M é x i c o  1979. 

P r o g r a m a   N a c i o n a l  d e l  e m p l e o  1980-1982 

< P r o y e c t o )   C o m i s i ó n   C o n s u l t i v a   d e l  -- 
e m p l e o ,   M é x i c o ,   D i c i e m b r e  1979,  29 pp. 

A c t i t u d e s   d e  los  sectores e m p r e s a r i a l ,  

s i n d i c a l  y obrero,  f r e n t e  a l a  forma-- 

c i ó n   p r o f e s i o n a l   : I n f o r m e   p r e l i m i n a r )  

Cuadernos   INET No. 4 ,  M é x i c o .  1978, -- 
149 pp. 

C o n f e r e n c i a   r e g i o n a l  de m i n i s t r o s   d e  -- 
e d u c a c i ó n   e n c a r g a d o s  de l a  p l a n i f i c a c i ó n  

e c o n ó m i c a  de l o s   e s t a d o s   m i e m b r o s   d e  -- 
América L a t i n a  y el C a r i b e ,   M é x i c o ,  D.F., 

4-13 D i c i e m b r e  1979. 

D i s c u r s o s  d e l  t i t u l a r   d e  l a  S T y P S ,  Pe 

d r o  O j e d a   P a u l l a d a .  1976-1978, I n d i c e  

T e m á t i c o .  

C a p a c i t a c i ó n  e s  s u p e r a c i ó n ,   M é x i c o ,  -- 
1981,  28 pp. 


	Marco General de la PmblemmBtica
	Estrategia Metodoldgica
	Aspectos Tedricos
	FormulaciBn' de la Prublemdtica
	Hallazgos Preliminares de la Investigacidn
	conocimiento
	Modelo Grefico de Nuestra 1nvestigac;bn
	Antecedentes histdricos sobre la Alianza Tripartita
	Capitulo I Recopilacidn del discurso del Estado
	Capitulo I1 Recopilacidn del discurso del Movimiento Obrsm
	Capitulo I11 Recopilacidn del discurso de la Iniciativa Privada

